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ABSTRACT
The present sociolinguistic research has as its ob­
jective the analysis and evaluation of the degree of flu­
ency of the Italian dialect spoken in the Municipality of 
Taió, which suffers linguistic interference for being in 
contact with the official language of Brazil. Our inten­
tion was to test the two languages of each bilingual 
speaker in order to have a deeper funderstanding of the 
causes involved in the linguistic death of the dialect 
and to calculate which language is the biggest depositary
• •
of lexical loans.
This dialect* brought by the predecessors in the
past century, today undergoes a phase of slow extermina­
tion, motivitated by factors of a socio-economico-politi- 
cal order.
The field work and the corpus analyzed were realized 
in' two ~ distinct stages:
1) Ethno-social research for the confection of the 
linguistic atlas of the Municipality.
2) Application of questionaires elaborated by Dorian 
( 1 9 8 1 ) with the objective of determining the relative le­
vel of the speakers of the Italian dialect in the area 
colonized by Italians along the Itajai do Oeste River.
These objectives were obtained by means of the folio 
wing units:
1) History of the Municipality: presentation of his­
torical data, political and ethnic formation and the co­
lonization of the Municipality.
2) The hypotheses: survey of the reasons which cause 
the first language suffer alterations in contact with the
vi
second language.
3) Methodology: computation of the sociolinguistic re­
search data.
4) Data analyses: the field work and the classifica­
tion of the informants.
5) Results of the research: presentation of the ques- 
tionaires elaborated by Dorian (1981) and relative grada­
tion of fluency of the Italian dialect, as well as a seman­
tic analysis of the data presented.
6) Conclusion: verification of the linguistic reality 
of the Italian dialect and adaptation of some suggestions 
for future studies. • • » •
The results were more than satisfactory because a con­
clusion was reached, by the high index of speech, that one 
still cannot speak of language death of the Italian dialect 
in the study area.
viii
4) Analise doe dados: o trabalho de campo e a classi- 
ficaçao dos informantes.
5) Resultados da pesquisa: apresentaçao dos questioná­
rios elaborados por Dorian (1981) e graduação relativa da 
fluencia do dialeto italiano, bem como uma analise semánti­
ca dos dados apresentados.
6) Conclusão: constataçao da realidade lingüistica do 
dialeto italiano e adaptaçao de algumas sugestões para fu­
turos trabalhos.
Os resultados foram mais que satisfatorios, pois, che- 
gou-se a conclusão, pelo alto indice de fala, que ainda nao 
se pode pensar em mortalidade lingüística do dialeto ita­
liano na area em estudo. * *
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Primeira Parte
A PESQUISA SOCIOLINGÜÍSTICA
INTRODUÇÃO
A presente pesquisa linguistico-dialetologica foi rea­
lizada, em todas as localidades do municipio de Taio, de 
agosto de 1983 a dezembro de 1984, abrangendo a totalidade 
da populaçao, com exceção dos distritos de Passo Manso e de 
Mirim Doce, e da propria Sede, onde a pesquisa atingiu ape­
nas as familias pertencentes a populaçao estudantil.
A area delimitada para o presente estudo foi escolhida 
de acordo com as linhas limitrofes do municipio de Taio,• - •
cujas colonizaçoes étnicas ocorreram, em épocas diferentes, 
resultantes to d a s’de levas migratorias de diversas regiões 
do Estado e que, apesar de terem saido de suas terras de 
origem, por razoes distintas, vieram todas a procura de ter­
ras melhores para sobreviverem na agricultura.
0 objetivo principal desta pesquisa de campo foi o de 
registrar as sobrevivencias e as regularidades linguisticas 
que, ainda, restam, nos dialetos italianos, trazidos da Ita­
lia para o Brasil, a partir da grande imigração de 1875,
*ja que os mesmos acham-se, atualmente, em fase de lento de­
saparecimento, motivado pelo desmantelamento das comunida­
des de fala italiana, nao so por causa do éxodo rural e 
consequente compra de areas agricolas por outras etnias, 
mas, sobretudo, pela natural superposição da lingua portu­
guesa sobre a lingua minoritaria, acabando assim com a tra- 
diçao e a identidade linguistica que, ainda hoje, caracte­
rizam muitas comunidades.
Nao se tem nenhum documento historico, no Municipio, 
que comprove que o dialeto falado pelos antepassados era 
mais fluente que o falado pelos informantes atuais, a nao
ser alguns documentos manuscritos particulares e os docu­
mentos reservados da Paroquia, que atestam, de maneira lei­
ga, que, ha algumas aecadas, o uso do dialeto italiano era 
mais fluente que agora. 0 que se deduz, porem, baseado na 
realidade revelada por esta pesquisa, e que, através dos 
anos e da seqílencia de gerações, o dialeto trazido pelos 
antepassados foi perdendo, gradativamente, sua ideologia 
lingüistica, seus traços dialetais, pois a geração dos mais 
velhos falantes demonstrou, em face destes estudos dialeto- 
logicos, maior fluencia do que a nóva geraçao.
Deve-se assinalar, ainda, que o presente estudo de
campo foi delineado, de modo que viesse revelar duas face­
tas do comportamento lingüistico do Municipio: a primeira 
teve, como objetivo primeiro, confeccionar um mapa lingüis-
• . »
tico que pudesse identificar e localizar as tres fontes m i ­
gratorias e étnicas principais da area em estudo; a segun­
da, mais importante para esta tese, e que se baseou nos 
moldes da pesquisa de Dorian (1981), em Sutherland, na re­
gião leste da Escocia (cf. Mapa I), teve, por principio, a- 
nalisar o grau de fluencia dos informantes ñas localidades 
tipicamente colonizadas por italianos.
No meu trabalho, pretendo, tambem, diagnosticar urna 
serie de influencias que impediram a conservaçao real dos 
dialetos italianos nos municipios de Rio dos Cedros, Ro­
deio, Ascurra, Nova Trento e Luiz Alves, a partir do momen­
to em que houve a migraçao para as localidades do Alto Va­
le do Itajai, onde os migrantes conservaram, em seu subs­
trato lingüistico, toda a estrutura dialetologica dos lo­
cáis de onde vieram.
Em termos de Santa Catarina, poucos estudos foram rea­
lizados, no sentido de se identificar a dialetologia ita­
liana ou a conservaçao lingüistica dos imigrantes itálicos. 
Os dois trabalhos de maior vulto foram "Aculturação Lin­
güistica", do Pe. Mario Bonatti (1974) e "Lealdade Lingüis-
02
tica em Rodeio", de Andrietta Lenard (1976), em cujas teses 
procuraram mostrar o comportamento lingüistico, fonético e 
léxico dos dialetos italianos falados, respectivamente, em 
Rio dos Cedros e Rodeio. Trabalhos outros foram escritos 
por professores e estudiosos, como Vandresen (1973 e 1976), 
Curi (1976) e Istre (1983), que nao tiveram maior objetivo 
que o de traçar um perfil superficial de alguns pontos lin­
güísticos desse dialeto que e falado, amiude, em quase todo 
o vale do Itajai.
Em última análise, somente as pesquisas realizadas por 
lingüistas, podem fazer ressurgir das proprias cinzas da
« * mortalidade lingüistica, como a fénix mitologica, a cultu- 
ra, as tradições, os costumes e, sobretudo, o dialeto dos 
descendentes da terra de Dante Alighieri.
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Carrolana, Francisco de Souza Faria, era 1727, encarregado 
de abrir a estrada de Laguna a Curitiba, conhecida como
"Estrada das Tropas" e que, em carta ao Pe. Mestre Diogo 
Soares, faz referências as ricas minas de Tayo (apud: Re­
vista do Instituto Historico e Geográfico do Brasil, Tomo 
69, p. 238).
0 sertão de Tayo, que medeia entre os vales do rio
Itajaí do Norte e do Oeste, era tambem conhecido como o
"Grande Tayo" (Ilha, 1900:9-16) e, no inicio, foi reduto
dos indios botocudos, coroados e puris (*).
Foi exatamente desta civilizaçao agreste que adveio a
etimologia do nome "Tayo" que, baseado em diversos estudos,
pode significar "pedra grande", "casa grande", "taioba",
"taia" e alguns ate o correlacionam com "ouro". Nos doeu-
• . •
mentos antigos, "Taio" foi registrado sob as formas de
"tayo", " I t aio",*"Taijo", "Itaog" e "Ytaiog" (**). Hoje, o 
nome e grafado "Taio", com "i".
Geograficamente, o municipio de Taio se encontra en­
cravado nas ultimas escarpas do verde vale do Itajai, na 
encosta da Serra Geral, e suas linhas divisorias vão ate o 
inicio da formaçao do planalto, junto aos municipios de
Santa Cecília, Ponte Alta e Curitibanos.
1.2. A Colonizaçao
A triplice colonizaçao branca (cabocla, alema e ita­
liana), nessa região, so ocorreu a partir dos primeiros a- 
nos do seculo XX, se bem que, em 1867, Emilio Odebrecht 
atravessou numa expedição a região de Taio, quando realiza­
va estudos para a abertura da estrada Blumenau-Curitibanos- 
Lages, mas nao deixou nenhum marco de colonizaçao (cf. Ma­
pa II).
A rigor, a primeira colonizaçao em Taio foi a cabocla,
06
07
Trajeto das tres expedições do eng. Emilio Odebrecht 
na abertura da estrada Blumenau - Curitibanos
Mapa II
Fonte : Blumenau em Cadernos.
quando, em 1904, a familia de Ramirio Goetten desceu a Ser­
ra Geral ate a localidade de Pinhalzinho, com o objetivo de 
aproveitar as vastas terras para pastagem, ja que as de 
Serra acima eram, constantemente, acossadas pelos fanaticos 
do planalto. Com o mesmo objetivo, a familia de Francisco 
Rauen se estabeleceu, alguns anos apos, na localidade de 
Ribeirão Laranjeiras, tambem dentro dos limites do Munici­
pio (***).
Durante a Campanha do Contestado (1912 a 1915), novas 
familias caboclas vieram se fixar, nesta mesma região, fo­
ragidos da sangrenta luta dos fanaticos de Jose Maria, e 
alguns até integrantes da mesma, tomando posse das terras, 
desde a localidade da Paleta ate a divisa com Santa Cecilia 
e, desde Ribeirão Laranjeiras a localidade de Gramado.
Este tipo de colonizaçao cabocla deveu-se a existen­
cia de "picadoes'1 como o que ligava Santa Cecilia - Pinhal­
zinho - Laranjeiras - Gramado, no sentido nordeste; e o que 
ligava Santa Cecilia - Pinhalzinho - Paleta - Pouso Redon­
do - Rio do Sul, no sentido suleste. Se analisarmos as lo­
calidades que receberam a colonizaçao cabocla, podemos ob­
servar que elas ficam ao longo desses dois picadoes e, em 
todas elas, a colonizaçao cabocla vinda do Planalto ocorreu 
antes que as correntes migratorias alemas e italianas su­
bissem o rio Itajai Açu, em busca das terras do Alto Vale.
A segunda colonizaçao do Municipio foi a alema e, er­
roneamente, o ano de 1917 e considerado o inicio da coloni­
zação de Taio, ja que os proprios colonizadores alemaes, 
ainda remanescentes, afirmam que, quando chegaram, em 1917, 
ao subirem o rio Taio, ja encontraram estabelecidos, entre 
Paleta e Pinhalzinho, varias familias caboclas. Nesta data, 
subindo o vale do rio Itajai do Oeste e tambem o vale do 
rio itajai do Sul, familias alemas, vindas de Blumenau,
Anitapolis e Braço do Norte, em canoas, animais ou mesmo a 
pé, iniciaram a colonizaçao alema, adquirindo terras que
08
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formaram o núcleo colonizador, onde, hoje, esta instalada 
a sede urbana.
A colonização italiana so iniciou por volta de 1921, 
por coincidencia, quando deu-se inicio a abertura da pri­
meira estrada que ligou Rio do Sul a Taio, pois ate esta da­
ta, os colonizadores subiam o rio Itajai do Oeste em ca­
noas .
Com a abertura da estrada, a Companhia Luiz Bertoli 
começou a fazer concessoes de terras a colonos italianos mi­
grados, principalmente, de Rio dos Cedros e de Rodeio, por 
determinaçao do grande incentivador da colonizaçao italiana 
no Alto Vale do itajai, o Frei Lucinio Korte, entao vigário 
de Rodeio e, consequentemente, desta extensa região. Pouco 
mais tarde e, em menor escala,” Vieram colonos italianos de 
Nova Trento e de ^Luiz Alves. Outras companhias, como a Cia. 
Salinger e a Cia. Victor Gaertner, tambem realizaram uma 
grande obra colonizadora na regiao (Piazza, apud: Blumenau 
em Cadernos, 1975).
Em 1924, ainda, a Cia. Bertoli trouxe a Taio algumas 
familias vindas diretamente da Alemanha. Por esta epoca, 
tambem, estabeleceu-se, na localidade de Ribeirão Woelfer 
(hoje Ribeirão dos Lobos), uma dezena de familias holan­
desas, vindas de Criciúma, que, no entanto, falavam mais 
alemao que holandês, tanto que, numa analise leiga, todos 
dao 3 impressão de serem descendentes ds lingus germ3.ni.c3.•
Na decada de 20, colonos alemaes formaram um segundo 
núcleo de colonizaçao alema, em Ribeirão do Salto (Salto- 
bach), sendo hoje um núcleo bem mais conservador e tradi-
* * cional que o núcleo da sede do Municipio.
Na década seguinte, familias de origem alema vieram do 
sul do Estado e aqui ficaram conhecidas, no seio da popula­
çao germanica, como pessoas que falavam "alemao cachorro", 
porque haviam perdido a sua identidade linguistica. Todas 
essas familias vieram a se estabelecer, nas localidades
de Pinhalzinho e Volta Grande. Tambera, do sul do Estado, 
vieram, a partir de 1936, para essas mesmas localidades, fa 
milias descendentes de italianos que também tinham perdido 
sua identificação lingüistica materna. À primeira vista, 
todas essas familias, tanto alemas como italianas, sao co­
nhecidas como familias caboclas, porque so falam a lingua 
majoritaria. Com isto, processa-se nessas duas localidades 
a segunda fase de colonizaçao, pois a primeira, como vimos, 
foi a dos "posseiros" caboclos, que tiveram suas terras con 
cessionadas a novos colonos.
Da costa do sul do Estado vieram, ainda, na decada de
3 0 , colonos açorianos para se fixarem nas localidades da 
Erva, Bracatinga, Ribeirão Jundia, Braço da Ilha, Palmital, 
 ^ * , •Ribeirão Palmital e Alto Palmital.
Em 1 9 3 6 , deu.-se inicio a formaçao de um núcleo de ori­
gem italiana, cujos colonos vindos, principalmente, de Ro­
deio, Luiz Alves e Ascurra, foram adquirindo as terras que 
antes eram de "posse" de colonos caboclos e transformaram, 
radicalmente, a identidade lingüistica da localidade da Pa­
leta .
1.3« Dados Historíeos
Conforme ja foi questionado, a data de 1917 e tida pe­
los anais do Municipio como a do inicio da colonizaçao de 
Taio, através de migrantes alemaes, que adquiriram os pri­
meiros lotes do Sindicato Blumenauense-, que lhes ofertou 
terras de boa qualidade para o plantio. Posteriormente, com 
a chegada dos colonos italianos e com a abertura da estrada 
de Rio do Sul a Taio, em 1921, companhias colonizadoras, co 
mo ja foi citado, colonizaram localidades dos municipios de 
Laurentino, Rio do Oeste, Taio, Ribeirão Grande (hoje Sále­
te) e Rio do Campo, todos no vale do rio Itajai do Oeste.
10
0 Conselho Municipal de Blumenau, vendo o constante 
progresso da região, criou o distrito de Taio (XI2 do muni­
cípio de Blumenau), em 25-03-1927, desmembrando-o do dis­
trito de Bella Aliança (cf. Mapa III). A partir de 1930, com 
a criação do municipio de Rio do Sul (Bella. Aliança), Taio 
passou a ser um dos distritos deste novel Municipio (cf. Ma­
pa IV).
Em 12-02-49, foi instalado, oficialmente, o municipio 
de Taio, que foi criado pela Lei n£ 247, de 30-12-48, sendo 
seu primeiro prefeito provisorio o Sr. Bertoldo Jacobsen 
(cf. Mapa V ).
Com a criaçao do Municipio, Taio passou a ser, essen­
cialmente, agricola, sendo que desenvolve, também, em me- 
nor escala, a industria madeireira (madeira beneficiada e 
papelao) e a fectfla. No setor agricola, sempre predominou o 
plantio de arroz e de fumo em folha, tendo sido reconhecida 
a cidade como a "Capital do Fumo em Folha de Santa Catari­
na", pela qualidade do produto, ja reconhecido ate no ex­
terior. Nos últimos anos, tem-se desenvolvido, em maior es­
cala, o setor granjeiro (frangos e porcos) e o setor pasto­
ril (carne para corte e fornecimento de leite).
Em 31-05-59 foi instalada a Comarca de Taio, com ju­
risdição sobre Sálete, Rio do Campo e o Municipio Sede, cria­
da que foi pela Lei '1.948, de 27-12-58.
Em 1 9 6 2 , o municipio de Taio teve sua area territorial 
diminuida, ao serem desmembrados os municipios de Sálete e 
de Rio do Campo, que ate entao eram distritos de Taio. Com 
a criaçao destes municipios, foram, entao, criados dois no­
vos distritos para Taio: Mirim Doce e Passo Manso.
Atualmente, a area do Municipio e de 1.001 K m 2 e, se­
gundo o ultimo censo, possui I8 .6O 3 habitantes. A manuten- 
çao do setor rodoviário municipal e muito dificil, nao so 
por sua extensão territorial, mas, sobretudo, porque sua 
área é muito acidentada. Mesmo assim, o Municipio e servido
11
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Mapa IV
Antigo Municipio de Rio do Sul
Fonte : Beatriz Pellizzetti
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por três vias asfálticas que ligam Taio a BR-470, Taió a 
Sálete e Taió a Rio do Campo, esta ultima em fase de im­
plantação. 0 Municipio esta situado no centro de Santa Ca­
tarina, dentro da região da AMAVI - Associação dos Munici­
pios do Alto Vale do Itajai (cf. Mapas VI, VII e VIII).
No campo das comunicaçoes, os taioenses captam a ima­
gem de tres canais de televisão e sao servidos por um oti- 
mo serviço de telefonia.
Em termos de religião, a maioria da populaçao e cató­
lica ou evangélica, duas religiões que acompanharam, desde 
a colonização, a religiosidade dos seus habitantes, sendo 
maior a primeira. Os habitantes de origem alema são, na sua 
maioria, evangélicos e os de órígem italiana e cabocla sao, 
quase todos, catolicos.
A primeira escola que se implantou em Taio foi por vol 
ta de 1 921 e seu primeiro professor, Frederic Schlüter, m i ­
nistrava aulas em lingua alemã. Por volta de 1926, essa es­
cola passou as maos do Estado e as aulas começaram a ser 
ministradas, tambem, em lingua portuguesa.
No setor turistico, seu marco principal e o Morro do 
Funil, com 1.150 metros de altitude. Tambem sao considera­
dos de rara beleza, o salto do rio Rauen, o salto Campinas,
o salto Cordeiro e o salto Ribeirão Pequeno, sem, entretan­
to, serem explorados turísticamente.
Com a construção da Barragem Oeste, que armazena 110 
milhões de m 3 de agua e que foi construida para a contenção 
das cheias, passou a ser esta obra mais um atrativo para os 
turistas.
Outro ponto turistico e o Instituto Nossa Senhora de 
Fatima, por causa de suas lagoas e um bosque apropriado pa­
ra acampamentos.
Atualmente, o Executivo Municipal esta sob o comando 
do Sr. Joao Machado da Silva e a Camara Municipal e compos­
ta por 11 vereadores, eleitos que foram por 9-776 eleito-
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Mapa VIII
A Região da AMAVI dentro de Santa Catarina
18
res, de acordo com os dados do ultimo censo demográfico. Ho 
je, Taió é o polo centralizador dos municipios do Extremo 
Vale do Itajai (*#*#).
1.4. Zoneamento Lingüístico
Como vimos, a colonização cabocla ocorreu em duas épo­
cas diferentes, sendo a primeira nà região de Pinhalzinho e 
Laranjeiras, de 1904 a 1920, com colonos de Serra acima; e 
a segunda, na década de 30, quando colonos vindos do sul do 
Estado, colonizaram as regiões da Erva e do Palmital.
A colonizaçao alema aconteceu na sede do Municipio e
• . •
estendeu-se para as localidades mais vizinhas, formando, 
praticamente, um 'grande núcleo central.
A colonizaçao italiana foi fruto da concessão de ter­
ras, com a abertura das estradas nos vales do Itajai do 
Oeste e do Ribeirão Grande, em sua primeira fase de coloni­
zaçao. Uma segunda leva de italianos nao realizou nenhuma 
colonizaçao, pois os migrantes adquiriram terras de outros 
colonos, transformando a localidade da Paleta em um núcleo 
italiano.
Criaram-se, com isto, verdadeiras ilhas lingüisticas 
dentro do Municipio. Vou primeiro reconstituir o mapa lin­
güístico na epoca em que se efetuou a colonizaçao:
1 . 4 . 1 . Colonização cabocla: Serra Velha, Alto Volta 
Grande, Pinhalzinho, Forquilha, Taquaruçu, Alto Canela, Pa­
leta, Bracatinga, Morro da Palha, Ribeirão Osvaldo, Ervinha, 
Braço da Erva, Erva, Barra da Erva, Ribeirão Jundia, Braço 
da Ilha, Palmital, Alto Palmital, Ribeirão Palmital, Ribei­
rão Bom Jesus, Ribeirão Laranjeiras, Rio Otávio, Rio Rauen, 
Passa Dois, Fazenda Sao Jaco, Pintado, Espigão e Gramado.
1.4.2. Colonização alemã: parte da Margem Esquerda, par 
te da Margem Direita, Serra dos Kraemer, Taio, Ribeirão dos
Lobos, parte do Morro da Palha, Ribeirão Pinheiro, Ri­
beirão do Salto, Braço Fischer, Braço íris, Ribeirão do Ou­
ro, Ribeirão Pequeno, parte da Barragem e parte de Ribeirão 
das Pedras.
1 .4 .3 . Colonizaçao italiana: Volta Grande (2^ fase), 
Pinhalzinho (2ã fase), Paleta (2§ fase), Santo Antonio, Boa 
Vista, Cachoeira, parte da Barragem, Braço Scoz, Ribeirão 
da Vargem, Alto Ribeirão da Vargem, Tifa Marrecas, Ribeirão 
Encano, Pechincha, Tifa Berlanda, Tifa Pacheco, Passo Manso 
e parte de Ribeirão das Pedras (cf. Mapa IX).
Este atlas lingüistico sofreu profundas e sensiveis 
transformações, ao longo dos últimos 50 anos, por causa da
w  Ainfiltraçao de outras etnias, com o exodo rural e com a im- 
plantaçao de industrias no interior, como ocorreu em Alto 
Palmital, Alto Ri.beirao da Vargem, Alto Volta Grande, Morro 
da Palha, Mirim, Fazenda São Jaco, Passo Manso e Ribeirão 
das Pedras.É bom que se diga que, destes núcleos todos, os 
de Alto Ribeirão da Vargem, Alto Palmital e Alto Volta Gran 
de surgiram com a implantaçao da industria e o núcleo for­
mou-se em funçao da mesma, advindo dai a miscegenaçao com­
pleta da triplice etnia que colonizou a area em estudo. Nes 
tes tres lugares, os moradores não se originaram através de 
levas migratorias como nas demais localidades, mas abando­
naram os primitivos núcleos de colonizaçao para conseguirem 
emprego nas industrias, cuja falta, na sede do Municipio, 
força o exodo rural.
Hoje, portanto, o atlas dialetal deve ser demarcado 
da seguinte forma:
1.4.4. A colonização cabocla esta espalhada com maior 
intensidade nas seguintes localidades: Serra Velha, Alto 
Volta Grande, Passa Dois, parte da Volta Grande, parte do 
Pinhalzinho, Forquilha, Alto Canela, Taquaruçu, Mirim, par­
te de Ribeirão da Caça, parte de Serra dos Kraemer, Taio, 
Bracatinga, parte do Morro da Palha, parte do Ribeirão Os-
20
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valdo, Ervinha, Braço da Erva, Erva", Barra da Erva, Ribeirão 
Jundia, Braço da Ilha, Palmital, Alto Ribeirão Palmital, Ri­
beirão Paimital, parte do Braço Scoz, Ribeirão Bom Jesus, 
Rio Otávio, Rio ,,-íauen, Ribeirão Laranjeiras, Fazenda São Ja­
co, Pintado, Espigão, parte do Passo Manso, parte de Ribei­
rão das Pedras e Gramado.
1.4.5. Colonizaçao alema: Alto Volta Grande, parte da 
Volta Grande, parte do Pinhalzinho, Mirim Doce, parte de Ri­
beirão da Caça, parte da Margem Esquerda, Margem Direita, 
Serra dos Kraemer, Taio, Ribeirão dos Lobos, parte da Braca- 
tinga, Ribeirão Pinheiro, parte do Morro da Palha, parte de 
Ribeirão Osvaldo, parte da Barra da Erva, parte de Ribeirão 
Jundia, parte de Braço da Ilha, Ribeirão do Salto, Braço 
Fischer, Braço íris, Alto Ribe.irao do Salto, Alto Palmital, 
Ribeirão do Ouro, Ribeirão Pequeno, parte da Barragem, par­
te do Braço Scoz e parte de Ribeirão das Pedras.
1.4.6. Colonização italiana: parte da Volta Grande, 
parte do Pinhalzinho, Mirim Doce, Paleta, parte de Ribeirão 
da Caça, parte da Margem Esquerda, Taio, parte da Erva, San­
to Antonio, Bela Vista, Cachoeira, parte da Barragem, parte 
do Braço Scoz, Vargem I, Vargem II, Fazenda Piazera, Tifa 
Berlanda, Tifa Marrecas, Ribeirão Encano, Pechincha, parte 
do Ribeirão Bom Jesus, Tifa Pacheco, Passo Manso e parte de 
Ribeirão das Pedras (cf. Mapa X).
0 que deve ser considerado deste quadro geral e que nas 
sedes distritais de Passo Manso, Mirim Doce e Taio, e nos 
núcleos interioranos, onde ha industrias, existe uma acen­
tuada miscegenaçao de etnias. Nas localidades onde, hoje, 
ha duplicidade de etnias, normalmente, uma delas localiza-se 
numa determinada vaiada e as outras etnias, em outra vaiada 
da mesma localidade. Assim, a manutençao da infra-estrutura 
do dialeto original de cada etnia mantem-se, apesar de ocor­
rer degeneraçao de seus principios tradicionais, porque es­
tas famílias de identificaçao lingüistica diferente, quando
22
At
ua
l 
Ma
pa
 
Li
ng
ui
st
ic
o 
do 
Mu
ni
ci
pi
o
23
se encontram no convivio da sua propria comunidade, utili­
zam o portugués. Por outro lado, nas comunidades de paren­
tesco étnico, nos convivios sociais da sua comunidade, os 
diálogos sao feitos em dialeto. Em outras palavras, nas lo­
calidades como a Bela Vista, onde a colonizaçao étnica foi 
única, este convivio comunitario e feito em lingua materna, 
o italiano, porque os moradores de todas as vaiadas perten­
centes a mesma localidade sao todos da mesma origem. Mas, 
em localidades como Ribeirão das Pedras, onde em cada vaia­
da ha uma etnia diferente, quando nos domingos todos se reu­
nem na comunidade central, onde estão a igreja, a escola e 
o campo de futebol, a lingua utilizada por todos e a lingua 
padrao. Com isto, nesta comunidade, o povo vai perdendo mais 
rapidamente sua idoneidade lingüistica.
•  « •
Assim, a passo lento, o português vai se imiscuindo em 
todas as comunida’des colonizadas por linguas europeias; mas, 
apesar da proibição dos costumes e do falar imigratorio, du­
rante a segunda guerra mundial, ainda hoje existem, no m u ­
nicipio de Taio, ilhas falantes italo-germanicas que se man­
tem integras em suas tradições, conforme demonstrou o mapa 
lingüistico.
Em resumo, a colonização cabocla processou-se de manei­
ra individual e esporadica, durante duas dezenas de anos, 
enquanto que as localidades de origem alemã e italiana, fo­
ram desenvolvidas a base de um sistema programado pelas com­
panhias colonizadoras, cujas familias estao conservando, a- 
traves dos anos, com raras exceções, as mesmas terras, a 
lingua materna e a etnia através dos casamentos, de tal for­
ma que, nas comunidades bilingües, e còmum, ainda hoje, as 
crianças aprenderem a lingua portuguesa, somente aos sete 
anos, na escola.
No que toca aos núcleos italianos, em todos eles, hoje 
se nota que o melhor grau de fluencia nao esta no italiano, 
mas no portugués, com exceção das localidades de Bela Vista,
24
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Ribeirão da Vargem II, Santo Antonio e Cachoeira. Isto foi
^  * i-» * *motivado, nao so pela proibição da lingua europeia, como vi­
mos, mas pela propria infra-estrutura social, economica e 
politica do pais que leva os migrantes a falarem o dialeto 
apenas na sua casa e no seu habitat natural, mas se obrigam 
a falar português sempre que o teor da conversa tem que ser
0  *comunitario, a nivel ritual.
As correntes migratorias italianas, que tiveram seu 
fluxo para Taio, sao, quase na sua totalidade, venetas co­
mo as de Rio dos Cedros (Caminho dos Tiroleses), Rodeio e 
Ascurra; em menor escala, trentinas como as de Nova Trento; 
e, em parcela reduzidíssima, bergamascas como uma que outra 
familia que veio de Luiz Alves. Todos esses dialetos tem em 
comum que ja perderam parte da sua identidade dialetal, pois
«r •  •  ^muitas palavras ja foram deturpadas ou ate mesmo aportugue­
sadas , mas conser.vam, ainda hoje, o sotaque, a lingua, os 
aspectos dialetais, os costumes, a culinaria e a religiosi­
dade que caracterizam os descendentes da peninsula italica.
(*) 0 P r i m e i r o  L i v r o  do J a r a g u a ,  do Frei Aurelio Stultzer, 
r e l a t a  uma  p r o p r i a  i n f o r m a ç a o  do P r e s i d e n t e  da P r o v í n c i a  de 
S a n t a  C a t a r i n a ,  A l f r e d o  D 1 E s c r a g n o 1 1 e T a u n a y ,  em c o m e ç o  de 
1877, na p a s s a g e m  da P r e s i d ê n c i a  ao seu s u c e s s o r ,  Dr. Hermi­
nio  F r a n c i s c o  do E s p í r i t o  Sa n t o ,  co m  r e f e r e n c i a  aos indíge­
nas da r e g i ã o  de Taio:
"... g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e l e s  p e r t e n c e n tes a s 
-tribas- das.-bot ocu dos  , c o r o a d o s  e pu ri s,  vagam ain­
da p e l a s  f l o r e s t a s  das s e r r a s  de L a g e s ,  e sao vis­
tas ora na e s t r a d a  d a q u e l e  nome, ora nas p i c a d a s  
a b e r t a s  u l t i m a m e n t e  c o m  o d e s e n v o l v i m e n t o  das co­
l ô n i a s  B l u m e n a u  e J o i n v i l l e .  P a r e c e m  f r e q u e n t a r  
m a i s  h a b i t u a l m e n t e  a S e r r a  do T r o m b u d o ,  o Tayo, o 
v a l e  do I t a p o c u ,  a p a r e c e n d o  as v e z e s  ao sul da pro­
v í n c i a ,  e, A r a r a n g u a "  ( S t u l t z e r ,  19 73 : 1 5 ) .
C y r o  E l ke ,  em "A C o n q u i s t a  do P l a n a l t o  C a t a r i n e n s e " ,  
t a m b e m  faz o s e g u i n t e  r e g i s t r o  s o b r e  os í n di os  da r e g i ã o :  
" E m  seu p e r í o d o  m a i s  proximo, o planalto do qual 
nos o c u p a m o s ,  c o n s t i t u í a ,  t a n t o  ao c e n t r o  q u a n t o
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ao n o r t e ,  sul e m o r m e n t e  o o e s t e  o e x c l u s i v o  ' h a ­
b i t a t '  de h o s t i s  e a g u e r r i d a s  t r i b o s  i n d í g e n a s ,  
s e n d o  de r e s s a l t a r - s e  a dos b o t o c u d o s  do I t a i o  e 
S e r r a  do E s p i g ã o ,  on de  h a b i t a r i a m  em maior n u m e ­
ro" ( El ke , 1 9 7 3 :3 7 ) .
Nos d i a s  de hoje,  e s t e s  í n d i o s  e s t ã o  r a d i c a d o s  na r e ­
s e r v a  i n d í g e n a  " D u q u e  de C a x i a s " ,  no m u n i c í p i o  de I b i r a m a .
(**) S i l v e i r a  J u n i o r ,  em a r t i g o  p u b l i c a d o  na r e v i s t a  
" B l u m e n a u  em C a d e r n o s " ,  e x p l i c a  a e t i m o l o g i a  da p a l a v r a
" I t a j a í " ,  de c u j o  r a d i c a l  se f o r m a  o c o g n a t o  "Taio". Ele re­
g i s t r a  a e x p l i c a ç a o  d a d a  por R e i n a l d o  D é c o u d  L a r r  o s a , „pr o - 
f e s s o r  t i t u l a r  de L í n g u a  G u a r a n i  da U n i v e r s i d a d  Nacional de 
A s s u n c i o n ,  de que " I t a j a í "  q u er  d i z e r  " p e d r a  laminada" (apud: 
B l u m e n a u  em  C a d e r n o s ,  T o m o  X, .1 969 ).
As d i v e r s a s  f o r m a s  de e s c r e v e r  o t o p o n i m o  " T a i o " ,  b e m  
c o m o  u m  r e g i s t r o  da sua o r i g e m ,  a c h a m - s e ,  t a m b e m ,  no 1; vr o  
"A C o n q u i s t a  do P l a n a l t o  C a t a r i n e n s e "  (Elke, 1 9 7 3 : 7 3 - 9 0 ) .
(***) C o m  r e f e r e n c i a  a e s t a s  f a m í l i a s  colonizadoras, e 
i n t e r e s s a n t e  o b s ê r v a r  que os s o b r e n o m e s  G o e t t e n ,  Rauen, Gra- 
n e m a n n  e o u t r o s  de o r i g e m  al e m a ,  q u a n d o  c o l o n i z a r a m  o Muni­
c í p i o  ja a p r e s e n t a v a m  uma  a c u l t u r a ç ã o  l i n g u í s t i c a  totalmen­
te c a b o c l a .  E l a s  d e s c e n d e m  de c o l o n o s  a l e m a e s  t r a z i d o s  ao 
B r a s i l ,  na e p o c a  da c o l o n i z a ç a o  de J o i n v i l l e  e destinados a 
r e g i ã o  de Sao B e n t o  do Sul, de onde,  m a i s  t ar de , d e s c e r a m  
p a r a  o p l a n a l t o  s e r r a n o  de C u r i t i b a n o s  e S a n t a  Cecília, o n ­
de r e c e b e r a m  to da  a i n f l u e n c i a  c a b o c l a .
(****) Todos os d a d o s  h i s t o r í e o s  r e f e r e n t e s  ao municí­
pio  de T a i ó  f o r a m  e x t r a í d o s  do P l a n o  D i r e t o r  F í s i c o  T e r r i ­
t o r i a l  de T a i ó  (19 83 ),  dos o p ú s c u l o s  p u b l i c a d o s  po A m a r a n ­
te ( 1 96 7) , B e r t o l i  et a l i i  ( 1 9 6 7 ) , Z a n e l l a  (19 80 ),  a l é m  do 
a r q u i v o  p e s s o a l  do au t o r ,  que lhe p e r m i t i r á ,  em f u tu ro , pu­
b l i c a r  um a h i s t ó r i a  do M u n i c í p i o  m a i s  c o m p l e t a  e c o m  uma 
f o n t e  de p e s q u i s a  m a i s  a p r o f u n d a d a .
2 - 0  PROBLEMA E AS SUAS HIPÓTESES
2.1. O Bilingüismo
A definição mais comum e que o bilingüismo e "a qua­
lidade de uma pessoa que fala e compreende duas ou mais 
linguas" (apud: L a n c h e c , 1977:55). Dentro desse prisma, 
tem-se a considerar, sempre, que a pessoa bilingue utiliza 
duas linguas, com as quais pode-se comunicar com seus seme­
lhantes, em suas funções sociais, para codificar seus in­
teresses pessoais*.
Nas comunidades linguisticas de Taio, o unico fator 
que criou o bilingüismo foi a colonizaçao do Municipio, pro­
vocado por duas das principais correntes migratorias, que, 
desde a imigraçao, continuam a manter, com a sua propria cul­
tura, a fluencia e o uso dos seus dialetos. Tanto o italia­
no como o alemao, por estarem em contato com a lingua pa- 
drao, assumem a competencia linguistica em duas linguas: 
a majoritaria e a minoritaria.
Os principais fatores que, atualmente, estao obstruin­
do a continuidade do uso do dialeto italiano, na area em 
estudo, nesse inicio do seu exterminio, sao a implantaçao 
de industrias em certas comunidades do interior, as rela­
ções socio-economicas no contato com falantes da lingua pa- 
drao da sede municipal e a desintegraçao das primitivas co­
munidades de fala dialetal, provocadas pelo exodo rural. 
Alem destes, e claro, que o principal e a escolarizaçao, mas 
deve-se reconhecer, tambem, que e por consequencia da propria es­
colarizaçao que surge o bilingüismo.
A conservaçao da lingua, nessas comunidades, esta li­
gada a aspectos étnicos, sociologicos, culturais e psicolo- 
gicos. Quanto mais fortes forem essas marcas nos descenden­
tes italianos, quanto mais unilaterais forem suas tendên­
cias, seus principios e suas obrigaçoes sociais e culturais, 
mais se conserva o uso do seu dialeto.
Bonatti (1974) comprova este ponto de vista:
"0 que a c o n t e c e  no c a m p o  c u l t u r a l  e s t a  estri­
t a m e n t e  l i g a d o  a l í n g u a ,  p o i s  esta, m a i s  e v i d e n ­
t e m e n t e  no l é x i c o ,  d e p e n d e  da c u l t u r a .  Se e v e r ­
d a d e  que o p o v o  qu e t i v e r  c u l t u r a  p r o p r i a  c u s t a r a  
m a i s  a a s s i m i l a r  um a n o v a  l í n g u a ,  p o d e - s e  d i z e r  
que a p e r s i s t e n c i a  do d i a l e t o  t r e n t i n o  d i a n t e  do 
p o r t u g u ê s  d e p e n d e r á ,  no f u t u r o ,  da r e s i s t ê n c i a  
que t o d o  o c o m p l e x o  c u l t u r a l  do i m i g r a n t e  o f e r e ­
ce r a c u l t u r a  do a m b i e n t e  b r a s i l e i r o "  ( B o n a t t i ,
1974 : 39) . • . •
Pela analise que farei, em seguida, haverei de concor­
dar com esta ideia, pois verifiquei que, nas localidades on­
de a tradiçao e a cultura do povo itálico se mantiveram vi­
vas, o uso e a fluencia do seu dialeto continuam mantidos, 
com mais eficacia entre os seus componentes.
A aquisiçao de dois sistemas lingüísticos ocorre, nesse 
caso, porque a lingua minoritaria nao imprime um forte pa-i 
drao cultural as comunidades de fala padronizada. Como os 
descendentes da Italia se adaptam a cultura do povo brasi­
leiro, passam a assumir um novo comportamento lingüistico, 
ao aprenderem uma segunda lingua. Ocorre entao o nivelamen­
to lingüistico, porque fundamentados na cultura dos ante­
passados conservam como primeira lingua o dialeto italiano 
e a partir da escolaridade, por imposição de uma estrutura 
socio-economico-profissional, passam a unificar os dois sis­
temas lingüísticos em torno dos mesmos interesses e dos mes­
mos objetivos. A partir deste nivelamento, os falantes bi­
lingües começam a assumir, cada vez mais, uma proficiência 
maior na lingua padrao ate desaparecer a lingua minorita­
ria. Desta forma, começa a ocorrer o "feedback" lingüistico, 
em que o falante da lingua minoritaria tende a buscar na majoritaria o
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respaldo q u e , ap..oa um longo processo, tornar-se-a . unilin- 
gíle, por força da estrutura socio-economica implantada pela 
sociedade que mantem o uso da lingua padrao.
As comunidades sociolingüisticas em estudo sao comuni­
dades bilingües que falam o portugués como lingua padrao e 
o italiano na variante "baixa". Vivem em areas determinadas 
do Municipio, imbuidos, ainda hoje, das tradições, da reli­
giosidade e do uso fluente da lingua de alem mar, todos vol­
tados em torno dos mesmos objetivos comuns. Porem, como ver­
se-a, nao sao todas as comunidades italianas que ainda con­
seguem manter viva a ideologia lingüistico-socio-cultural, 
que marcou esses descendentes dos latinos.
Gumperz definiu "comunidade lingüistica" como:
• * » •
"... q u a l q u e r  a g r e g a ç a o  h u m a n a  c a r a c t e r i z a d a  
p e l a  integra,çao r e g u l a r  e f r e q ü e n t e  por me i o de 
u m c o n j u n t o  c o m u m  de s i g n o s  v e r b a i s  e d i s t i n t a  de 
a g r e g a ç õ e s  p a r e c i d a s  por d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i ­
vas no us o da h n g u a "  ( G u m p e r z ,  1972: 2 19).
As comunidades lingüisticas que falam italiano dentro 
da area municipal dividem-se em grupos sociais que mantêm o 
seu dialeto dentro de suas próprias características, quase 
nos mesmos moldes das comunidades de onde vieram quando m i ­
graram, cujas normas de comportamento nao impedem que exis­
ta uma unidade lingüistica entre elas. A bem da verdade, 
pode-se dizer que ha comunidades falantes mais fluentes que 
outras, em termos de manutençao do seu dialeto. Ha comunida­
des, como a da Bela Vista, que mantem o habito de falar ita­
liano, a tal ponto que deixam o português em segundo plano, 
mesmo nas crianças. Ha núcleos de fala-italiana, como Bar­
ragem, que ja nao fazem tanta diferença significativa entre
o uso de qualquer uma das linguas, pois utilizam-nas ambas 
dentro de um mesmo padrao. Ha localidades, como a de Passo 
Manso, que preferem usar o português ao inves do italiano, 
a ponto de as crianças nao estarem aprendendo o italiano e 
de evitarem o dialeto sempre que solicitados a fala. E ha,
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por ultimo, comunidact‘3 como a de Volta Grande, onde os m i ­
grantes formaram um núcleo de descendencia italiana, mas 
eles ja vieram sem o uso fluente do linguajar itálico. Por­
tanto, ate certo ponto, sao comunidades heterogeneas, cada 
uma com características proprias e definidas (cf. tabelas
01 e 02) .
Com base nestas duas tabelas, vou delimitar esta ana­
lise ,.exclusivamente, nas comunidades de fala italiana que 
se localizam no vale do rio itajai. do Oeste, onde na epoca 
da colonizaçao, formaram-se as comunidades de Santo Antonio, 
Ribeirão da Vargem, Bela vista, Cachoeira e Passo Manso. Es­
tas localidades, com exceção de Passo Manso, que perdeu, em 
parte, sua idoneidade sociolinguistica italiana por mo;-ivos 
diversos, ja expostos, mantem'entre si uma certa homogenei­
dade da lingua. Porem, apesar de cada uma delas apresentarem 
características proprias no uso e na fluencia da lingua, em 
todas elas, o bilingüismo estrutura-se dentros dos mesmos pa­
rámetros linguisticos. Cada comunidade concebe a ritualiza- 
çao da lingua oficial quando os falantes se envolvem em a s ­
suntos oficiais da sede e a preferencia pelo uso do dialeto, 
sempre que os falantes se referem a assuntos de interesse pes­
soal, de carater familiar ou ate mesmo a assuntos comuns a 
comunidade em que vivem.
0 uso das duas linguas, nas quatro comunidades citadas, 
mais fluentes, e feito tao distintamente, que esses falan­
tes chegam a alternar o uso de ambas as linguas, sem alte­
rarem a categorizaçao das suas ideias.
As influencias e as interferencias que ocorrem entre as
duas_JL4rn.giias, quando usadas alternadamente, ser_ao_-Vistas-noi
decorrer de toda a tese. Nos quatro núcleos onde o uso dia-| 
letal e acentuadamente fluente, pode-se fazer uma avaliaçao 
de percentualidade de descendentes de--italianos que ape­
sar de adotarem o sistema bilingue conservam o uso do dia­
leto como primeira lingua, entre as familias, como marco da
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Tabela 01
Comparação entre Faixas Etarias de Descendentes de Italianos 
que tiveram o Italiano como Língua Materna
Localidades Faixas Etarias Total
00 a 19 20 a 39 40 a 59 60 ...
Bela Vista 56 37 16 8 117
Barragem 10 13 16 1 1 50
Passo Manso 18 33 24 22 97
Volta Grande - 5 10 8 23
Total 84 88 66 49 287
Tabela 02
Comparaçao entre Faixas Etarias de Descendentes de Italianos
que tiveram o Português como Língua Materna
Localidades Faixas Etárias Total
00 a 19 20 a 39 40 a 59 60 ...
Bela Vista 7 1 - - 8
Barragem 17 1 1 3 - 31
Passo Manso 88 27 9 2 126
Volta Grande 36 20 4 - 60
Total 148 59 16 2 225
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tradiçao. Mesmo asbi.L, começa a haver o enfraquecimento des­
sa sustentação lingüistica por parte dos falantes. Nestes 
quatro núcleos, só 12,45% dos componentes de origem italia­
na são monolingues ao português, se for considerado que num 
total de 554 descendentes itálicos, 69 pessoas nao aprende­
ram a lingua dos seus pais. Da mesma forma, num total de 249 
crianças da faixa etaria de "00 a 19 anos", que sao descen­
dentes de italianos, 51 (20,48¾) deixaram de aprender o ita­
liano em suas familias (cf. tabelas 03 e 04).
Assim a lingua padrao começa a tomar conta de muitos 
atos de fala da vida familiar, por influencia, inclusive, dos 
filhos que estao na escola. Em vista disto, o italiano, ape­
sar de ser a lingua do dia a dia dessas comunidades de fa-
• . •
la, paulatinamente, vai se tornando uma lingua com tenden­
cia a desaparecer. A julgar por este fato, e necessário le­
vantar uma serie de hipóteses que impedem a manutençao da 
fala dialetal.
Os números das tabelas 03 e 04 quase nao refletem ain­
da o problema da mortalidade lingüistica, porque o bilin­
güismo pode ser considerado dentro de um nivel balançado. 
Se a mesma analise fosse feita nas comunidades de Paleta, 
Pinhalzinho e Volta Grande, localizadas ao longo dorio Taio, 
o quadro seria bem diferente e as hipóteses poderiam ser 
outras. Mas como optei, para o estudo do bilingüismo, pela 
escolha dos núcleos do vaie do rio Itajai do Oeste, porque 
e a area de concentraçao da verdadeira colonizaçao italiana 
no Municipio, as hipóteses enunciadas para a mortalidade 
lingüistica devem refletir a imagem da' fala dialetal dessa 
a r e a .
2.2. As Hipóteses
Em toda a pesquisa, quando se faz um levantamento de
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Tabela 03
Composição em Faixas Etárias de Descendentes Italianos 
que tiveram o Italiano como Língua Materna
Localidades Faixas Etarias Total
00 a 19 20 a 39 40 a 59 60 ...
Santo Antônio 100 74 44 1 1 229
Bela Vista 56 37 16 8 117
Cachoeira 35 19 19 5 78
Vargem II 58 41 25 6 130
Total 249 171 104 30 554
Tabela 04
Composição em Faixas Etarias de Descendentes de Italianos
que tiveram o Português como Lingua Materna
Localidades Faixas Etarias Total
00 a 19 20 a 39 40 a 59 60 ...
Santo Antônio 12 10 2 24
Bela Vista 7 1 - 8
Cachoeira 16 2 - 18
Vargem II 16 3 - 19
Total 51 16 2 69
um "corpus" e a respectiva analise de dados a respeito dé 
um problema passivel de transformaçao e de mudanças, atraves 
dos anos, tem que se pensar em causas e conseqüencias. Quan­
do este problema diz respeito a lingua de um povo e, essen­
cialmente, a um dialeto que nao possui registro dos seus
* *  f  «M *elementos morficos, fonéticos e sintáticos, a dedução ló­
gica e de que o mesmo sofrera transformaçoes tao sensiveis 
na sua sistemática, cuja tendencia sera o desaparecimento, 
porque ele vai assimilando os caracteres da lingua majori- 
taria. No caso do dialeto italiano da area em estudo, nao 
se foge a esta regra. As causas deste lento desaparecimento
*  *  podem ser determinadas pelas hipóteses que seguem e que ate 
o final desta dissertaçao poderao aparecer como as causas 
do exterminio da lingua minoritaria sempre que duas lin­
guas estao em contato.
2.2.1. 0 Inibismo Dialetal
0 dialeto italiano tende a desaparecer, porque seus 
falantes começam a ter vergonha de expressa-lo, hipótese 
esta que se baseia no fato de que, hodiernamente, a maior 
parte das crianças começam a aprender o português aos 3 ou 
4 anos, ou ate mesmo como primeira lingua. Isto ocorre nao 
so porque os irmaos mais velhos que estao na escola falam 
o português tambem em casa, mas ate mesmo pela introdução 
dos aparelhos de comunicaçao dentro das casas. Eu diria que 
este sintoma de inibição quanto a fala do italiano por es- 
tas crianças e de ordem psicológica, porque na idade pre- 
escolar elas ainda possuem um sistema gramatical "passivo" 
da primeira lingua, ou seja, elas ainda nao conseguem en­
tender muitos padrões da fala adulta.
A respeito disso, Slobin (1980) esclarece que "na es­
cola a linguagem oral t a escrita sao usadas em contextos
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que diferem do uso da linguagem do dia a dia - contextos mui­
tas vezes puramente lingílisticos, sem o apoio de coisas pa­
ra ver e manipular" (Slobin, 1980:233)*
A criança, com a assimilaçao da lingua padrao, dentro 
de um contexto pedagógico como Slobin define acima, começa 
a criar oposiçoes psicológicas e conceitos determinados 
entre as duas linguas que fala. Ela começa entao a perceber 
que so a lingua padrao tem valor na sociedade e a inibição 
e a vergonha no uso da lingua materna sao sintomas desta 
lógica.
Deve-se considerar, por sua vez, que o inibismo e de- 
correncia do proprio bilingüismo, porque a criança nao a- 
prendeu a valorizar as duas linguas. A par disso, e de se 
crer que um dos grandes responsáveis pela inibição lingüis­
tica em torno da lingua materna e o professor da escola pri­
maria. Ele aceita a realidade cultural do dialeto, mas, in­
diretamente, durante a fase da alfabetizaçao, a criança so 
adquire conceitos e padrões que divergem dos seus princi­
pios originais. Eu constatei, nas visitas que realizei as 
escolas, durante a pesquisa, que a maior parte desses pro­
fessores nao sao bilingües e sao eles que inibem a criança 
no uso alternativo da primeira e segunda linguas. 0 atual 
sistema pedagogico do ensino da Lingua Portuguesa - e 
acredito que sempre foi assim - nao permite que a criança 
que teve o italiano como lingua materna conjugue, harmónica­
mente, o uso alternativo das duas linguas, porque ela se 
constrange por nao saber a lingua padrao que os outros ja 
sabem. Este constrangimento, motivado ainda pelo programa 
de ensino que nao aproveita o contexto lingüistico da crian­
ça desenvolve nela um circulo de inibismo em torno do seu 
proprio dialeto.
Se a criança continua, alternativamente, com o uso da 
fala dialetal e da fala padronizada e por insistencia das 
familias que continuam proficientes no dialeto italiano.
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Com isto, dentro da ataal conjuntura analitica dos jovens 
em se desapegarem das orientaçoes paternas em prol do que
* * dizem os professores, numa epoca eminentemente técnica, on­
de os valores sociais tem mais importancia que os valores
Afamiliares, a criança tem a tendencia de se envergonhar da 
primeira lingua.
A partir do momento em que se solidifica na criança a 
estrutura lingüistica padrão, ela passa a se identificar com 
a nova cultura e com a nova lingua, passando a enfraquecer 
a propria lingua materna, nao so pela nova motivação que 
se cria em seu espirito com o surgimento de uma nova lín­
gua, mas, mais do que tudo, pela tendencia em alienar aqui­
lo que lhe era familiar em troca daquilo que agora vai lhe
t  •  *ser comum, por força de interesses tambem comuns. Recebe 
assim um novo processo de adaptação dentro de uma nova es- 
truturaçao de conhecimentos lingüísticos, sociais e educa­
cionais que a leva ao desestimulo da lingua materna, mesmo 
porque so encontra respaldo no seio familiar.
2.2.2. Èxodo Rural
A bem da verdade, deve-se incluir o processo do exodo 
rural como uma das hipóteses que credencia o desapareci­
mento do uso do dialeto nos focos centralizadores da colo­
nizaçao italiana. Somente as comunidades, que mantêm em seu 
meio, desde a sua colonizaçao, quase a totalidade de mi­
grantes italianos, conseguem manter viva, ainda hoje, uma
*  a  /  0 »lingua, cuja tendencia e desaparecer, conforme ja esta ocor­
rendo em localidades como Ribeirão da Caça, Vargem I, Pa­
leta e outras. Nestas localidades, muitas familias que se 
identificavam p o r  sua lealdade lingüistica bilingüe vende­
ram suas terras a outras ^-¿"ilias de identidade lingüisti­
ca diferente ou monolingüe, servindo de causa para a perda
da fala dialetal. Em o,eras palavras, os migrantes bilin­
gües que ha mais de meio seculo procuraram estas terras fér­
teis, veem, agora, seus filhos sairem a procura de novos 
empregos, deixando atras de seus rastros, o estopim de um 
lento processo de monolingüismo nas localidades de onde 
saem.
0 proprio censo do IBGE da um quadro real de que, em 
dez anos, houve uma evolução populacional negativa no m u ­
nicipio de Taio. Se se fizer uma analise comparativa com o 
quadro apresentado pela microrregiao da AMAVI e pelo Esta­
do (cf. Tabela 05) que tiveram, ate certo ponto, elevadas 
taxas de aumento populacional, ha de se admitir que, atual­
mente, o municipio de Taio, por ser uma região francamente 
agricola, e por falta de uma melhor industrializaçao a con-
seqüente inf ra -es.tru tura ur bana, torna -se um foco irradia-
d o r , nao so do exodo r u r a l , mas tambem do exodo urbano, ou
seja : os do interior vao a procura de emp regos em outros
centros ; os da cidad e vao a procura de es tudo nas univer-
s i d ades.
2.2.3. Escolaridade
* +Um dos maiores fatores dessa anomalia lingüistica e a 
obrigatoriedade escolar em lingua portuguesa, se bem que
•w « m* *nao sou contrario a socializaçao do individuo na escola. 0 
que interessa aqui, para o presente estudo, e que esse pro­
cesso de unifòrmizaçao lingüistica através da escola, leva 
os italianos a perderem, gradativamente, o seu dialeto, a 
sua propria identidade lingüistica, o que em termos socio- 
-culturais e uma perda muito grande.
Esta hipótese tem muito a haver com a aprendizagem do 
português na fase pre-eso .. E por isto que esta hipótese 
tem um certo relacionamento com a do "inibismo lingüístico".
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Preferi diferencia-las por ser a hipótese da "escolaridade", 
no meu modo de ver, a maior responsável pela mortalidade 
de urna lingua.
Sabe-se que as crianças de algumas decadas atras, que 
aprendiam o portugués somente na escola, ja tinham automa­
tizado uma atividade lingüistica oral tao fluente no dia­
leto que a aprendizagem do portugués nao tinha tantos re­
flexos. na fala da primeira lingua. Estas crianças ja haviam 
internalizado todas as regras de uso do dialeto italiano, 
na faixa etaria de "00 a 07 anos", de modo que as interfe­
rencias da lingua padrao eram minimas, quase so de aspecto 
lexical. As crianças aceitavam mais facilmente a lingua ma­
terna como um padrao cultural, porque tinham conhecimento 
dos significados dos termos e'dás relações mutuas entre o 
dialeto que falavam e a lingua padrao que aprendiam na es­
cola. 0 resultado deste congraçamento lingüístico e a assi- 
milaçao proficiente do comportamento bilingüe por parte dos 
falantes.
No entanto, as crianças de hoje, que estao aprenden- 
do o portugués antes de entrarem na escola, ainda nao se
«w *definiram em sua concepção ideológica. Os automatismos psi­
cológicos e lingüísticos da primeira lingua ainda nao se 
firmaram. As regras de uso do dialeto ainda nao estao auto-
ymatizadas, no momento em que a segunda lingua começa a alie­
nar o processo de aprendizagem da primeira lingua, apesar 
de as crianças nao abandonarem o seu uso, porque a familia 
continua a falar o italiano. Mas, na realidade, a aprendi­
zagem do portugués começa a eliminar os "hábitos linguis­
ticos" do dialeto que a criança havia adquirido, em troca 
da aquisiçao dos "hábitos lingüísticos" da lingua padrao. 
Slama-Cazacu (1979) fala claramente desses hábitos:
"... na e s c o l a ,  os h á b i t o s  1 i n g U í s ti c o s  da 
c r i a n ç a ,  sua t e n d e n c i a  a ' r e f l e t i r 1 so b r e  a l í n ­
gua, sua m a n e i r a  p e a . o a j. de c o n s t r u i r  as m e n s a ­
g e n s  sao b r u s c a m e n t e  t r a n s t o r n a d o s  por regras que
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el a  d e v e  a p r e n d e r  m a i s  ou m e n o s  m e c a n i c a m e n t e  e 
que  se s u p e r p õ e m  b r u t a l m e n t e  a e s t e r e o t i p o s  f i ­
x a d o s "  ( S l a m a - C a z a c u , 1 9 7 9 : 8 2 ) .
Dentro dessa lógica, se isso ocorre cora crianças que 
na idade escolar se obrigara a aprender uma segunda lingua, 
que vai ser a padrao, o que nao ocorrera com as crianças que 
ja aprendem o português na idade pre-escolar, se ela ainda 
nao desenvolveu todos os "hábitos linguisticos" do seu dia­
leto? Assim, toda a estrutura linguistica da primeira lin­
gua começa a nao ter razao de ser, a medida em que uma no­
va estrutura e um novo sistema linguistico - principalmente 
por ser a lingua padrao - começa a influenciar novos "hábi­
tos linguisticos" e novas funções, que levam os falantes a 
assimilarem novas regras de uso da chamada segunda lingua.
Fishman (1978), ao definir Diglossia como "qualquer 
situaçao em que diferenças marcantes entre os sistemas lin­
guisticos se correlacionam estritamente com a classe social 
ou com as funções sociais" (apud: Pais et alii, 1978:215), 
estava consciente de que duas linguas em contato começam a 
sofrer influencias colaterais, sempre em prejuizo da lingua 
minoritaria. 0 mesmo autor esclarece, ainda, que a "varieda­
de 'alta* normalmente nao se adquire em casa como parte do 
processo primario da aquisiçao da linguagem e da sociali­
zação, mas como resultado da educaçao na escola (id. ibid.). 
Esta educaçao escolar marca tanto o educando que consegue 
alterar a competencia linguistica do falante da primeira 
para a segunda lingua e o caracteriza com uma nova dicoto­
mia linguistica: o uso alternativo de duas linguas, ou se­
ja, o bilingüismo natural. A partir deste momento, nessas 
comunidades bilingues, passa-se a ter a variedade "alta" 
(high) com o portugués, usado como veiculo oficial, e a va­
riedade "baixa" (low) com o italiano, usado apenas no meio 
f a m i l i a r .
0 autor supracitado define tambem que "o comporta­
mento bilingue varia com a situaçao, os papeis, os assun-
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tos e as funções ia comunicaçao" (id. ibid.). Ele da o no- 
rae de "bilingüismo sera diglossia" para o tipo de bilingüis­
mo adquirido através de movimentos imigratórios e migrato­
rios. Em verdade, no caso especifico de Taio, ha uma varia­
ção consciente e definida entre o uso de uma lingua e outra 
e, ainda, uma passagem lógica e natural de uma lingua para 
outra, sempre que o assunto ou a funçao da comunicaçao as- 
sim o exigir. Neste caso, não ha especificamente uma iso- 
glossia a separar esquematicamente, um meio de fala do ou­
tro. Ha, sim, uma diglossia que capacita o falante a pra­
ticar concumitantemente duas linguas de funções e papeis 
diferentes, se bem que, como ja foi visto, estas funções se 
aproximam, em torno de objetivos comuns, a partir da esco- 
larizaçao. Se o portugués e a'língua padrão sempre que se 
devem tratar assuntos oficiais, estes mesmos assuntos sao«
tratados na lingua variante, num meio familiar. Esta alter­
nancia de "status" linguistico, determinado pelo comporta­
mento bilingue do falante, e adquirido apenas com a esco­
laridade. 0 conceito de padronização da lingua, consequen­
temente, e determinado por uma situaçao politica, mesmo que 
nas comunidades de fala italiana a lingua "baixa" tenha uma 
maior identidade ideologica que a variante "alta".
2.2.4. A Barragem
Especificamente, em Taio, devo considerar a constru­
ção da Barragem Oeste, na localidade de Ribeirão da Vargem, 
como uma das hipóteses de mortalidade linguistica do dia­
leto italiano, ja que a barragem abrange uma area de 950
* *ha., e fez desaparecer o núcleo dialetologico italiano de 
maior eficiencia da região em estudo. A localidade de Ri­
beirão da Vargem foi, no tempo da colonizaçao, um núcleo
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essencialmente de origem italiana, onde apenas quatro fa­
milias de origem alema fizeram parte do seu meio no inicio 
da colonizaçao. Este núcleo deixou de existir com a cons­
trução da Barragem Oeste (*)
Estes dois fatos, o primeiro sociolingüistico e o se­
gundo politico, transformaram tambem politica e lingüísti­
camente esta localidade, ou seja: o ato politico que deter­
minou a construção da barragem consolidou uma transforma- 
çao sociolingüistica quando as familias foram indenizadas 
e obrigadas a irem residir em outras localidades ou muni­
cipios. Com isto foram construidas, ao redor da bacia, es­
tradas de contorno, de modo que interligam, hoje, os mora­
dores que ficaram residindo nas^encostas, onde, atualmente, 
ficam as localidades de Barragem, Santo Antonio, Bela Vis­
ta, Cachoeira, Passo Manso, Tifa Berlanda, Alto Ribeirão 
da Vargem, Ribeirão da Vargem II, Ribeirão da Vargem I e 
Braço Scoz (cf. Mapa VI). Este linha de contorno criou, sem 
sombra de duvida, pelo minimo, tres fatores de mortalidade 
lingüistica, nestas comunidades bilingües:
2.2.4.1. A indenizaçao das familias
Em torno de quase 60 familias, indenizadas pelo Gover­
no, sairam da localidade de Ribeirão da Vargem e deixaram 
de usar o dialeto pela extinção quase completa do núcleo. 
So nao foi total porque algumas familias continuaram a m o ­
rar nas encostas e mantiveram o uso do seu linguajar (cf. 
Tabela 0 6 ) .
2.2.4.2. A construção do acampamento monolingüe
Com a construção da barragem e das estradas de contor­
no, vieram residir, junto a barragem, quase uma centena de 
trabalhadores, num acampamento essencialmente monolingüe
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T a b e l a  05 
C o n f r o n t o  dos í n d i c e s  P o p u l a c i o n a i s  
nos Ü l t i m o s  C e n s o s  do IBGE
Localização Data e Números do Censo
1970 1980
Município de Taio 
Microrregiao do Alto Vale 
Estado de Santa Catarina
18.760 
178.264 
2.930.411
18.603
192.977
3.687.652
- 0,8 
8,2 
25,8
Fonte: Plano Físico Territorial Urbano de Taio - 1983
Tabela 06
Composição do Numero de Famílias Indenizadas na Bacia 
da Barragem (*) e das Famílias Mantidas nas Encostas
DescendenciaSituaçao
Ital. Alema Pol.(**) Cabocla
Famílias indenizadas na loca­
lidade de Rib. da Vargem. 51 13 - -
Famílias indenizadas em toda
a bacia da barragem. 55 14 2 -
Famílias que continuaram a
residir nas encostas. 9 4 2 -
(*) Foram computadas so as famílias que residiam dentro do perí-
metro indenizado pelo DNOS. A maior parte das famílias era de Ribeirão 
da Vargem e uma pequena parcela de Passo Manso. A barragem ocupa a lo­
calidade de Ribeirão da Vargem e atinge uma pequena area dos limites 
de Passo Manso.
(**) Estaa Juas famílias de descendência polonesa mantem o ita­
liano como língua materna.
do português, que interferiram nos valores da comunidade 
de Ribeirão da Vargem, porque passaram a fazer parte das 
funções sociais da mesma. Como resultado desta interferen-
0 *  *cia lingüistica, algumas dessas familias monolingües con­
tinuaram a residir na localidade, depois de a barragem es­
tar pronta.
2.2.4.3. A introdução de agro-pecuaristas
Pelo fato de a bacia da barragem ter hoje uma pasta­
gem de otima qualidade para a cultura pastoril, alguns cria-
0 *dores de gado, tambem monolingües, adquiriram terras nas 
encostas para aproveitamento da pastagem da bacia, ajudan­
do desta forma a interferir nâ privatizaçao do dialeto ita­
liano. A maior pa,rte destes agropecuaristas nao residem na 
localidade, mas fixam em suas terras trabalhadores, geral­
mente so falantes do português, que passam a fazer parte da
0 *vida comunitaria daquele núcleo.
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2.2.5. Parentesco lingüistico
0 fato de o italiano ser uma lingua neo-latina como o 
portugués faz com que haja uma maior interferencia lexical. 
Como a unidade lingüistica do latim se fraccionou em 10 
linguas romanicas, entre as quais o portugués e o__ italia­
no, e fácil de deduzir que, quando duas linguas começam à 
conviver numa mesma comunidade lingüistica, cu.ios falantes 
bilingües desempenham as mesmas funções e os mesmos papeis, 
uma delas, no caso a lingua "baixa", começa a perder seug 
valores lingüísticos. 0 mesmo quase nao ocorre com o bilin­
güismo alemao-portugues, onde a unidade lingüistica alema, 
nas comunidades de Taio, mantém-se quase na sua estrutura 
originaria, porque existem divergencias mais latentes dq
que entre o portugués e o italiano. Basta verificar que na 
pesquisa que realizei encontrei 04 migrantes italianos que 
são bilingües, de modo que nenhum descendente de italianos 
e monolingüe do italiano, enquanto que detectei II migran­
tes alemaes que sao monolingües do alemao, o que vem pro­
var o que acabei de afirmar.
Conforme assinalei, a proximidade lingüistica entre 
<• * duas linguas co-irmas identifica.-se numa unidade lingüis­
tica cada vez mais patente que podera determinar, em futu­
ro, a unificaçao em torno da lingua padrao.
0 resultado de todas essas hipóteses, ate aqui apre­
sentadas, e que o bilingüismo implica na troca e na mistu- 
> * ra de linguas entre os falantes bilingües.
* , tBaseado na definição de Ferguson (1959) de que numa 
situação de bilingüismo "cada lingua tem a sua funçao, o 
seu papel", e facil de compreender que cada falante escolhe 
a lingua de fala, baseado em fatores sociais, ou seja: se 
o assunto e familiar opta pelo italiano; se o assunto e ri­
tual, a opçao e pelo português.
No momento em que o falante faz esta troca de linguas, 
resta saber "qual e a lingua em que ele e mais fluente". 0 
que se pode observar, nos falantes bilingües dessas comu­
nidades, e que, desde que foi trazido para o Brasil, o dia­
leto italiano sofreu influencias portuguesas, a ponto de, 
atualmente, seus falantes estarem utilizando muitas pala­
vras tipicamente portuguesas em sua alocuçao dialetal. A 
perda vocabular italiana e conseqüencia da sua evolução dia- 
cronica no meio de uma sociedade, cuja-lingua padrao e ou­
tra .
Por outro lado, o que pude observar, no contato com
*  » essas comunidades, e que, no momento da fala, e comum os
0 *falantes bilingües terem necessidade de buscar na outra lin­
gua que fala, termos que ele nao consegue internalizar na 
língua que esta falando. So que este fenomeno ocorre mais
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freqüentemente quando os falantes bilingües estao falan­
do em português e buscam no italiano o termo que lhes fal­
tava, o que faz crer que a maior fluencia no uso das duas
0 * * 0 0linguas esta na lingua minoritaria. E claro que constatei 
isto apenas nas comunidades de fala italiana, onde apliquei 
os questionários elaborados para verificar o grau de fluen­
cia do dialeto italiano, que vem melhor detalhado na segun­
da parte desta dissertaçao.
(*) R i b e i r ã o  da V a r g e m  foi um n ú c l e o  c o l o n i z a d o  por 
d e s c e n d e n t e s  de i t a l i a n o s ,  v i n d o s  de Rio  dos C e d r o s ,  por 
v o l t a  de 1924. E r a  uma locali(?ad*e que ia d e s d e  os l i m i t e s  
c o m  a s e d e  do M u n i c í p i o  ate a d i v i s a  c o m  o a t u a l  d i s t r i t o  
de P a s s o  M a n s o .  Ne e p o c a  da c o l o n i z a ç a o  a l em a,  e n t r e  1917 e 
1920, algumas famílias de descendencia germanica ja tinham adquirido 
a l g u n s  l o t e s  r u r a i s  n e s t a  l o c a l i d a d e  e aí e s t a v a m  r e s i d i n ­
do q u a n d o  os i t a l i a n o s  c h e g a r a m .
A B a r r a g e m  O e s t e  foi c o n s t r u í d a  de 1963 a 1973, quando 
foi i n a u g u r a d a .  El a foi c o n s t r u í d a  c om  o o b j e t i v o  de conter 
as c h e i a s .  C o m  a c o n s t r u ç ã o  da b a r r a g e m ,  a l o c a l i d a d e  de 
R i b e i r ã o  da V a r g e m  d e i x o u  de e x i s t i r  e os m o r a d o r e s  que fi­
c a r a m  nas e n c o s t a s  f o r m a r a m  d u a s  n o v a s  c o m u n i d a d e s ,  t a m b é m  
de o r i g e m  i t a l i a n a :  R i b e i r ã o  da V a r g e m  I e R i b e i r ã o  da Var­
g e m  I I .
3 - A PESQUISA SOCIOLINGUISTICA
3 . 1 . A metodologia
A escolha do tema para a presente pesquisa de campo foi
motivada por duas razoes fundamentais: a primeira definida
p'or uma razao pessoal, ja que para um falante do dialeto
italiano, uma pesquisa deste ámbito tornar-se-ia muito mais
proficua e eficiente; a segunda, por uma razao metodologi-
* . •
ca, por sugestão da monografia "Proposta para um estudo de 
mortalidade lingüistica no Brasil" (Istre, 1983)» que per­
mitir-me-ia ter uma abrangência mais real da area analisa­
da .
0 fator principal da realizaçao deste trabalho, dentro 
dos moldes apresentados por Dorian (1981) quando estudou a 
mortalidade lingüistica do dialeto gaelico na Escocia, e 
porque ha uma certa proximidade na dinamica da mudança lin­
güistica entre aquele estudo e este, ou seja: enquanto o 
gaelico, lingua minoritaria, se extingue, gradativamente, em 
favor do ingles, na area em estudo, o dialeto italiano pro­
cessa uma lenta mortalidade em favor do português.
Minha intenção foi seguir, "pari passu", o mesmo esquema 
de trabalho da autora acima referida. No entanto, fiz ques­
tão de realizar um censo demográfico que pudesse delinear a 
realidade lingüistica do Municipio para a confecção do atlas 
lingüistico e assim ter um retrato mais fiel sobre o movi­
mento migratorio e sociolingüistico da area em estudo.
Dentre as muitas sugestões apresentadas pelos estudio­
sos, para uma pesquisa de campo dialetal, achei mais conve­
niente ter como modelo, para a primeira parte desta disser­
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tação, o de Rubin (1970:512-30). A pesquisa sociolingüisti- 
ca atingiu todas as familias das comunidades do interior e 
apenas as familias que tem estudantes, em escolas, na sede 
e nos dois distritos. 0 questionário f'oi aplicado apenas a 
um membro de cada familia.
Para a divisão das localidad es foi obedecido o plano
educacional ao inves do politico , de acordo com o numero de
escolas. 0s dados foram colhidos junto as escolas de todo o
M u n i c i p i o , que se dividem em 34 escolas isoladas es t a d u a i s ,
12 escolas isoladas municipais, 05 escolas basicas, 01 co­
legio estadual e 01 escola particular. Através da ajuda dos 
professores e dos alunos foi possivel aplicar o questioná­
rio sociolingílistico a todas as familias das localidades do
• •
»interior, onde o contato e o conhecimento mutuo entre os in­
formantes e mais acessivel. Todas as entrevistas foram rea­
lizadas dentro de um clima de cordialidade e de um espirito 
de receptividade.
Todo o trabalho de conscientizaçao para que as familias 
pudessem receber de maneira mais cordial o pesquisador e 
suas respectivas respostas pudessem ser dadas com mais tran­
qüilidade e exatidao, foi feito pelos professores junto aos 
seus alunos e, principalmente, pelos vigários das paroquias 
Cristo Rei de Taio e São Miguel da Paleta. Este foi um dos 
fatores que propiciou atingir a totalidade da populaçao in-
*  *  * teriorana, onde ela e quase toda católica. Ja nos centros 
maiores, por causa da concentraçao de mais religiões, o tra­
balho de conscientizaçao foi bem mais dificil.
3.2. 0s resultados da pesquisa sociolingüistica
Realizada a pesquisa de campo, através do questionário 
sociolingüistico, passou-se a um resumo dos dados em que 
constava a faixa etaria, o total dos informantes, o reco­
nhecimento e a classificação das etnias, a primeira lingua 
dos descendentes italianos, o numero de falantes bilingües 
e a descendencia nos casamentos. A rigor, eu poderia apre­
sentar bem mais resultados. Muitos itens preenchidos no 
questionário sociolingüistico nao foram computados, como o 
nivel escolar, a idade em que cada um aprendeu o português, 
a lingua que o bilingüe mais usa em casa, o lugar do nasci­
mento e outros. Estes sao dados que nao interessavam para o 
presente estudo, mas poderão servir para futuros trabalhos. 
Se estes dados nao foram computados, serviram,'ao menos,' pa­
ra comprovar certas afirmações que fiz ao longo de toda a 
tese, em torno dos aspectos dialetais. Por outro lado, os 
dados que constam das tabelas, mapas e gráficos estao todos 
fundamentados nesse levantamento*que realizei durante um pe­
riodo de quase dois anos.
Este questionário, alem de dar uma amostragem solida 
das etnias existentes dentro da area em estudo, fornece, ain­
da, uma analise mais profunda do bilingüismo, que me abriu 
caminho para uma melhor realizaçao da segunda parte deste 
trabalho. Os números levantados nao chegam a ser iguais ao 
do censo de 1980, pela razão ja explicada, mas satisfazem, 
ate mesmo para se fazer um termo comparativo entre os dois 
censos (cf. tabelas 7, 8, 9 e 10).
Comparadas as tabelas entre si, notar-se-a uma diferen­
ça marcante, quanto aos números, principalmente no confronto 
dos dois distritos. Pelo fato de eu nao ter atingido a to­
talidade da população nos dois distritos e pelo fato de M i ­
rim Doce ser um centro maior que o de Passo Manso, e logico 
que a populaçao não atingida pela minha pesquisa e tambem 
maior no primeiro distrito que no segundo. Obviamente, esta 
visão justifica um numero maior de pessoas nao recenseadas 
na sede municipal (cf. tabelas 8 e 10).
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Tabela 07
Distribuição Populacional dos Distritos de Taio
Distritos Homens Mulheres Total
Passo Manso 1 .521 1 .477 2.998
Mirim Doce 1 .496 1 .293 2.789
Sede 4.857 4.509 9.366
Total 7.874 7.279 15.153
Fonte: Pesquisa propria.
Tabela 08 
Distribuição Populacional 
de Taio pelo Censo
dos Distritos 
de 1980
Distritos Homens Mulheres Total
Passo Manso 1 .339 1.289 2.628
Mirim Doce 1 .843 1.668 3.511
Sede 6.344 6. 120 12.464
Total 9.526 9.077 18.603
Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
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Tabela 09
Distribuição Populacional dos Distritos 
de Tai.o por Faixa Etaria
Distritos Faixas Etárias Total
00 a 19 20 a 39 40 a 59 60 . ..
Passo Manso 1.580 795 481 142 2.998
Mirim Doce 1.430 744 463 152 2.789
Sede 4.684 2.719 1.487 476 9.366
Total 7.694 4.258 2.431 770 15. 153
Fonte: Pesquisa propria. • o
Tabela 10
Distribuição Populacional dos Distritos de 
por Faixa Etaria pelo Censo de 1980
Taio
Faixas Etar ias Totaluiscricos
00 a 19 20 a 39 40 a 59 60 ...
Passo Manso 1 .456 696 337 139 2.628
Mirim Doce Î .933 923 478 177 3.511
Sede 6.339 3.662 1.777 686 12.464
Total 9.728 5.281 2.592 1 .002 18.603
Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
Os resultados da composição étnica italo-brasileira, ser­
vem de base para o estudo do bilingüismo dos falantes das 
localidades de descendencia italiana. 0 que e importante no­
tar, por esses dados, e que os migrantes italianos que, no 
inicio da colonizaçao, haviam se estabelecido exclusivamen­
te ao longo do rio Itajai do Oeste, a montante da sede m u ­
nicipal e na segunda fase da colonizaçao italiana, nas lo­
calidades de Paleta, Pinhalzinho e Volta Grande, hoje, na 
verdade, estão espalhados, em todas as localidades do M u n i ­
cipio, a exceção de Serra Velha, o que demonstra uma vez 
mais que a desintegração das comunidades lingüisticas e que
* « *faz caminhar o italiano para o seu lento desaparecimento (cf. 
Mapa X e Tabela 1-1 ) .
Da mesma forma que a composição étnica italiana, a com­
posição étnica teuto-brasileira (cf. tabela 12), a composi­
ção étnica cabocla (cf. tabela 1 3 ) e a composição étnica das 
demais etnias (cf. tabela 14) vao determinar, tambem, em 
consonancia com a composição étnica do Municipio (cf.tabelas 
15 e 16, e Grafico 1), o quadro real que define o mapeamen­
to lingüístico (cf. Mapa X).
3 . 4 . Descendencia étnica dos casamentos
A questão do conservadorismo, na realidade, nao reflete 
a lógica do que se vinha afirmando. As novas gerações per­
deram totalmente o principio de se conservar a etnia, a r e ­
ligião e a tradiçao dos casamentos. Os números das tabelas 
17 e 18 comprovam essa afirmaçao, mesmo porque na maior par­
te das localidades nao existe mais a homogeneidade étnica.
Por outro lado, se se fizer um estudo sobre a descen­
dencia étnica dos casamentos, numa comunidade bilingüe, ob-
3-3- Composição étnica italo-brasileira
52
Tabela 11
Composição Étnica Ítalo-Brasileira
Localidades 00 a 19 20 a 39 40 a 59 60 ... Total
01. Serra Velha - - - - -
02. Alto Volta Grande 25 7 3 - 35
03. Volta Grande 36 25 14 8 83
04. Pinhalzinho e Forquilha 46 20 19 2 87
05. Mirim Doce 72 43 26 10 151
06. Taquaruçu e Alto Canela 14 9 3 3 29
07. Paleta 47 32 29 14 122
08. Ribeirão da Caça 23 13 10 1 47
09. Margem Esquerda 34 4-1 19 5 99
10. Margan Direita 24 13 12 - 49
11. Serra do Kraemer - 1 2 - 3
12. Taio (Sede) 499 347 186 56 1.088
13. Ribeirão dos Lobos 23 9 5 1 38
14. Bracatinga 6 1 2 2 11
15. Ribeirão Pinheiro 5 4 1 1 11
16. Ribeirão da Palha .19. 15 9 3 46
17. Ribeirão Osvaldo 8 6 4 1 19
18. Ervinha 18 9 3 - 30
19. Braço da Erva 19 17 4 1 41
20. Ribeirão da Erva 31 18 17 3 69
21. Rib. Jundia e Barra da Erva 11 2 2 - 15
22. Braço da Ilha 12 4 1 1 18
23. Rib. Salto, B.Fischer e B.fris 27 25 7 3 62
24. Alto Rib. do Salto 9 1 3 1 14
25. Palmital 4 8 2 4 18
26. Ribeirão Palmital 9 5 1 2 17
27. Alto Palmital 24 9 5 - 38
28. Ribeirão do Ouro 18 14 3 1 36
29. Ribeirão Pequeno 23 14 9 8 54
30. Santo Antonio 112 84 46 11 253
31. Bela Vista 63 38 16 8 125
32. Ribeirão Cachoeira 51 21 19 5 96
33. Barragem 27 24 19 11 81
34. Braço Scoz 19 15 4 2 40
35. Ribeirão da Vargem I 61 49 18 11 139
36. Ribeirão da Vargan II 74 44 25 6 149
37. Alto Rib.Vargem e Faz. Piazera 63 21 17 - 101
38. Tifa Marrecas e Rib.Encano 64 32 18 3 117
39. Ribeirão Bom Jesus 33 11 6 1 51
40. Ribeirão Laranjeiras 19 13 4 1 37
41. Fazenda Sao Jaco 3 2 2 - 7
42. Espigão e Pintado 3 4 4 - 11
43. Tifa Berlanda e Tifa Pacheco 43 24 18 7 92
44. Passo Manso 106 60 33 24 223
45. Ribeirão das Pedras 63 33 15 6 117
46. Gramado 15 6 5 1 27
Total 1.905 1.193 670 228 3.996
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Tabela 12
Composição Étnica Teuto-Brasileira
Localidades 00 a 19 20 a 39 AO a 59 60 ... Total
01. Serra Velha - 2 - 1 3
02. Alto Volta Grande 70 28 9 4 111
03. Volta Grande 25 14 1/ - 46
04. Pinhalzinho e Forquilha 39 12 12 4 67
05. Mirim Doce 126 53 41 15 235
06. Taquaruçu e Alto Canela 11 5 3 1 20
07. Paleta 11 3 2 - 16
08. Ribeirão da Caça 31 17 9 14 71
09. Margan Esquerda 38 33 18 9 98
10. Margan Direita 28 24 22 4 78
11. Serra do Kraemer 28 15 14 3 60
12. Taíó (Sede) 625 403 255 74 1.357
13. Ribeirão dos Lobos 58 50 32 15 155
14. Bracatinga 35 16 14 7 72
15. Ribeirão Pinheiro 73 30 26 8 137
16. Ribeirão da Palha 49 28 13 8 98
17. Ribeirão Osvaldo
. 1 9 .
14 9 4 46
18. Ervinha *23* 5 13 1 42
19. Braço da Erva 18 12 - - 30
20. Ribeirão da Erva 11 11 5 2 29
21. Rib. Jundia e Barra da Erva 34 8 5 - 47
22. Braço da Ilha 17 10 5 1 33
23. Rib. Salto, B. Fischer e B. íris 205 162 84 53 504
24. Alto Rib. do Salto 47 21 11 3 82
25. Palmital 34 14 5 3 56
26. Ribeirão Palmital 13 8 2 - 23
27. Alto Palmital 85 36 24 3 148
28. Ribeirão do Ouro 67 39 17 10 133
29. Ribeirão Pequeno 78 37 32 7 154
30. Santo Antonio 20 7 7 - 34
31. Bela Vista - 3 - 1 4
32. Ribeirão Cachoeira 9 2 4 - 15
33. Barragem 37 22 23 5 87
34. Braço Scoz 33 7 4 - 44
35. Ribeirão da Vargem I 12 11 . 5 1 29
36. Ribeirão da Vargen II 9 9 4 2 24
37. Alto Rib. Vargem e Faz. Piazera 62 27 17 1 107
38. Tifa Marrecas e Rib. Encano 9 7 4 - 20
39. Ribeirão Bom Jesus 3 2 3 - 8
40. Ribeirão Laranjeiras 3 3 1 - 7
41. Fazenda Sao Jaco 5 2 1 1 9
42. Espigão e Pintado 4 - 3 1 8
43. Tifa.Berlanda e Tifa Pacheco 7 3 3 - 13
44. Passo Manso 34 15 9 2 60
45. Ribeirão das Pedras 69 43 20 15 147
46. Gramado 33 16 7 3 59
Total 2.247 1.289 804 286 4.626
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Tabela 13
Composição Étnica Cabocla
Localidades 00 a 19 20 a 39 40 a 59 60 ... Total
01. Serra Velha 93 35 13 12 153
02. Alto Volta Grande 111 59 32 7 209
03. Volta Grande 32 9 4 4 49
04. Pinhalzinho e Forquilha 130 69 38 14 251
05. Mirim Doce 147 81 52 7 287
06. Taquaruçu e Alto Canela 84 33 26 9 152
07. Paleta 45 23 10 4 82
08. Ribeirão da Caça 23 6 6 - 35
09. Margan Esquerda 20 10 8 _ 38
10. Margem Direita 37 17 1 1 _ 65
11. Serra do Kraemer . 34 ____14 .. 11 1 _____ 60
12. Taió (Sede) 762 416 229 50 1.457
13. Ribeirão dos Lobos 35 12 2 1 50
14. Bracatinga 48 32 5 8 93
15. Ribeirão Pinheiro 43 22 10 3 78
16. Ribeirão da Palha 42 28 12 5 87
17. Ribeirão Osvaldo . 23 9 10 3 45
18. Ervinha 97 48 20 6 171
19. Braço da Erva 97 45 18 ç 165
20. Ribeirão da Erva 138 74 23 22 257
21. Rib. Jundia e Barra da Erva 45 18 14 _ 77
22. Braço da Ilha 57 25 10 2 94
23. Rib. Salto, B.Fischer e B.fris 61 24 12 1 98
24. Alto Rib. do Salto 11 13 3 27
25. Palmital 128 45 26 1 1 210
26. Ribeirão Palmital 27 28 7 2 64
27. Alto Palmital 157 79 31 6 273
28. Ribeirão do Ouro 10 13 4 2 29
29. Ribeirão Pequeno 27 1 1 9 1 48
30. Santo Antônio 17 15 10 1 43
31. Bela Vista 36 9 5 6 56
32. Ribeirão Cachoeira 9 9 7 2 27
33. Barragem 10 6 8 1 25
34. Braço Scoz 30 8 2 - 40
35. Ribeirão da Vargem I 21 5 7 - 33
36. Ribeirão da Vargem II 14 10 1 3 28
37. Alto Rib.Vargem e Faz. Piazera 1 16 58 19 4 197
38. Tifa Marrecas e Rib. Encano 6 9 4 - 19
39. Rib. Bem Jesus 44 26 16 2 88
40. Rib. Laranjeiras 92 38 24 1 155
41. Fazenda Sao Jaco 30 1 1 6 2 49
42. Espigão e Pintado 82 41 19 8 150
43. Tifa Berlanda e Tifa Pacheco 9 7 3 - 19
44. Passo Manso 1 10 44 31 8 193
45. Ribeirão das Pedras 52 32 46 6 136
46. Gramado 117 42 35 4 198
Total- 3.359 -1.668 - 899 234 6.160
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Tabela 14
Composição Étnica das Demais Etnias
Localidades 00 a 19 20 a 39 40 a 59 60 ... Total
01. Serra Velha _ _ - - -
02. Alto Volta Grande - 1 - - 1
03. Volta Grande - - - - -
04. Pinhalzinho e Forquilha 2 2 - - 4
05. Mirim Doce 6 4 4 - 14
06. Taquaruçu e Alto Canela - 1 - - 1
07. Paleta - - - - -
08. Ribeirão da Caça - - 1 - 1
09. Margan Esquerda - - - - -
10. Margem Direita - - - - -
11. Serra do Kraaner - - - - _
12. Taio (Sede) 38 18 12 4 72
13. Ribeirão dos Lobos 69 34 25 4 132
14. Bracatinga - 1 - - 1
15. Ribeirão Pinheiro 5 2 1 - 8
16. Ribeirão da Palha . 10. 4 4 - 18
17. Ribeirão Osvaldo 4 3 1 - 8
18. Ervinha - - - - -
19. Braço da Erva - 1 - - 1
20. Ribeirão da Erva - - 1 1 2
21. Rib. Jundia e Barra da Erva - - - - -
22. Braço da Ilha - 1 - - 1
23. Rib. Salto, B.Fischer e B.íris 3 1 - 2 6
24. Alto Ribeirão do Salto 6 3 - 2 11
25. Palmital - 2 - - 2
26. Ribeirão Palmital 4 4 1 1 !0
27. Alto Palmital 6 4 - - 10
28. Ribeirão do Ouro 6 1 1 - 8
29. Ribeirão Pequeno - - - - -
30. Santo Antonio 4 1 1 - 6
31. Bela Vista - - 1 - 1
32. Ribeirão Cachoeira - - - - -
33. Barragem 4 - - - 4
34. Braço Scoz - 1 - - 1
35. Ribeirão da Vargan I - - - - -
36. Ribeirão da Vargan II - - 1 _ 1
37. Alto Rib. Vargem e Faz. Piazera 6 4 1 1 12
38. Tifa Marrecas e Rib. Encano - 1. - - 1
39. Rib. Bem Jesus - - - - -
40. Rib. Laranjeiras - 2 - - 2
41. Fazenda Sao Jaco 4 4 - 1 9
42. Espigão e Pintado - - - - -
43. Tifa Berlanda e Tifa Pacheco 2 - 1 2 5
44. Passo Manso - 9 2 3 14
45. Ribeirão das Pedras 3 1 - - 4
46. Gramado - - - - -
Total 182 110 58 21 371
Obs,: Este quadro e formado pelas seguintes etnias: holandesa, polonesa, russa, tche-
Total dos Componentes Étnicos do Município
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Tabela 15
Localidades 00 a 19 20 a 39 40 a 59 60 ... Total
01. Serra Velha 93 37 13 13 156
02. Alto Volta Grande 206 95 44 11 356
03. Volta Grande 93 48 25 12 178
04. Pinhalzinho e Forquilha 217 103 69 20 409
05. Mirim Doce 351 181 123 32 687
06. Taquaruçu e Alto Canela 109 48 32 13 202
07. Paleta 103 58 41 18 220
08. Ribeirão da Caça 77 36 26 15 154
09. Margem Esquerda 92 84 45 14 235
10. Margan Direita 89 54 45 4 192
11. Serra do Kraeraer 62 30 27 4 123
12. Taió (Sede) 1.923 1.187 681 183 3.974
13. Ribeirão dos Lobos 186 104 63 22 375
14. Bracatinga 89 50 21 17 177
15. Ribeirão Pinheiro 126 58 38 12 234
16. Ribeirão da Palha 120 75 38 16 249
17. Ribeirão Osvaldo 50 29 23 8 110
18. Ervinha 142 65 37 7 251
19. Braço da Erva 134 * 75 22 6 237
20. Ribeirão da Erva 180 103 46 28 357
21. Ribeirão Jundia e Barra da Erva 90 28 21 - 139
22. Braço da Ilha 86 40 16 4 146
23. Rib. Salto, B. Fischer e B. íris 296 212 103 59 670
24. Alto Ribeirão do Salto 73 38 17 6 134
25. Palmital '166 68 34 18 286
26. Ribeirão Palmital 53 45 11 5 114
27. Alto Palmital 272 128 60 9 469
28. Ribeirão do Ouro 101 67 25 13 206
29. Ribeirão Pequeno 128 62 50 16 256
30. Santo Antônio 153 107 64 12 336
31. Bela Vista 99 50 22 15 186
32. Ribeirão Cachoeira 69 32 30 7 138
33. Barragem 78 52 50 17 197
34. Braço Scoz 82 31 10 2 125
35. Ribeirão da Vargem I 94 65 30 12 201
36. Ribeirão da Vargem II 97 63 31 11 202
37. Alto Rib. Vargem e Faz. Piazera 247 110 54 6 417
38. Tifa Marrecas e Rib. Encano 79 49 26 3 157
39. Ribeirão Bom Jesus 80 39 24 4 147
40. Ribeirão Laranjeiras 114 56 29 2 201
41. Fazenda Sao Jaco 43 18' 9 4 74
42. Espigão e Pintado 89 43 28 9 169
43. Tifa Berlanda e Tifa Pacheco 61 34 25 9 129
44. Passo Manso 250 128 75 37 490
45. Ribeirão das Pedras 187 109 81 27 404
46. Gramado 165 64 47 8 284
Total 7.694 4.258 2.431 770 15.153
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Tabela 16
Percentual dos Componentes Étnicos do Município de Taio
Localidades Ítalo-Bras. Teuto-Bras. Caboclo Demais Etnias TotalTotal % Total % Total % Total % Etnias
01. S. Velha - - 3 1,92 153 98,08 - - 156
02, A.V.Grande 35 9,83 111 31,18 209 58,71 1 0,28 356
03. V. Grande 83 46,63 46 25,84 49 27,53 - - 178
04. Pinhalz. 87 21,27 67 16,38 251 61,37 4 0,98 409
05. Mirim 151 21,98 235 34,20 287 41,78 14 2,04 687
06. Taquaruçu 29 14,35 20 9,90 152 75,25 1 0,50 202
07. Paleta 122 55,45 16 7,27 82 37,28 - - 220
08. Caça 47 30,52 71 46,10 35 22,73 1 0,65 154
09. M.Esquerda 99 42,13 98 41,70 38 16,17 - - 235
10. M.Direita 49 25,52 78 40,63 65 33,85 - - 192
11. S.Kraemer 3 2,44 60 48,78 60 48,78 - - 123
12. Taio 1.088 27,38 1.357 34,15 1.457 36,66 72 1,81 3.974
13. R.Lobos 38 10,14 155 41,33 50 13,33 132 35,20 375
14. Bracatinga 11 6,21 72 40,68 93 52,54 1 0,57 ■ 177
15. R. Pinheiro 11 4,70 137 58,55 78 33,33 8 3,42 234
16. R. Palha 46 18,47 98 39,36 87 34,94 18 7,23 249
17. R. Osvaldo 19 17,27 46 41,82 45 40,91 - - 110
18. Ervinha 30 11,95 42 16,73 ' ' 171 68,13 8 3,19 251
19. B. Erva 41 17,30 30 12,66 165 69,62 1 0,42 237
20. R. da Erva 69 19 ,'33 29 8,12 257 71,99 2 0,56 357
21. R. Jundia 15 10,79 47 33,81 77 55,40 - - 139
22. B. da Ilha 18 12,33 33 22,60 94 64,38 1 0,69 146
23. Rib. Salto 62 9,25 504 75,22 98 14,63 6 0,90 670
24. A.R. Salto 14 10,45 82 61,19 27 20,15 11 8,21 134
25. Palmital 18 6,29 56 19,58 210 73,43 2 0,70 286
26. R.Palmital 17 14,91 23 20,18 64 56,14 10 8,77 114
27. À. Palmital 38 8,10 148 31,56 273 58,21 10 2,13 469
28. R. do Ouro 36 17,48 133 64,56 29 14,08 8 3,88 206
29. R. Pequeno 54 21,09 154 60,16 48 18,75 - - 256
30. S.Antônio 253 75,30 34 10,1.1 43 12,80 6 1,79 336
31. B. Vista 125 67,20 4 2,15 56 30,11 1 0,54 186
32. Cachoeira 96 69,57 15 10,87 27 19,56 - - 138
33. Barragan 8! 41,12 87 ¿(4,16 25 12,69 4 2,03 197
34. B. Scoz 40 32,00 44 35,20 40 32,00 1 0,80 125
35. Vargem I 139 69,15 29 14,43 33 16,42 - - 201
36. Vargem II 149 73,76 24 11,88 28 13,86 1 0,50 202
37. A.R.Vargem 101 24,22 107 25,66 197 47,24 12 2,88 417
38. Marrecas 117 74,52 20 12,74 19 12,10 1 0,64 157
39. B. Jesus 51 34,69 8 5,44 88 59,87 - - 147
40. Laranjeiras 37 18,41 7 3,48 155 77,11 2 1,00 201
41. F.S. Jacó 7 9,46 9 12,16 49 66,22 9 12,16 74
42. Espigão 11 6,51 8 4,73 150 88,76 - - 169
43. Berlanda 92 71,32 13 10,08 19 14,72 5 3,88 129
44. P. Manso 223 45,51 60 12,24 193 39,39 14 2,86 490
45. R. Pedras 117 28,96 147 36,39 136 33,66 4 0,99 404
46. Gramado 27 9,51 59 20,77 198 69,72 - - 284
Total 3.996 26,37 4.626 30,53 6.160 40,65 371 2,45 15.153
Tabela 17
Descendencia Étnica dos Casamentos no Município de Taió
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Localidades Cab. Cab. Al. Cab. Ital. Ital. Outras Total
+Cab. +A1. +A1. +Ital. +Ital. +A1. Etnias
01. S.Velha 22 - 1 1 - - - 24
02. A.V.G. 30 16 7 5 1 2 1 62
03. V.Grande 5 2 2 4 15 7 - 35
04. Pinhalzinho 36 6 6 7 9 9 2 75
05. Mirim 33 19 29 21 17 8 4 131
06. Taquaruçu 20 5 - 6 1 2 1 35
07. Paleta 11 1 - 10 23 4 - 49
08. Rib. da Caça 3 2 13 4 6 - 1 29
09. M.Esquerda 2 5 20 7 17 6 - 57
10. M.Direita 4 7 16 4 6 1 - 38
11. S.Kraemer 4 5 7 2 - 11 - 19
12. Taió 170 110 197 119 125 96 1 818
13. R. Lobos 2 5 20 2 - 8 38 75
14. Bracatinga 13 2 14 4 - 1 1 35
15. R.Pinheiro 10 7 22 2 1 1 2 45
16. R. Palha 11 7 9 4 4 5 49
17. R. Osvaldo 6 1 7 * 2’ 1 1 - 18
18. Ervinha 26 4 3 4 3 1 1 42
19. B. Erva 19 • 6 - 11 1 1 1 39
20. R. Erva 44 5 3 7 13 - 72
21. R. Jundia 11 2 4 2 - 1 - 20
22. B. da Ilha 11 2 6 5 - 1 1 26
23. R. do Salto 7 12 111 9 3 10 4 156
24. A.R. Salto 3 4 8 1 - 3 5 24
25. Palmital 30 6 5 3 2 1 2 49
26. R. Palmital 13 1 4 3 - - 4 25
27. A. Palmital -35 20 ---18 13 - 2 3 91
28. R. do Ouro 3 6 19 5 3 6 2 44
29. R. Pequeno 5 1 29 2 9 6 - 52
30. S. Antonio 6 1 3 6 41 4 1 62
31. B. Vista 4 1 - 8 18 3 1 35
32. R. Cachoeira 4 3 1 5 17 - - 30
33. Barragan 6 3 18 2 16 1 - 46
34. B.Scoz 4 - 3 2 5 5 - 19
35. Vargan I 1 1 1 4 20 7 1 35
36. Vargem II 1 2 2 4 19 8 1 37
37. A.R.Vargan 27 6 9 12 7 9 5 75
38. T.Marrecas 2 - 2 12 11 2 1 30
39. B.Jesus 13 3 - 8 2 - - 26
40. Laranjeiras 18 2 - 6 1 2 - 29
41. F.S.Jaco 8 2 - 1 1 - 2 14
42. Espigão 22 2 1 6 - - - 31
43. Berlanda 4 1 2 2 14 2 2 27
44. P.Manso 25 1 5 22 30 9 2 94
45. R.Pedras 11 8 20 9 10 14 1 73
46. Gramado 27 4 9 7 2 2 - 51
Total 772 309 656 385 474 256 96 2.948
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Tabela 18
Amos tragan da Conservaçao e da Mistura das Etnias nos Casamentos 
nas Colonias de origem ita lia n a
Localidades Etnia nos 
Casamentos
Inferior 50 anos Superior 50 anos
Conserv.
Etnias
Mistura
Etnias
Conserv.
Etnias
Mistura
Etnias
01. Sto. Antonio It. X It. 28 13
It. X Cab. - 6 - -
It. X Al. - 3 - 1
It. X Pol. - 1 - -
02. Bela Vista It. X It. 14 _ 4 _
It. X Cab. - 5 - 3
It. X Al. - 2 - 1
It. X Pol. - - - 1 (*)
03. Cachoeira It. X It. IQ .. - 7 _
It. X Cab. - 4 - 1
It. X. Al. - - - -
It. X Pol. - - - -
04. Passo Manso It. X It. 30 - 14 _
It. X  Cab. - 21 - 3
It. X Al. 8 - 1
It. X  Pol. - - - 2 (*)
05. R.Vargem II It. X  It. 13 - 6 -
It. X  Cab. - 4 - 4
It. X  Al. - 8 - -
It. X Pol. - - - 1 (*)
Total 95 62 44 Î4 (**)
(*) Poloneses que tiveram o italiano como língua materna.
(**) Neste total não foram ccmputados os 4 poloneses, porque a língua materna deles é a 
italiana.
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Grafico 1 
Composição Etnica do Municipio
ente: Pesquisa Própria.
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serva-se que as familias mantiveram suas tradições religio­
sas. Os italianos, por sua vez, nao fugiram a regra. A tra- 
diçao de se realizar casamentos dentro da mesma etnia fun­
damenta-se na rnanutençao da continuidade da etnia, do cato­
licismo em familia e do uso do dialeto na descendencia fa­
miliar. Estes motivos comprovam que os descendentes de ita­
lianos de mais de 50 anos mantiveram essas tradições num ri­
gor bem mais acentuado do que os de menos idade. Desta for­
ma, pode-se observar que a mistura étnica dos casamentos co­
meçou a se verificar nas pessoas com idade inferior a 50 
anos e mais acentuadamente nas que estao com idade inferior 
a 30 anos, pois os meios de comunicaçao permitem um contato 
mais direto com outros centros étnicos .
A tabela 18 da uma visao exata dessa conceituaçao em 
torno dos casamentos nas localidades de origem italiana mais 
fluentes. Do total de 157 familias descendentes de italia­
nos, na faixa anterior a 50 anos, 95 casais (60,51%) conser­
varam a etnia nos casamentos, enquanto que em 62 casamentos 
(39*49%) houve mistura de etnias.
Por outro lado, nas pessoas que ultrapassam os 50 anos, 
num total de 58 casamentos de origem italiana, 44 casais 
(75,86%) conservaram a mesma etnia, enquanto que em apenas 
14 familias (24,14%) houve mistura de etnias. Ainda e bom 
que se diga que nestes 14 casais, em 4 deles houve o enlace 
matrimonial entre italianos e poloneses, e estes tiveram o 
italiano como lingua materna.
Tem-se observado, ainda, que a maioria desses casamen­
tos se realizou com pessoas que moravam na mesma localida­
de, nao so para manter a tradiçao, como ja falei, mas ate 
mesmo porque nas decadas passadas era mais dificil o conta­
to dos jovens entre uma localidade e outra. Notou-se, ainda, 
que se alguem pertencente a uma comunidade lingüistica ita- 
liana casasse com uma pessoa de outra etnia, esta passava a 
aprender o italiano para que seus filhos pudessem aprender
a mesma lingua ou ate mesmo passava a aprende-lo com os pro- 
prios filhos. Na pesquisa identifiquei 29 pessoas de des­
cendencia cabocla ou polonesa que tiveram o italiano como 
primeira língua (cf. tabela 19). No caso dos descendentes 
alemaes ha apenas um caso de aprendizagem da lingua 
italiana como primeira lingua, porque eles sao muito mais 
tradicionais. Ha pessoas de origem alema que entendem o ita­
liano por estarem convivendo numa comunidade italiana, mas 
nao chegam a usa-lo (v.g. Ribeirão da Vargem).
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3.5. 0 numero de bilingües
A tabela 20 e o grafico 2* d¿o uma amostra fiel do nume­
ro de bilingües em toda a area pesquisada. Pode-se observar 
que o maior numero de falantes bilingües e, pela ordem, o 
teuto-brasileiro, o italo-brasileiro, o holando-brasileiro e 
o polono-brasileiro. Do total de 4.626 descendentes germâ­
nicos, apenas 2.838 sao falantes bilingües (61,35%), enquan­
to que dos 3.996 descendentes de italianos, somente 1.926 
(48,20%) falam o italiano e o português.
0 detalhe a observar e que da mesma forma em que o n u ­
mero de componentes étnicas alemaes e maior que o do italia­
no, tambem aqui ha mais falantes bilingües teuto-brasileiros 
do que italo-brasileiros, enquanto que o bilingüismo das de­
mais etnias e reduzidissimo, pois apenas 9 descendentes de 
poloneses são bilingües e 10 descendentes de holandeses fa­
lam sua lingua materna ao lado da portuguesa.
Por conseguinte, deve ser considerado, tambem, que, na 
epoca da colonizaçao, a migraçao alema foi bem maior que a 
italiana. 0 relatorio da gestão do municipio de Blumenau 
(1927) comprova a população de 2.717 pessoas no distrito de 
Tayo, sendo que 2.276 eram naturais de Santa Catarina e 16 
de outros estados brasileiros. Os demais eram estrangeiros,
Tabela 19
Números Gerais da Lingua Materna dos Descendentes Italianos
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Localidades L.Mat.Total
:Ital.
%
L.Mat.
Total
:Port.
%
L.Mat.
Total
rAlemao
%
Total Geral 
Descendentes Ital.
01. S.Velha - - - - - - -
02. A.V.G. 2 5,71 33 94,29 - - 35
03. V.Grande 23 ■ 27,71 60 72,29 - - 83
04. Pinhalz. 15 17,24 72 82,76 - - 87
05. Mirim 49 32,45 102 67,55 - - 151
06. Taquar. 11 37,93 18 62,07 - - 29
07. Paleta 67 54,92 55 45,08 - - 122
08. R.Caça 40 85,11 7 14,89 - - 47
09. M.Esq. 65 65,66 34 34,34 - - 99
10. M.Dir. 15 30,61 34 69,39 ' - - 49
11. S.Kraaner 2 -66,67 1 33,33 - 3
12. Taio 358 32,90 730 67,10 - - 1.088
13. R.Lobos 3 7,89 18 47,37 17 44,74 38
14. Bracat. 4 36,36 7 63,64 - - 11
15. R.Pinheiro 5 45,45 6 54,55 - - 11
16. R.Palha 15 32,61 31 67,39 - - 46
17. R.Osvaldo 10 52,63 9 47,37 , 9 _ - 19
18. Ervinha 16 53,33 14 46,67 - - 30
19. B.Erva 20 48,78 21 51,22 - - 41
20. Erva 46 66,67 23 33,33 - - 69
21. R.Jundia 1 6,67 14 93,33 - - 15
22. B.Ilha 2 11.11 16 88,89 - - 18
23. R.Salto 32 51,61 30 48,39 - - 62
24. A.R.Salto 5 35,71 9 64,29 - - 14
25. Palmital 8 44,44 10 55,56 - - 18
26. R.Palmital 8 47,06 9 52,94 - - 17
27. A. Palmital 4 10,53 34 89,47 - - 38
28. R.Ouro 3 8,33 33 91,67 - - 36
29. R. Pequeno 33 61,11 21 38,89 - - 54
30. S.Antonio 229 90,51 24 9,49 - - 253
31. B.Vista 117 93,60 8 6,40 - - 125
32. Cachoeira 78 81,25 18 18,75 - - 96
33. Barragan 50 61,73 31 38,27 - - 81
34. B.Scoz 26 65,00 14 35,00 - - 40
35. Vargem I 65 46,76 74 53,24 - - 139
36. Vargan II 130 87,25 19 12,75 - - 149
37. A.R.Vargem 25 24,75 76 75,25 - - 101
38. Marrecas 57 48,72 60 51,28 - - 117
39. B.Jesus 9 17,65 42 82,35 - - 51
40. Laranjeiras! 4 10,81 33 89,19 - - 37
41. F.S.Jaco 6 85,71 1 14,29 - - 7
42. Espigão 6 54,55 5 45,45 - - 11
43. Berlanda 61 66,30 31 33,70 - - 92
44. P.Manso 97 43,50 126 56,50 - - 223
45. R.Pedras 68 58,12 49 41,88 - - 117
46. Gramado 9 33,33 18 66,67 - - 27
Total 1.899 47,52 2.080 52,05 17 0,43 3.996
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Tabela 20
Percentual de Falantes BilíngUes do Município
Localidades Port.-•Ital. Port.-■Al. Port.-■Pol. Port.-■Hol. TotalTotal % Total % Total % Total %
01. S.Velha - » 1 0,64 - - - - 156
02. A.V.G. 2 0,56 28 7,87 - - - - 356
03. V.Grande 23 12,92 4 2,25 - - - - 178
04. Pinhalz. 15 3,67 20 4,89 - - - - 409
05. Mirim 49 7,13 12S 18,78 1 0,15 - - 687
06. Taquar. 11 5,45 2 0,99 - - - - 202
07. Paleta 67 30,45 1 0,45 - - - - 220
08. Caça 40 25,97 68 44,16 - - - - 154
09. M.Esq. 65 27,66 66 28,09 - - - - 235
10. M.Dir. 15 7,81 73 38,02 - - - - 192
11. S.Kraaner 2 1,63 33 26,83 - - - - 123
12. Taio 358 9,01 616 15,50 - - - - 3.974
13. R.Lobos 3 0,80 250 66,67 - - 9 2,40 375
14. Bracat. 4 2,26 60 33,90 - - - - 177
15. R.Pinheiro 5 2,14 118 50,43 - - - - 234
16. R.Palha 15 6,02 43 17,27 - - - - 249
17. R.Osvaldo 10 9,09 36 32,73 ' - - - - 110
18. Ervinha 16 6,37 33 13,15 - - - - 251
19. B.Erva 20 8,44 4 1,69 - - - - 237
20. Erva 46 12,89 16 4,48 OZ. 0,56 - - 357
21. R.Jundia 1 0,72 26 18,71 - - - - 139
22. B.Ilha 2 1,37 % 23,29 - - 1 0,68 146
23. R. Salto 32 4,78 517 77,16 - - - - 670
24. A.R. Salto 7 5,22 57 42,54 - - - - 134
25. Palmital 9 3,15 26 9,09 - - - - 286
26. R. Palmital 12 10,53 16 14,04 - - - - 114
27. A.Palmital 4 0,85 61 13,01 3 0,64 - - 469
28. R.Ouro 3 1,46 65 31,55 - - - - 206
29. R.Pequeno 33 12,89 132 51,56 - - - ■ - 256
30. S.Ar.tonio 229 68,15 n 3,27 - - - - 336
31. B.Vista 117 62,90 - - 1 0,54 - - 186
32. Cachoeira 78 56,52 5 3,62 - - - - 138
33. Barragem 50 25,38 74 37,56 - - - - 197
34. B.Scoz 26 20,80 19 15,20 - - - - 125
35. Vargem I 65 32,34 3 1,49 - - - - 201
36. Vargan II 130 64,36 13 6,44 - - - - 202
37. A.R.Vargan 25 6,00 39 9,35 - - - - 417
38. Marrecas 57 36,31 10 6,37 - - - - 157
39. B.Jesus 9 6,12 4 2,72 - - - - 147
40. Laranjeiras 4 1,99 1 0,50 - - - - 201
41. F.S.Jaco 6 8,11 6 8,11 - - - - 74
42. Espigão 7 4,14 2 1,18 - - - - 169
43. Berlanda 64 49,61 1 0,78 2 1,55 - - 129
44. P.Manso 109 22,24 19 3,88 - - - - 490
45. R.Pedras 69 17,08 52 12,87 - - - - 404
46. Gramado 13 4,58 35 12,32 - - - - 284
Total 1.928 12,72 2.838 18,73 9 0,06 10 0,07 15.153
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Grafico 2
Percentual de Bilíngues no Municipio de Taio
Fonte: Pesquisa Propria.
num total de 425 pessoas, sendo 294 da Alemanha, 97 da Ita­
lia, 18 da Áustria, 2 da Bélgica, 2 da Polonia, 1 da Suecia 
e 9 de outros paises. Pelo numero de estrangeiros pode-se ve­
rificar que ha um percentual de 69 ? 18% de alemães, enquanto 
que 22,82% eram naturais da Italia (cf. tabela 21).
Comparando-se este quadro de 1927 com os dados levan­
tados pela atual pesquisa pode-se perceber, através dos n ú ­
meros percentuais, se houve ou nao uma diminuição dos des­
cendentes. Pelos números atuais, 4.626 sao descendentes de 
alemaes, enquanto que 3»996 descendem de italianos. Estes nú­
meros, somados aos 371 descendentes de outras etnias, tota­
lizam 8.993 descendentes de linguas europeias, enquanto que 
6.160 pessoas sao tipicamente brasileiras. Se agora eu com­
putar o total de descendentes "es'trangeiros, tenho a seguin­
te porcentagem: 5.1,44% descendem da Alemanha e 44,43% sao 
descendentes itálicos, o que demonstra que houve uma redu­
ção na descendencia alema e, conseqüentemente, um acréscimo 
na italiana (cf. tabelas 16 e 21).
3.6. Lingua materna dos descendentes italianos
Um dos estudos mais importantes, nessa primeira fase da 
pesquisa, foi o levantamento da lingua materna de todos os 
falantes de origem italiana (cf. Gráfico 3).
Num total de 3*996 componentes da etnia italiana, 1.899 
tiveram o italiano como primeira lingua e 2.080 sao monolin- 
gíles do português. Logo, 52,05% dos descendentes de italia­
nos nunca aprenderam o dialeto, o que considero um indice al­
to para poder se afirmar que o dialeto italiano nao esta se 
extinguindo aos poucos. Dentro dessa relaçao estao somados 
os 17 descendentes de italianos que se imiscuiram em comu­
nidades de fala alema e passaram a se identificar com a etnia 
germanica, tendo ate mesmo o alemao como primeira lingua.
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Tabela 21 
Naturalidade da Populaçao do 
Antigo Municipio de Blumenau
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Grafico 3 
Percentual da Primeira Lingua 
dos Descendentes de Estrangeiros
Fonte; Pesquisa Propria.
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Se a análise for feita sobre todos os descendentes de 
italianos espalhados em toda a area estudada, verifica-se uma 
certa disparidade na fluencia e no. uso do dialeto italiano. 
Mas se esta analise for concentrada sobre a area de contorno 
da bacia da Barragem Oeste, onde se concentra o maior numero 
de núcleos falantes de italiano, o quadro se altera em muito. 
Por exemplo, a localidade de Bela Vista, que tem um total de 
125 descendentes italianos, apresentou 117 pessoas que apren­
deram o dialeto italiano como lingua materna e apenas 8 que 
não o aprenderam. Em números percentuais, 93,60% da popula­
ção aprendeu e ainda fala o italiano, enquanto que 6,40% do 
povo e unilingüe do p o r tuguês(c f . tabela 19).
3.6.1. Analise comparativa
0 relatorio do municipio de Blumenau, de 1926, também 
apresentou dados com referencia a lingua materna dos habi­
tantes do distrito de Tayo, pois, do total de 2.717 pessoas, 
1.863 tiveram o português como lingua materna, 637 a alema, 
214 a italiana e 3 a russa, totalizando 845 falantes de lin­
guas estrangeiras. No tocante aos falantes bilingües, havia 
75,38% de falantes teuto-brasileiros e apenas 25,33% de fa­
lantes italo-brasileiros. Em termos de totalidade da popu­
lação, 23,44% (6 3 7/2 .7 1 7 ) aprendeu primeiro o alemao e 7,88% 
(2 1 4 /2 .7 1 7 ) aprendeu primeiro o italiano.
Por outro lado, a presente pesquisa conta com um total 
de 1 5 . 1 5 3  habitantes recenseados, sendo que 2 . 8 3 8 pessoas 
(18,73%) tiveram o alemao como lingua materna, 1.926 (12,71%) 
tiveram o italiano como primeira lingua e 1.9 (0,13%) sao fa­
lantes de outras linguas estrangeiras (cf. Gráfico 3)*
Considerando 5 agora, que o total de falantes bilingües 
e de 4.793 pessoas, a tabela percentual fica definida assim: 
59,21% (2 .838/4 .7 9 3 ) aprenderam o dialeto alemão como primei-
ra lingua e M O , 18% (1.926/4.793)» o italiano.
Se comparados os dados atuais com os de 1926, notar-se-a 
que houve um decrescimo sensivel de falantes alemaes em re- 
laçao ao percentual de falantes italianos. Calculando-se os 
falantes bilingües em relaçao ao total da populaçao, pode-se 
dizer que houve uma diminuição de 16,17% (75,38% - 59,21%) 
para os descendentes alemaes e um acréscimo na ordem de
14,86% (25,32% - 40,18%) para os italianos (cf. tabelas 20 
e 22) .
Por sua vez, se computados apenas os totais de falan­
tes que tiveram uma lingua estrangeira como primeira lingua, 
tambem havera uma diminuição de falantes alemaes na ordem de 
4,72% (23,44% - 18,72%) e um acréscimo de falantes italia­
nos num percentual de 4,84% (7,87% - 12,71%).
Esse aumento percentual que o dialeto italiano teve em 
relaçao ao alemao e muito relativo. À primeira vista pode-se 
pensar que os descendentes de alemaes nao mantiveram o seu 
dialeto com tanta fluencia como os descendentes de italianos. 
A verdadeira razão do aumento de falantes do dialeto ita­
liano nao e o conservadorismo em si, que e maior nas fami­
lias alemas, mas e porque, geneticamente, as familias ita­
lianas sempre tiveram uma prole mais numerosa que a alema. 
Concretamente, posso afirmar que as familias alemas tem, em 
media, 5 a 6 filhos, enquanto que os casais italianos apre­
sentam uma prole, em media, o dobro.
3.6.2. Grupos de idade
/ /sOutro detal’ne a ser analisado e com referencia aos gru­
pos de idade, para observar quais as faixas etarias que com­
portam um percentual maior de descendentes que tiveram o 
italiano como lingua materna (tabela 23 e grafico 4).
A tabela 23 mostra, claramente, que, em todo o Munici-
70
71
Tabela 22 
Lingua Materna da Populaçao do 
Antigo Municipio de Blumenau
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Tabela 23
Distribuição por Faixa Etarea da Primeira Língua 
dos Descendentes Italianos
Localidades Lingua Mat.: Italiano___________ Lmgua Mat,: Portugués_____________
1 ^  00-19 20-39 40-59 60 ... 00-19 20-39 40-59 60 ... 
01. S. Velha . . .
02. A.V.G. - 2 -
03. V.Grande - 5 10
04. Pinhalz. 1 - 12
05. Mirim n 17 17
06. Taquar. 3 5 1
07. Paleta 11 21 22
08. Caça 16 13 10
09. M.Esq. 12 32 16
10. M.Dir. 6 9
11. Kraemer - 1 1
12. Taio 22 150 133
13. R. Lobos - - 2
14. Bracat. - - 2
15. R.Pinheiro - 3 1
16. R. Palha 1 6 6
17. R. Osvaldo 1 4 4
18. Ervinha 5 .8 3
19. B.Erva 5 10 4
20. R. Erva 16 13 14
21. R.Jundia - - 1
22. B.Ilha - - 1
23. R. Salto 9 13 7
24. A.R.Salto - 1 3
25. Palmital - 4 Î
26. R.Palmital - 4 2
27. A.Palmital - 2 2
28. R.Ouro - 2 1
29. R.Pequeno 5 12 8
30. S.Antonio 100 74 44
31. B.Vista 56 37 16
32. Cachoeira 35 19 19
33. Barragem 10 13 16
34. B.Scoz 7 14 3
35. Vargem I 14 27 13
36. Vargem II 58 41 25
37. A.R.Vargem - 12 13
38. Marrecas 22 17 15
39. Ban Jesus - 2 6
jSO. Laranjeiras _ 1 3
41. F.S.Jaco 3 2 1
42. Espigão - - 6
43. Berlanda 25 18 11
44. P.Manso 18 33 24
- 25 5 3 -
8 36 20 4 -
2 45 20 7 -
8 65 26 9 2
2 11 4 2 1
13 36 11 7 1
1 7 - - -
5 22 9 3 -
- __..„.24 7 3 -
- - - 1 -
53 477 197 53 3
I 26 6 3 -
2 6 1 - -
1 - 5 1 -
2. 18 9 3 1
1 7 nZ - -
- 13 1 - -
1 14 7 - -
3 15 5 3 -
- 11 2 1 -
1 12 4 - -
3 18 12 - -
1 9 - - -
3 4 4 1 1
2 9 - - -
24 7 3 -
- 18 12 2 1
8 18 2 1 -
n 12 10 2 -
8 7 1 - -
5 16 2 - -
11 17 n 3 -
2 12. 1 1 -
11 47 22 5 -
6 16 3 - -
- 63 9 4 -
3 42 15 3 -
1 33 9 - -
- ¡9 12 1
- - - 1 -
- 3 2 - -
7 18 6 7 -
22 88 27 9
6 43 5 1 _45. R.Pedras 20 28 14
46. Gramado_______-_______3_______ 5__________1_ __ _15_______ 3_______ -_________
Total 482 675 527 215 1.421 516 147 13
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Gráfico 4
Percentual da Primeira Lingua dos Informantes 
Italianos por Faixa Etaria
Fonte: Pesquisa Propria.
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pio, no grupo de idades de "00 a 19 anos", ha 482 falantes 
italianos, enquanto que no grupo etario "acima de 60 anos", 
a soma e de 215 falantes. Por sua vez, na primeira faixa etá­
ria, ha 1.411 descendentes de italianos que sao monolingues 
do português, enquanto que na ultima faixa, o numero total 
e de 13 pessoas. Percentualmente, 74,54$ (1.411/1.893) dos 
que estao no grupo de "00 a 19 anos" nao aprenderam o ita­
liano e na faixa "acima de 60 anos", apenas 5,70% (13/228) 
deixou de aprende-lo. Isto demonstra que, quanto mais novas 
forem as gerações de falantes, mais abandonam a tradiçao de 
obter o italiano como primeira lingua, se bem que deve ser 
considerado que houve uma mortalidade natural de pessoas bem 
maior na ultima faixa que na primeira.
No entanto, desejo analisar esta questão, sob outro an­
gulo. Supondo que. estes 228 (215 + 13) falantes, que hoje 
ultrapassam os 60 anos de idade, fossem crianças inclusas na 
faixa de "00 a 19 anos" e supondo que os 1.893 (482 + 1.411) 
falantes da primeira faixa etaria, hipoteticamente, fossem 
colocados na ultima faixa etaria, poderiamos supor o seguinte:
1) Ha 50 anos, baseado nessa suposição, haveria o per­
centual de 94, 30% (215/228) de falantes na faixa de "00 a 19 
a n o s " .
2) Hoje, nesta mesma faixa etaria, ha apenas o percen­
tual de 25,46% (482/1.893) de falantes do italiano.
3) Daqui a 50 anos, quando esses 25,46% de falantes bi­
lingues estiverem na faixa etaria "acima de 60 anos", qua.1 
sera a porcentagem dos que estarao dentro da faixa de "00 a 
19 anos", se nas primeiras duas suposiçoes houve um decres- 
cimo de manutençao da fala na ordem de 68,83% (94,29% - 25,46%)?
No entanto, se eu colocar essas mesmas suposiçoes com 
relaçao.. a .uma coauni-dade- fluente como, por exemplo, Bela Vis­
ta, terei, na faixa etaria de "00 a 19 anos" 56 falantes con­
tra 7 nao falantes, e na faixa "acima de 60 anos", 8 falan­
tes contra nenhum nao falante. Agora as suposiçoes confron-
75
tadas cora as do Municipio seriam as seguintes:
1) Ha 50 anos, supostamente, havia 100,00% de falantes 
contra um percentual 00,00% de nao falantes do italiano.
2) Hoje ha 88,89% (56/63) de falantes bilingues e 11,11% 
(7/63) de nao falantes.
3) Se eu considerar que o decrescimo entre as duas pri­
meiras suposiçoes foi de 11,11% (100,00% - 8 8,89%), há de se 
supor que, quando os 8 8,89% de moradores bilingues de Bela 
Vista estiverem na faixa etaria "acima de 60 anos", a por­
centagem de descendentes italianos bilingues que estarao na 
faixa de "00 a 19 anos" sera bem menor que a apresentada hi­
poteticamente no presente estudo.
Isso vem comprovar que ha comunidades de fala italiana 
mais fluentes que outras. Mesmo assim, em todas elas, como ja 
foi dito, a tendehcia natural e cada dia desaparecer mais o 
interesse em valorizar o dialeto pelo prazer de falar e pela 
tradiçao do seu uso, quando a propria sociedade esta fazendo 
desaparecer todos os parámetros que acionam a alavanca dessa tradiçao.
3.6.3« 0s italianos da bacia da Barragem
A concentraçao de descendentes de italianos na área de 
contorno a bacia da Barragem Oeste tambem pode ser observa­
da em números, para avaliar o percentual de falantes do dia­
leto italiano. Pela tabela 24, pode-se verificar que a por- 
centagem de falantes bilingües desta area e de 67,93%, bem 
superior a do Municipio que e na ordem de 47,52%.
E interessante observar tambem o comportamento linguis­
tico dos núcleos colonizados por italianos. Do total de I.813 
-d-e-scerrd-ent-ersT'-t r i - 0 5 ' ainda-'fa~raïïr~o~diaî“e to italiano, 
cifra esta que ainda se mantem bem superior a do Municipio. 
Nestas localidades de contorno a Barragem, numa populaçao 
total de 3.679 pessoas, ha, hoje, somente 1 . 81 3 descenden-
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tes de italianos, ou seja, 49,28% da populaçao. Isto compro­
va, mais uma vez, que mais da metade dessa populaçao e for­
mada por pessoas de outras etnias, que se infiltraram nes­
sas comunidades apos a colonizaçao migratoria italiana (cf. 
tabela 25 e mapa X).
Por conseguinte, pode-se v e r i f i c a r n e s t a  mesma tabe­
la, que o percentual aumenta em muito nas localidades mais 
tradicionais» S esses dados vem comprovar que a conservaçao 
de um núcleo colonizador, dentro das mesmas funções e dos 
mesmos papeis sociais, mantendo vivas suas tradições e seus 
costumes, serve de foco irradiador da manutençao e do cons­
tante uso do dialeto italiano..
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T a b e l a  24
C o m p o s i ç ã o  de F a l a n t e s  B i l í n g u e s  e de nao F a l a n t e s  
de D e s c e n d e n t e s  I t a l i a n o s  da Á r e a  de C o n t o r n o  a B a r r a g e m
Localidades Falantes Não Falantes Total % Falantes
Santo Antonio 229 24 253 90,51
Bela Vista 117 8 125 93,60
Cachoeira 78 18 96 81,25
Barragem 50 31 81 61 ,73
Braço Scoz 26 14 40 65,00
Vargem I 65 74 139 46,76
Vargem II 130
• . •
19 149 87,25
Alto Rib. da Va rgem . 22 68 101 24,44
Tifa Berlanda 61 31 92 66,30
Passo Manso 97 126 223 43,50
Total 875 413 1.299 67,36
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Tabela 25
Composição de Falantes e nlo Falantes do Dialeto 
nas Localidades de Colonizaçao Italiana
Localidades Descendentes Italianos Pop.
Fal. % Fal. Não Fal. Total % Desc. Total
Volta Grande 23 27,71 60 83 46,63 178
Pinhalzinho 15 17,44 71 86 27,30 315
Paleta 67 54,92 55 122 55 3 45 220
Santo Antônio 229 90,51 24 253 75,30 336
Bela Vista 117 93,60 8 125 67,20 186
Cachoeira 78 81,25* 18 96 69,57 138
Barragem 50 61,73 31 81 41,12 197
Braço Scoz 26 65,00 14 40 32,00 125
Rib. Vargem I 65 46,76 74 139 69,15 201
Rib. Vargem II 130 87,25 19 149 73,76 202
Alto Rib. da Vargan 22 24,44 68 90 22,44 401
Tifa Marrecas (*) 57 48,72 60 117 74,52 157
Tifa Berlanda (**) 61 66,30 31 92 71,32 129
Passo Manso 97 43,50 126 223 45,51 490
Rib. das Pedras 68 58,12 49 117 28,96 404
Total (***) 1.105 60,95 708 1.813 49,28 3.679
(*) Além da Tifa Marrecas estao computados os números de Rib. Encano e Pechincha, 
pois as tres localidades concentram-se em tomo de una so escola.
(**) Tifa Berlanda e Tifa Pacheco tambem fornam uma so unidade escolar.
(***) Volta Grande, Pinhalzinho e Paleta localizam-se na vaiada do rio Taió; as 
demis localidades que foram colonizadas por italianos concentram-se no vale do rio 
Itajaí do Oeste.
Segunda Parte
GRAU RELATIVO DE FLUENCIA DO DIALETO ITALIANO
4 - ANÁLISE DOS DADOS
4 . 1 . Preliminares
r quando levan- 
o e conseguir fa- 
e encontro aos 
ha um forte in- 
planejada pelo 
jados.
evo dizer que,
apesar de eu ser descendente de quarta geraçao de imigrantes 
italianos, de falar fluentemente o dialeto dos meus antepas­
sados e de conviver com as comunidades de fala em estudo, eu 
nao acreditava na presença e na auto-afirmaçao do dialeto 
italiano dentro do contexto linguistico do Municipio, porque 
a lingua padrao se destacava sobremodo. Esta temeridade de 
minha parte espelhou-se nas hipóteses levantadas e na propria 
escolha do titulo da tese. É hora de agora comprovar a pre­
sença a a identidade linguistica deste dialeto ou determinar 
o seu lento exterminio.
Se se fizer uma pequena digressão histórica, ver-se-a que 
a migraçao ao Alto Vale do Itajai foi resultado de um pro- 
cesso migratorio interno, pois os descendentes de segunda e 
terceira gerações vieram em busca de terras mais produtivas, 
motivados por dois fatores técnicos: um de ordem administra­
tiva e outro de ordem religiosa, conforme ja tive ocasiao de 
mencionar numa comunicaçao que fiz, em meados deste ano, no 
12 Simposio da Cultura Italiana, realizado na UFSC, em Flo- 
r ianopolis.
A primeira preocupaçao de um pesquisado 
ta dados de uma determinada pesquisa de camp 
zer com que a previsão das hipóteses venha d 
resultados da amostragem. E se isto ocorrer, 
dicio de que a previsão foi conscientemente 
pesquisador para se obter os r.es.uldados dese 
No caso especifico da area em estudo, d
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O ato administrativo impulsionou as companhias coloni­
zadoras a criarem os núcleos de colonizaçao, vendendo ter­
ras, das quais haviam se tornado concessionarias em pagamen­
to das estradas que iam rasgando em direção ao planalto»
0 ato religioso, no meu modo de ver, foi tipicamente 
importante para a manutençao da fala nao so italiana como 
tambem a alema. Apesar de a implantaçao das colonias de co­
lonizaçao migratoria ter obedecido a um plano traçado pe­
las companhias colonizadoras, os padres salesianos e os pas­
tores evangélicos (*) tiveram um papel preponderante no sen­
tido de incentivar os colonos, nao so na compra das terras, 
como a se agruparem em vaiadas, dentro da sua propria etnia. 
Esta orientaçao permitiu que cada migrante conservasse a 
marca da triplice. manutençao da sua tradiçao cultural: a fe 
religiosa, a etnia e o dialeto.
A conservaçao desta realidade etnico-religioso-dialetal 
pelo migrante fez com que ao chegar a sua "terra da promis­
são" formasse dentro do núcleo de colonizaçao um habitat 
natural e proprio, como se ainda continuasse a viver na re­
gião de onde veio, repetindo quase o mesmo processo da co­
lonizaçao imigratória, no seculo passado.
A religiosidade e tao importante na vida dos falantes
.» * *de uma lingua minoritaria que e capaz de propiciar o uso con­
tinuo e constante do seu linguajar, apesar de toda a acultu­
ração que vai sofrendo em contato com a lingua padrao.
Sobre esta tematica, o P e . Marzano afirmou:
"Se os a l e m a e s  a i n d a  falam , d e p o i s  de t a n t o s  
a nos,  a sua l í n g u a  de o r i g e m ,  c o m o  se a p e n a s  o n t e m  
t i v e s s e m  c h e g a d o  da A l e m a n h a ,  o m é r i t o  e do c l e r o  
g e r m â n i c o  que, ao lado  da r e l i g i ã o ,  s o u b e  m a n t e r  
v i v a  t a m b e m  a l í n g u a ,  c o n v e n c i d o  de que no dia em 
que o i m i g r a n t e  p e r d e r  a l í n g u a  p a t r i a ,  e s t a r a  em 
g r a v e  p e r i g o  de p e r d e r ,  i g u a l m e n t e ,  a fe" (Pe. Mar­
z ano, 1904, apud : S a c h e t ,  1985).
Ja tive ocasiao de constatar esta verdade, na primei­
ra parte deste trabalho. Mas nao e somente a religiosidade
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que pode ser tida corno um dos fortes fatores de conservaçao 
da lingua. Apenas as comunidades que se identificaram com o 
seu habitat natural, isolados de maiores contatos com as co­
munidades de fala padronizada e que conservam, como ja se 
disse, o seu tradicionalismo etnico-religioso-dialetal, a d ­
quiriram os maiores indices de manutençao da fala (cf. ta­
bela 25 ) .
No meu modo de pensar, enquanto o povo der vasao as suas 
preferencias artístico-culturais, enquanto o falante italia­
no se predispor ao livre e natural desenvolvimento da sua 
cultura dentro de outro contexto cultural, fazendo-lhe va­
ler os seus valores, sabera conservar com mais lealdade tam­
bem a sua lingua.
• , •
Ja dizia Sapir (1969:51):
" Q u e  o ’l é x i c o  assitn r e f l i t a  e m  a l t o  g r a u  a 
c o m p l e x i d a d e  da c u l t u r a  e p r a t i c a m e n t e  u m  fato de 
e v i d e n c i a  i m e d i a t a ,  pois  o l é x i c o ,  ou seja , o a s ­
s u n t o  de uma  lín gu a,  d e s t i n a - s e  em q u a l q u e r  é p o ­
ca a f u n c i o n a r  co mo  um  c o n j u n t o  de s í m b o l o s ,  r e ­
f e r e n t e s  ao q u a d r o  c u l t u r a l  do g r u p o " .
A presente analise de dados e feita apenas num plano
A A Asincrónico e nao diacronico. Com referencia a este assunto, 
Lepschy determina que:
" T e n h a - s e  ou nã o u m a  a t i t u d e  h i s t o r i c i s t a  
( q u a l q u e r  que  seja  o s i g n i f i c a d o  d e s t e  t e r m o )  de- 
v e - s e  r e c o n h e c e r  a v a l i d a d e ,  na L i n g ü í s t i c a  co mo  
em o u t r a s  d i s c i p l i n a s ,  d e s t e s  d o i s  t i p o s  de con- 
s i d e r a ç a o :  o e s t u d o  de c o mo  se p a s s o u  de u m  e s t a ­
do l i n g ü í s t i c o  p a r a  o u t r o  e o e s t u d o  de u m  e s t a d o  
l i n g ü í s t i c o ,  no seu func i o n a m e n  to e na sua  e s t r u ­
tura, p r e s c i n d i n d o  c o m p l e t a m e n t e  do m o d o  pelo qual 
se c h e g o u  a e s s e  f u n c i o n a m e n t o  e a e s s a  e s t r u t u ­
ra" ( L e p s c h y ,  19 7 5 : 1 8 ) .
Isto quer dizer que, o que me interessa no presente m o ­
mento, e considerar a analise do estado lingüístico do dia­
leto italiano, na area em estudo, num determinado momento, 
e reconhecer o grau de fluencia e o nivelamento monolingüe ou 
bilíngüe desse momento, dentro do "corpus" levantado junto a
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falantes do dialeto italiano, conforme me propus no inicio 
desta tese. É claro que e interessante para um pesquisador 
- e talvez eu possa realizar este trabalho no futuro - ve­
rificar como o dialeto passou de um estado linguistico ao 
outro, ou seja, analisar a mudança lingüistica que se pro­
cessou entre o dialeto falado na Italia nas regiões de onde 
vieram os imigrantes e o que e- falado no Brasil nas comuni­
dades onde eles se fixaram, sofrendo com isso uma conotaçao 
sociolingüistica diferente, em contato com um novo ambiente 
e com a etnia alema, mesmo que continuassem num ambiente fe­
chado; e, num segundo estagio, a mudança do estado lingüis- 
tico entre este momento de fala e o falado nas colonias de 
migração, quando a interferencia no dialeto foi ainda mais
• # •
forte, ao passar deste ambiente fechado para um ambiente 
mais aberto e em -contato com duas ou tres etnias diferentes 
no chamado processo migratorio.
Mauro (1972) propoe que se deve distinguir a transfor- 
maçao da lingua da reprodução lingüistica, ou seja, distin­
gue-se "a esse nivel a reprodução da faculdade da linguagem 
e a reprodução do proprio idioma" (apud: Marcellesi & Gar- 
din, 1975:233).
A esse respeito, Weinreich (1958) ja se perguntava:
"No fi.m de c o n t a s ,  se u ma  l í n g u a  tem de ser 
e s t r u t u r a d a  pa ra  f u n c i o n a r  e f i c a z m e n t e ,  co mo  e que 
as p e s s o a s  p o d e m  c o n t i n u a r  a falar, e n q u a n t o  a
l í n g u a  m u d a  e a t r a v e s s a  e s t a d o s  em que a sua s i s ­
t e m á t i c a  e atingida?" ( W e i n r e i c h ,  1968, apud: M a r ­
c e l l e s i  & G a r d i n ,  1 9 7 5 : 2 3 2 ) .
É de se perguntar agora se as hipóteses que credenciei 
como certas, na primeira parte deste trabalho, sao na rea­
lidade fatores determinantes do exterminio parcial ou ate 
mesmo completo da lingua nativa dos migrantes em estudo e 
se estas mesmas hipóteses sao decisivas para mudar o estado 
de um idioma a ponto de afetar a sua sistemática. Sabemos 
que o aspecto diacronico acarreta na lingua uma evolução ou 
ate mesmo a eliminaçao de elementos morficos, fonéticos e
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lexicais, sem que seja indicio de desaparecimento da lingua. 
É preciso, no entanto, entender que a transformação da lin­
gua dentro do seu processo diacronico pode afetar a tal pon­
to os seus falantes que estes perdem os seus automatismos 
lingüísticos ou de uso da sua lingua primitiva. No entanto, 
se um determinado povo, por motivos os mais diversos, per­
der a sua faculdade de saber falar uma lingua, isto nao de­
fine que houve prejuizo para a reprodução da lingua. É cla­
ro que a partir do momento, como esta ocorrendo na area em 
estudo, em que a lingua minoritaria vai deixando, amiude, 
perder elementos da sua estrutura fonética, morfica e lexi­
cal, através da contaminaçao lingüistica, da-se inicio ao 
processo da desintegraçao de lyna. lingua. Por conseguinte, 
o proprio dialeto italiano tem comprovado no Brasil - e dai 
a razao da pergunta de Weinreich - que se a mudança lingüis­
tica afetasse a açao, o uso e a reprodução de um sistema de 
lingua, nao se falaria mais o italiano em nosso pais. Se 
este dialeto sofreu mudanças ambientais por entrar em conta­
to com novas culturas, como apos essas mudanças lingüisti­
cas consecutivas ainda se fala o dialeto dos antepassados? 
E a sistemática lingüistica do dialeto italiano no Brasil 
já sofreu interferencias lingüisticas em contato com a sis­
temática da lingua padrao? Vou responder a essa problemáti­
ca através da analise dos dados do "corpus" recolhido.
A interferencia maior ocorre quando a criança que apren­
deu o italiano como lingua materna começa aos 7 anos o ci­
clo escolar, dai uma das razoes das hipóteses levantadas. 
A oficialização do ensino em lingua padrao propicia a crian­
ça uma nova faceta lingüistica, com a assimilaçao do bilin­
güismo, mas ao mesmo tempo, começa a haver a contaminaçao 
lingüística de maneira mais acentuada na primeira lingua.
Para testar esse problema, eu cheguei a. aplicar as ba­
terias de palavras em uma escola primaria da localidade de 
Santo Antonio para crianças falantes do dialeto italiano,
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dentro da faixa etarea de 8 a 13 anos, e observei, pelo mi- 
nimo, tres aspectos marcantes:
a) As crianças pelo fato de falarem fluentemente o dia­
leto italiano e pelo fato de estarem no inicio da alfabeti- 
zaçao em lingua portuguesa, nao conseguiram traduzir muitas 
palavras italianas por desconhecerem ainda a maioria das pa­
lavras da lingua majoritaria.
b) Ao fazerem a traduçao do português para o italiano, 
observou-se que muitas respostas foram aportuguesadas, por­
que o proprio dialeto familiar dos pais ja foi contaminado 
por palavras da lingua portuguesa, conforme pode ser obser­
vado tambem nos testes aplicados aos adultos.
c) Outro problema que se verificou foi que os descenden­
tes de italianos não so transferem pará a fala do português o sistema 
lingílistico nativ.o como a propria pronuncia e o sotaque ca­
racterístico da lingua italica, indo de encontro ao que afir­
mou Lado:
" T e m o s  a m p l a  e v i d e n c i a  de que tendemos a trans­
f e r i r  tod o o n o s s o  s i s t e m a  l i n g ü í s t i c o  n a t i v o  no 
p r o c e s s o  de a p r e n d e r  u m a  l í n g u a  e s t r a n g e i r a .  T e ­
m o s  a t e n d ê n c i a  de t r a n s f e r i r  p a r a  e s s a  l í n g u a  os 
n o s s o s  f o n e m a s  e suas v a r i a n t e s ,  n o s s o s  p a d r õ e s  
de i n t e n s i d a d e  e ri tmo , n o s s a s  t r a n s i ç õ e s ,  n o s s o s  
p a d r õ e s  de e n t o n a ç a o  e sua i n t e n ç ã o  c o m  outros f o ­
n e m a s "  (Lado , 19 71 :2 7 ).
A respeito disso, Tabouret-Keller (1979) relata uma ex­
periencia na França entre a lingua minoritaria, o alsaciano, 
e a lingua oficial daquele pais e constatou que:
"A e s c o l a r i d a d e  nao c o n s e g u e  r e m e d i a r  as i n ­
t e r f e r e n c i a s  ao n í v e l  da s e g u n d a  articulaçao, per­
s i s t i n d o  o s o t a q u e  a l s a c i a n o  a d e s p e i t o  de tudo; 
c o n s e g u e ,  e n t r e t a n t o ,  um  s u c e s s o  p a r c i a l  ao n i v e l  
da p r i m e i r a  a r t i c u l a ç a o »  A p o s  um c o m e ç o  m a i s  l e n ­
to e d i f í c i l ,  os c o n h e c i m e n t o s  a d q u i r i d o s  p e l o s  
a l u n o s ,  a t i n g e m ,  no fi nal  da e s c o l a r i d a d e ,  o mesmo 
n í v e l  que era s i t u a ç a o  uni 1 í n g ü e  ..f r a n c e  sa" (apud: 
M a r t i n e t ,  1 9 7 9 : 1 0 2 ) .
A marca do sistema lingílistico materno, pois, permane­
ce quase indissolúvel na pessoa e mesmo que haja um perfeito
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trabalho pedagógico da escolarizaçao através da padroniza­
ção da lingua, e muito dificil alterar o sotaque, o ritmo e 
as entonaçoes que ela carrega da primeira lingua. Estas mar­
cas sao tao fortes no falante que Lado afirmou que:
"0 f a l a n t e  a d u l t o  de um a l í n g u a  nao c o n s e g u e  
p r o n u n c i a r  c o m  f a c i l i d a d e  os sons l i n g ü í s t i c o s  de 
o u t r a ,  e m b o r a  nao t e n h a  n e n h u m  i m p e d i m e n t o  articu­
l a t o r i o  e - o que e ate m a i s  i m p r e s s i o n a n t e  - n ao  
c o n s e g u e  o u v i r  f a c i l m e n t e  sons lingüisticos que n a o  
s e j a m  os de sua l í n g u a  n a t i v a ,  e m b o r a  na o sofra de 
n e n h u m a  d e f i c i e n c i a  a u d i t i v a "  (ib. ibid, p. 26-7).
A perda de sons lingüisticos na idade escolar prejudica 
a ordenaçao lingüistica da primeira lingua, mas nao chega a 
alterar a sua estrutura, pois, como ja se disse, a mudança 
de estado provocada pela contarmi-naçao com a lingua padrao, 
ainda permite o uso fluente do dialeto trazido pelos ante­
passados.
*  / /Alem da escola, ha o proprio desleixo dos pais em dar
continuidade ao uso do dialeto italiano em casa sempre que 
as crianças iniciarem a fala em lingua padrao. Este proble­
ma ja foi abordado em uma das hipóteses, haja visto que mui­
tos falantes, principalmente os jovens, sentem vergonha de 
se expressar na lingua minoritaria, porque ela se encontra 
em situaçao de desprestigio social em reiaçao a majoritaria.
Dorian (1981), no entanto, em sua pesquisa na Escocia, 
analisou o problema do desleixo sob outro angulo: verificar 
ate que ponto os falantes galaicos conversam na lingua m i ­
noritaria com falantes de galaico recem-chegados:
" M i n h a  o p i n i ã o ,  b a s e a d a  na o b s e r v a ç a o  de com­
p o r t a m e n t o  e nos c o m e n t a r i o s  dos m a i s  v e l h o s  b i ­
l í n g ü e s  em seus s e n t i m e n t o s  s o b r e  c o n v e r s a s  pa ra  
a o c a s i o n a l  fala g a l a i c a  de p r o f e s s o r  ou de s u p e ­
r i o r  de q u a l q u e r  lu g a r  da E s c o c i a ,  e que um m o n o ­
logo  e m a i s  e x a t o  que a p r o j e ç ã o :  u m  b o m  b i l í n g ü e  
m a i s  v e l h o  h e s i t a  em u s a r  o seu g a l a i c o  c o m  f a ­
l a n t e  de g a l a i c o  r e c e m - c h e g a d o  se e s t e  e de uma 
p o s i ç ã o  s o c i a l  m a i s  a l t a "  ( D o r i a n ,  1981, Appendix, 
p . 7 ) .
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No nosso caso, os informantes demonstraram que nao ha 
essa passividade lingüistica em termos de uso do dialeto, 
sempre que eles souberem que algum recem-chegado, falante do 
italiano, chegar a rua ou a localidade onde eles moram (cf. 
tabela 32 ) .
Nao se pode, entretanto, crucificar os proprios falan­
tes como causadores da mortalidade lingüistica de uma lin­
gua minoritaria. Ja tive oportunidade de dizer que a causa 
principal e toda uma estrutura socio-politica que solidifica 
cada vez mais o uso monolingüe da lingua padrao.Alem do mais, 
o natural contato entre duas linguas faz com que ocorra, com 
o tempo, o desaparecimento da lingua minoritaria; sem que 
haja a voluntariedade dos falantes a esse respeito. Lado
• w •
aponta tres tipos de influencias advindas desse contato de 
linguas:
"A l í n g u a  p od e s o f r e r  i n f l u e n c i a s  sob um des­
ses tres p o n t o s :  q u a n t o  ao seu a s s u n t o  ou conteúdo, 
ist o e, ao l é x i co ;  q u a n t o  ao s i s t e m a  f o n é t i c o ,  is­
to e, o s i s t e m a  de son s c o m  que o p e r a  p a r a  c o n s ­
t r u i r  as p a l a v r a s ;  e q u a n t o  a f o rm a  gramatical, i s ­
to e, aos p r o c e s s o s  f o r m a i s  e as c l a s s i f i c a ç õ e s  
de o r d e m  l ó g i c a  ou p s i c o l ó g i c a  que se usa q u a n d o  
se f a l a "  (L ado, 1 9 7 1 : 4 5 ) .
Afora essa triplice influencia que afeta toda a estru­
tura do dialeto italiano, e preciso, ainda, que se observem 
os momentos em que ocorre um dominio de fala. Seria interes­
sante, aqui, levar em consideraçao os cinco dominios de fa­
la galaica, reconhecidos por MacKinnon (1977, apud: Dorian, 
1981, Apendice: 8 e 9): "o pessoal, o familiar, o comunal, o 
transacional e o oficial". Dentro desse prisma, posso dizer 
que os falantes da area em estudo utilizam, fluente e cons­
tantemente, o uso do dialeto nos dominios pessoal, familiar 
e comunal; freqüentemente, no dominio transacional; e muito 
raramente, no dominio oficial.
Em sintese, e de se supor que uma política educacional 
diferente em relaçao aos dialetos europeus trazidos pelos
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imigrantes e que se mantem vivos por mais de um see ulo, se-
ria altamente eficiente para valor izar o uso fluent e do bi-
lingüismo, mantendo seus falantes sempre num nivel balança-
do. 0 uso fluente de duas línguas, que se irmanaram atraves
de suas proprias culturas, revital izaria o acervo cultural
e lingüístico do proprio pais.
4.2. 0 Trabalho de Campo
A principal arma que eu tinha a mao para apïicar con­
venientemente todos os instrumentos nesta pesquisa de cam­
po, era o fato de eu ser fluente do dialeto em estudo, como
• - •ja frisei. Deste modo, resolvi efetuar toda a pesquisa sem 
a ajuda de nenhum- bilingüe balançado, ja que me conceituo co­
mo um deles.
Em vista disso, e ate, pela exigüidade do tempo, nao 
pude acompanhar, "pari passu", a metodologia da pesquisa de 
Dorian. Preferi aplicar os mesmos testes e questionários da 
pesquisadora, dentro de uma nova sistemática. Tive que fa­
zer algumas alterações em determinadas questões, adaptando- 
as ao nosso habitat natural.
Enquanto Dorian aplicou as baterias de palavras e de 
frases apenas em lingua galaica, eu o fiz, tanto na lingua 
minoritaria como na m a joritaria, para, segundo sugestao de 
Istre (1983:38), "permitir urna mediçao mais precisa das m u ­
danças lingüisticas".
A metodologia de Dorian determinou que o primeiro ques­
tionário, subdividido em seis partes, fosse aplicado a mono- 
lingües da lingua minoritaria; o segundo questionário a bi­
lingües e monolingües da lingua majoritaria; e os dois úl­
timos, as crianças das escolas que falavam gaelico.
No meu caso, ja que se trata de outra realidade socio- 
lingüistica, optei por uma mudança de atitude na aplicaçao
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destes questionários. No caso do dialeto italiano falado no
* *  *  0 0>Brasil, que e a lingua minoritaria como o gaelico, tenho va­
rias coisas a observar:
a) 0 italiano nao e uma lingua nativa da região, mas foi 
trazida de alem-mar por força do processo colonizador a par­
tir do seculo passado e formou ilhas lingüisticas em todos 
os pontos onde o imigrante se fixou. Na Escocia, por conse­
guinte, o gaelico era a lingua nativa da região e foram os 
ingleses que dominaram a area estudada por Dorian. Em outros 
termos, aqui a lingua introduzida pelos imigrantes tornou-se 
dominada; la a lingua dos conquistadores ingleses tornou-se 
do m inante.
b) Nas comunidades bilingües do Brasil, as crianças
• , •
aprendem, de maneira acentuada, o italiano como lingua ma­
terna, pois ela e' transmitida como herança cultural aos fi­
lhos pelos proprios pais. Na Escocia, Dorian teve dificul­
dades para encontrar crianças falantes do gaelico, porque 
na região litoranea estudada por ela, na parte suleste (Su­
therland), as crianças, praticamente, nao aprendem o gaeli­
co, pois aceitam passivamente o ingles, enquanto que nas 
terras montanhosas (Highlands), os gaelicos opoem resisten­
cia a lingua inglesa, ocorrencto ate movimentos separatistas 
(cf. Mapa I ).
c) No Brasil, desde a proibição e 
colas que ensinavam italiano e alemao, 
nao ha mais escolas nessas linguas. Na 
em lingua gaelica.
d) Na area em estudo, nao ha mais 
leto italiano, o que nao ocorreu corn a 
da Escocia.
Por estas e outras razoes, eu tinha que aplicar os ques­
tionários de Dorian dentro de uma nova, metodologia. Mesmo 
porque, se Dorian teve dificuldades para encontrar falantes 
em todos os niveis etários, este problema eu nao o tive.
o fechamento das es- 
na segunda guerra, 
Escocia, ha escolas
monolingües do dia- 
lingua minoritaria
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A propria Dorian (1979) comentou as constantes dificul­
dades que teve para encontrar informantes de cada década:
"Os f a l a n t e s  f l u e n t e s  nas v i l a s  de B r o r a  e 
G o l s p i e  sao e n t r e  70 e 80 a n o s  de i d a d e .  E n t r e  as 
i d a d e s  de A 5 e 65, um p e q u e n o  n u m e r o  de f a l a n t e s  
p o d e m  se f a z e r  e n t e n d e r  em g a e l i c o ,  mas o g a e l i c o  
d e l e s ,  em t e r m o s  de n o r m a  do g r u p o  m a i s  v e l h o ,  e 
i m p e r f e i t o  em m u i t o s  r e s p e i t o s .  E s t e s  eu c h a m e i  
de s e m i - f a l a n t e s "  (Dorian, 1979, apud:Istre, 1983:37).
Por outro lado, a mesma pesquisadora (1981), ao definir
os semi-falantes, afirmou que:
"Ao c o n t r a r i o  dos b i l í n g ü e s  m a i s  p r o f i c i e n ­
tes e m  g a e l i c o ,  os s e m i - f a l a n t e s  n a o  sao completa­
m e n t e  f l u e n t e s  em g a e l i c o .  E l e s  o f a l a m  em v a r i o s  
g r a u s  de m e n o s  f l u e n c i a  e sua g r a m a tic a (e normal­
m e n t e  sua f o n o l o g i a )  e m a r c a d a m e n t e  a b e r r a n t e  em 
t e r m o s  da n o r m a  do f a l a n t e  “f l u e n t e  . S e m i - f a l a n t e s  
p o d e m  ser d i s t i n g u i d o s  dos f a l a n t e s  c o m p l e t a m e n t e  
f l u e n t e s  de «qualquer i d a d e  p e l a  p r e s e n ç a  de d e s ­
v i o s  no g a e l i c o  que sao e x p l i c i t a m e n t e  r o t u l a d o s  
c o m o  ' e rros' p e l o s  f a l a n t e s  c o m p l e t a m e n t e  f l u e n ­
t e s "  ( D o r i a n :  1 981 : 107 ) .
De minha parte, apesar de eu ter a mao falantes do dia­
leto italiano em todas as faixas etareas, tambem tive algu­
mas dificuldades na aplicaçao dos testes, em relaçao aos de 
Dorian :
a) 0 questionário I, nao podia aplica-lo a monolingües 
do dialeto italiano, ja que nao os identifiquei nesta area.
0 mr *b) 0 questionário II nao o apliquei a monolingües e
0 0  -*» 0sbilingües da lingua portuguesa porque eles nao tem nenhuma 
identificaçao lingüistica com o dialeto italiano, apesar de 
serem linguas co-irmas. Aplicando este questionário apenas 
a descendentes de italianos, eu ao menos teria um testemu-
0 *«# i*nho real e veridico que me comprovasse ou nao a hipótese de 
que o italiano tem vergonha de falar a sua lingua e ainda 
eu poderia perceber ate que ponto os falantes valorizam a 
sua propria lingua.
c) Os questionários III e IV, aplicados por Dorian a
0 0 0 crianças, no meu caso nao seria viavel ja que a lingua mino­
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ritaria nao e ensinada nas escolas de nosso pais.
d) Preferi, pois, mesclar os questionários, um a menos 
que Dorian, escolhendo sem determinaçao os informantes.
Na realidade, como confessa a propria Dorian, os ques­
tionários sao longos e ate certo ponto exaustivos. Tive que 
encontrar pessoas dispostas para responde-los e procurei dar 
informaçoes a cada um deles de como proceder no preenchimento 
dos mesmos. Mesmo assim, houve duas pessoas na localidade de 
Cachoeira, que começaram a preencher a bateria de palavras 
e depois desistiram de completar os questionários, restantes. 
Devolveram os questionários, alegando que nao tinham condi- 
çoes de responde-los. Posteriormente, estive em contato com 
eles: um me alegou que estava muito velho para ficar perden­
do tempo em responder questionários desse tipo e o outro jus­
tificou que temia que era um questionário para investigar 
a vida dele e poderia lhe trazer complicaçoes, numa demons- 
traçao de que a proibição da fala estrangeira, durante a se­
gunda guerra, ainda esta patente neles. Em vista disso, so 
computarei, nas tabelas dos questionários, a parte que eles 
r esponderam.
Segundo tomei conhecimento, tambem, na localidade de 
Santo Antonio, varias crianças que estao na escola procede­
ram ao preenchimento dos questionários, transcrevendo o que 
os pais respondiam, porque eles apresentam dificuldades na 
escrita. Isto podera ter ocorrido, tambem, em outras loca­
lidades, mas eu nao obtive confirmaçao. Houve um caso na lo­
calidade de Bela Vista em que o casal respondeu ao mesmo 
questionário.
Com referencia ao preenchimento por parte dos informan­
tes, nao se pode dizer que houve dificuldades, porque a maior
*  + * parte deles ja esta acostumada a esse tipo de questionários, 
através do censo demográfico ou de questionários fornecidos 
para preenchimento pela Acaresc ou outros orgaos governamen­
tais. De modo gerai, os quadradinhos assinalados obedeceram
92
a uma conscientizaçao normal, sem se notar nenhuma anormali­
dade.
Houve dois informantes que ao inves de assinalarem, com 
um "x" no quadradinho, a opçao que lhe parecessc mais obvia, 
resolveram escrever nos quadradinhos a palavra que eles con­
sideraram certa. Por exemplo, se eles concordavam firmemen­
te com a opinião, escreveram, "in ipsis litteris", "concordo 
firmemente", e se discordavam, escreveram "discordo". Como 
facilmente deu para interpretar as respostas que eles deram, 
considerei os referidos resultados.
Houve ainda três casos na Cachoeira que demonstrando 
um certo cansaço ou ate mesmo ma vontade em responder, apos
completarem a bateria de palavras e de frases, assinalaram
* 4 « / apenas a primeira coluna de todos os questionários, sem ne­
nhuma opçao de escolha. Para a confecção de tabelas consi­
derarei esses dados, porque devem ter feito uma opçao para 
assim procederem.
4.3- A Classificaçao dos Informantes
Um dos grande 
quando se trata do 
de bilingüismo e o 
terminando assim a 
de uma escala grad 
Dorian (1981) 
sicas dos falantes 
Com respeito 
dentro de uma esca 
gaelicos e termina 
ta escala classifi 
tabela progressiva:
s objetivos de toda a 
uso de uma lingua, e 
grau de fluencia dos 
s diversas categorias
pesqu
class
seus
U C  X d
classificou-os 
monolingües 
gaelico. Es- 
uma
uai de fluencia, 
classificou dois tipos de 
do gaelico: monolingües e 
aos falantes bilingües, ela 
la continua, começando com os 
ndo nos bilingües passivos do 
catoria poderia ser representada por
isa de campo, 
ificar o nivel 
falantes, de- 
lantes dentro
categorias ba- 
bilingües.
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A 50 - Bilingüe quase passivo do gaelico.
40 - Semi-falante do gaelico.
30 - Bilingüe mais proficiente em ingles.
20 - Bilingüe balançado.
10 - Bilingüe mais proficiente em gaelico.
0 - Monolingüe gaelico.
Analisando desta forma, como se a classificaçao fosse 
um "continuum" lingüístico, e possivel classificar os di­
versos graus de mortalidade lingüistica de uma. lingua mino­
ritaria, ou seja, os diversos estágios por que passa uma 
lingua ate a sua completa extinção, i. e., ate que essa lin­
gua seja totalmente absorvida pela lingua majoritaria. No 
entanto, sob este angulo, apenas e possivel caracterizar a
* * mortalidade lingüistica de uma lingua sem avaliar o grau de 
contaminaçao proc'essado pela lingua padrao.
Deste modo, preferi acatar a opinião de Istre (1983)? 
que sugeriu outro esquema classificatorio:
" B a s e a d o  em n o s s a  e x p e r i e n c i a  c o m  a m o r t a l i ­
d a d e  lingílística do f r a n c ê s  no e s t a d o  da L o u i s i a ­
na, nos E s t a d o s  U n i d o s ,  d e c i d i m o s  q u e  e s t a  classi- 
f i c a ç a o  p o d e r i a  ser r e f o r m u l a d a  p a r a  p e r m i t i r  uma 
m e d i ç ã o  m a i s  p r e c i s a  das m u d a n ç a s  l i n g ü í s t i c a s "  
( I s t r e ,  1 9 8 3 : 3 8 ) .
E e o proprio Istre (1983) quem determina o novo tipo 
de classificaçao dos falantes:
" Q u e r e m o s  f a z e r  do b i l í n g ü e  b a l a n ç a d o  o p o n ­
to c e n t r a l  de um c o n t i n u o  que c o r r e  em d u a s  d i r e ­
ções p a r a  os p o i o s  m o n o l í n g ü e s "  ( I s t r e ,  1 9 8 3 : 3 9 ) .
Deste modo, ter-se-ia uma escala direcionada para os 
dois polos das linguas em uso, a minoritaria e a majoritaria. 
Assim, partindo-se dos dois paios, onde se encontram classi­
ficados os monolingües de cada lingua em uso, pode-se saber, 
não so qual o grau de mortalidade da lingua, como determi- 
nou Dorian, mas tambem o grau de influencia da lingua majo­
ritária, como quer Istre. Enquanto a lingua minoritaria lu­
ta por sua sobrevivencia lingüistica a medida em que seus
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falantes vao perdendo seus traços dialetais em favor da pa- 
dronizaçao da lingua oficial, esta, no caso do Brasil, vai
<r *  Madquirindo da lingua minoritaria certos traços caracterís­
ticos .
Partindo da sugestão de Istre (id. ibid), montei esta 
escala de dupla graduaçao lingüistica (cf. ainda grafico 5):
M! < -------------------- }-------------------- S"MP
40 30 20 10 0 10 20 30 40
40 - Monolingüe italiano.
30 - Bilingüe quase passivo no português.
20 - Semi-falante do português.
10 - Bilingüe mais proficiente em italiano.
♦ .*0 - Bilingüe balançado.
10 - Bilingüa mais proficiente em português.
20 - Semi-falante do italiano.
30 - Bilingüe quase passivo no italiano.
V  40 - Monolingüe português.
0 grau de fluencia do dialeto italiano falado no muni­
cípio de Taio sera entao classificado dentro dessa nova sis­
temática. Para classificar as diversas categorias de falan­
tes, foram aplicados dois testes, tanto na lingua minorita­
ria como na m a joritaria, mas somente a descendentes da lin­
gua italiana e que fossem bilingües, dentro do seguinte pa­
drao :
a) Uma bateria de palavras italianas para serem ditas 
em portugués e uma bateria de palavras portuguesas para se­
rem respondidas na versao italiana. Cada bateria constou de 
99 palavras (cf. Anexos).
b) Um conjunto de 19 frases em português para serem tra­
duzidas para o italiano e um conjunto de 20 frases em ita­
liano para serem convertidas para o português. Cada conjun­
to de frases era do tamanho de uma lauda, mais ou menos, e 
poderia dar a noçao do nivelamento lingüistico dos seus fa­
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lantes. Esses dois conjuntos de frases foram respondidos pe­
los mesmos informantes que participaram das respostas das 
baterias de palavras, para se obter um resultado mais ade­
quado da populaçao alvo (cf. Anexos).
Mo primeiro caso, o percentual de acerto d 
tanto em uma lingua como na outra, dara o grau 
dos falantes do dialeto italiano em todo o Muni 
dentro desse mesmo quadro, pode-se tambem anali 
de fluencia de uma determinada localidade ou ar 
do, calculando-se a porcentagem do vocabulario 
No segundo caso, através da bateria de fra 
em ambas as linguas, pode-se classificar os fal 
veis lingüisticos, dentro do s#e^uinte padrao:
Nivel A = Frases certas, tanto nos aspectos morfologi- 
cos como sintáticos.
Nivel B = Frases de sentido completo, com pequenas ir­
regularidades .
Nivel C = Frases com maior numero de irregularidades 
quanto ao sentido e a traduçao de palavras. 
Nivel D = Frases nao traduzidas ou sem sentido.
e palavras, 
de fluencia 
cipio. Mas, 
sar o grau 
ea de estu- 
acertado. 
ses, tambem 
antes em ni-
(*) Os primeiros padres salesianos chegaram ao Brasil em 1883 e a 
Santa Catarina em 11 de dezembro de 1916. Três padres foram destinados 
a Luiz Alves e três para a região de Rodeio e Ascurra. Mas o primeiro 
padre que atendeu a Colônia de Blumenau foi o padre Carlos Boegershau- 
sen que veio da Colônia Dona Francisca a pedido do próprio Hermann Blu­
menau.
0 primeiro pastor chegou a sede da Colonia em 1857. 0 historiador 
J. Ferreira da Silva revela que o reverendo Rodolfo Osvaldo Hesse foi, 
"não só um ministro à altura da mais nobre missão, mas tambem um educa­
dor capaz, eficiente e dedicado".
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Grafico 5
0 Resultado dos Questionários
Fonte: Pesquisa Própria.
5 - 0  RESULTADO DOS QUESTIONÁRIOS
5 .1. A Pesquisa
Na primeira parte deste trabalho, minha preocupaçao pri­
mordial foi obter dados que me dessem o mapeamento linguis­
tico do municipio de Taio.
A partir do momento em que se localizaram as comunida­
des de colonizaçao italiana, dentro da area em estudo, tam­
bem foram reconhecidos os nucleõs mais identificados com a 
realidade linguistica italiana, baseado no uso do dialeto, 
dos costumes, das tradições e da propria religiosidade.
A partir desses dados, e possivel, no presente estudo, 
determinar o superestrato do dialeto italiano em contato com 
a lingua padrao do Brasil.'Esse dialeto, em algumas locali­
dades, ja tende a desaparecer, gradativarnente, mas em outras 
ainda conserva uma fluencia bastante acentuada, segundo de­
monstram os resultados da tese.
Conforme ja frisei, a maior concentraçao de núcleos fa­
lantes do dialeto ocorre, junto as estradas de contorno a 
Barragem Oeste, onde 53,66% (1.299/2.421) de sua populaçao e 
descendente de italianos e 67,36% (875/1.299) desses descen­
dentes falam o italiano desde o berço (cf. tabelas 16 e 24).
Por conseguinte, se computarmos apenas os números das 
cinco localidades dessa area, nas quais foram aplicados os 
testes de Dorian (1981), veremos que a populaçao total e de
1.352 habitantes, sendo que 846 (62,57%) sao de origem ita­
liana e 651 (76,95%) destes descendentes sao falantes do 
dialeto italiano (cf. tabela 24).
Dentro dessa situaçao, meramente etnico-geografica, deci-
di distribuir os questionários idealizados por Dorian (1981) 
somente nessas localidades pelas seguintes razoes:
1) Santo Antonio, Bela Vista, Cachoeira e Ribeirão da 
Vargem II foram escolhidas porque os dados estatisticos da 
etnia italiana, definiram-nas como as que, com maior fre- 
qílencia, utilizam o dialeto italiano e sua populaçao e for­
mada quase que na sua totalidade por pessoas de origem ita­
liana. Estive em contato com os professores das localidades 
e em comum acordo fizemos a escolha dos informantes, basea­
dos na faixa etaria e no uso do dialeto. Apos a escolha, en­
treguei o questionário aos informantes, orientei-os e apos 
alguns dias mo devolveram preenchido.
2) Passo Manso foi escolhido por ser a sede do distri­
to, ao qual pertencem essas lo’ca'lidades. Como em sua sede 
ha uma escola basica, resolvi fazer a entrega dos questio­
nários aos proprios alunos de 5- a 8§ series. Apos a orien- 
taçao, eles mesmos fizeram a entrevista com seus pais, pa­
rentes, vizinhos e amigos; em outras palavras, com os infor­
mantes que haviam sido escolhidos era contato com a diretora 
da escola basica. Os questionários foram devolvidos a dire­
ção da escola e entregues posteriormente a mim.
3) 0 grupo de autoridades foi escolhido por mim, por­
que senti a necessidade de testar o grau de fluencia de 
pessoas que tiveram o italiano como lingua materna e deixa­
ram de fala-lo por motivo da sua profissão. Escolhi um pa­
dre, uma religiosa, um coordenador de ensino e uma profes­
sora, todos de nivel superior, para identificar tambem o 
dialeto em pessoas da zona urbana, ja que os outros 39 in­
formantes sao todos da zona rural e de nivel primario.
4) Finalmente, resolvi aplicar apenas as baterias de 
palavras, tanto em italiano como em português, a um grupo 
de cinco crianças da localidade de Santo Antonio, para que 
eu pudesse, como ja expus, obter resultados da fluencia do 
italiano, nessa faixa etaria. Esses informantes tambem pres-
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taram informaçoes a mim mesmo.
5.2. Questionário I
0 questionário I representa a coleta de dados pessoais 
que determina, nao so o lugar de nascimento dos informantes 
(cf. tabela 26), mas tambem dados referentes a familia dos 
pais do informante (cf. tabela 2 7 ) e o percentual'de conser- 
vaçao do dialeto italiano por pessoas ate aos 21 anos e tam­
bém, apos o casamento (cf. tabela 28).
5.2.1. Questionário I - Secçacr 1*. a .
Cada informante prestou informaçoes a respeito de seus 
proprios pais, para verificar a manutençao do dialeto ita­
liano ate a maioridade e apos o casamento, representando com 
isso, pelo minimo, duas gerações de familias (cf. tabela 28).
A intenção desta tabela foi percentualizar a diminui­
ção do falar italiano, a medida em que as crianças avança­
vam em sua idade. Os resultados foram os seguintes:
a) Das 353 crianças de origem italiana indicadas no 
item "a", 93,20$ (329/353) tiveram o dialeto italiano como 
lingua materna.
b) Das crianças que aprenderam o italiano como primei­
ra língua, 17,90% (275/353) continuaram a fala-lo ate aos
21 anos.
c) Das crianças que alcançaram 21 anos e casaram, 52,41% 
(185/353) continuaram a falar o italiano.
d) De todas as pessoas que continuaram a falar o ita­
liano ate aos 21 anos, 30,59$ (108/353) casaram com falan­
tes italianos.
e) Dos informantes que casaram com falantes italianos,
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27,48% (97/353) continuam a falar italiano com os seus fi­
lhos .
Sob esta analise, um alto indice de pessoas, em apenas 
duas gerações, deixou de manter o dialeto italiano como sua 
lingua usual.
Aproveitando-se os mesmos números, pode-se ainda fazer 
uma outra analise: Na primeira geraçao, das 353 crianças que 
falavam italiano e que formaram o percentual de 93,20%, ape­
nas 108 delas (30,59%) casaram com falantes italianos, ini­
ciando uma segunda geraçao de filhos, sendo que estes apren­
deram o italiano como primeira lingua em apenas 97 fami­
lias (27,48%).
0 questionário I - secção 1.a. a p r esenta, pelo minimo, 
duas irregularidades, no meu modo de ver: Em primeiro lu­
gar, muitos informantes que deixaram de assinalar os itens 
(cf. coluna "nao responderam aos itens"), foi porque são 
informantes da faixa etaria de "00 a 19 anos" e na familia 
deles nenhum filho alcançou ainda os 21 anos. Em segundo lu­
gar, eu deveria ter incluido um item que indicasse o nume­
ro de crianças falecidas antes dos 21 anos, para indicar um 
percentual mais exato da manutençao da fala italiana atra­
vés das gerações.
Para que haja uma analise mais concreta, e preciso 
da considerar que na localidade de Santo Antonio, dois in­
formantes não sao de origem italiana, sendo que um e de etnia 
polonesa e 'O outro de etnia-alema . ~ Ambos--casaram com mulhe­
res de origem italiana e acabaram aprendendo o dialeto com 
os proprios filhos. É evidente que os dados referentes a 
geraçao dos pais deles não foram preenchidos, porque eles 
nao falavam o italiano.
Isto representa que, por varias razoes, dos 329 
dos informantes que tiveram o italiano como lingua 
hoje, 70,52% (232/329) deixaram de utiliza-lo. Diante 
se nessas duas gerações a manutençao do dialeto italiano por
parentes 
materna, 
d i s s o ,
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estes informantes caiu a um indice tao baixo, ou seja, 30,59%, 
quantos deste percentual manterão o dialeto italiano vivo daqui a mais 
duas gerações? Temos a considerar, pois, que, na verdade, o 
dialeto italiano está sendo absorvido pela lingua majorita- 
ria, por força de todas as hipóteses que foram levantadas.
0 parentesco lingüístico, cronforme ja determinei — nas 
+ * * hipóteses, aproxima as duas linguas em torno de um unico fa- 
lar. Esta aproximaçao sempre se da em favor da lingua pa­
drão. Por outro lado, o isolamento lingüistico serve de for­
te indício de conservação da lingua minoritaria ate o momen­
to em que ela deixa de entrar em contato com a lingua pa­
drão. A partir deste momento, ocorre a contaminação lingüis­
tica, fator dos mais importantes para a degeneraçao da ori­
ginalidade de um falar.
5.2.2._Questionário I - Seccao 2.a. e 2.b.
0 principal objetivo d 
rificar com quem os informa 
crianças e como adultas. É 
ferencia peculiar em se fal 
fazem parte do mesmo nivel 
varam que houve maior conco 
uso do dialeto com interloc 
maior discordancia com aque 
b l i c a s .
Na tabela 29, 79,07% q 
pre" em dialeto italiano co 
76,74% "sempre" falavam dia 
seus irmaos e irmas mais ve 
"sempre" falavam com os seu
* * lingua minoritaria. Por out
soas falavam "sempre" em
*  «■ /nicipio, ja que na Historia
essas duas secções foi o de ve­
ntes falavam italiano quando eram 
claro que sempre existiu uma pre- 
ar o dialeto com as pessoas que 
familiar. Os resultados compro- 
rdancia dos informantes com o 
utores do convivio familiar e 
les que desempenham funções pu-
falavam " sem- 
que 
com os 
crianças 
novos em 
2,33% das pes- 
toridades do Mu- 
dificilmente a l ­
uando eram crianças 
m os seus pais, enquanto 
leto com os seus avos ou 
lhos, e, 74,42% dessas 
s irmaos e irmas mais 
ro lado, apenas 
italiano com as au 
de Taio, muito
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*guma autoridade era de origem italiana, porque nos primor­
dios da colonização, os migrantes eram todos de origem ale­
mã. Por isso "falar em italiano" com o vigário ou com as 
autoridades nao era comum e, em vista disso, foi assinalado 
acentuadamente a coluna "nunca".
Na tabela 30, este resultado se altera um pouco: 67,44% 
continuou a falar "sempre" italiano com os seus pais, quan­
do adultos. Com os avos e com os irmãos e irmas mais velhos, 
uma media de 60,47$ continua falando "sempre" em italiano, 
o que, no minimo, ha uma incoerencia nas respostas, porque, 
em principio, devem ter falecido muito mais os avos do que 
os irmãos. 0 percentual, entao, em relaçao ao primeiro qua­
dro, deveria ser diferente entre ambos.
*Por sua vez, os informantes ja casados apresentam o se­
guinte quadro dem’onstrativo : 53,4 9$ falam "sempre" com a es­
posa em italiano e 51,16$ mantem o uso do dialeto com os 
seus filhos.
No entanto, em termos de manutençao do dialeto, pode- 
se dizer que dos atuais informantes adultos, ja casados, 23 
deles (53,49$) falam "sempre" e 3 (6,98$) falam "freqüente­
mente" em italiano com as esposas, enquanto que 9 (20,93$) 
não responderam e 8 (18,60$) "nunca" usam o dialeto com elas. 
Por conseguinte, 22 informantes (51,16$) "sempre" falam e
3 (6,98$) falam "freqüentemente" com os filhos na primeira 
lingua. Desta vez, ha tambem 9 (20,93$) que nao responderam 
e 9 (20,93$) que tambem "nunca" falam italiano com os seus 
filhos, porque não se habituaram a ensina-lo (cf. tabela 30).
É bom observar tambem que com referencia as autoridades 
o percentual aumentou para 9,30$, ja que com a infiltraçao 
de descendentes italianos na sede do Municipio, estes tam­
bem passaram a assumir alguns cargos de projeção na munici­
palidade .
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5.2.2.1. Comparativo entre as secções 2.a. e 2.b.
Confrontando-se os números das secções 1.a. e l.b., no- 
ta-se que 329 pessoas aprenderam o italiano como lingua m a ­
terna, enquanto que apenas 97 (29,48%) continuaram a falar 
italiano, apos o casamento, com os seus filhos (cf. tabela 27).
No entanto, as secções 2.a. e 2.b. demonstram que dos 
43 informantes escolhidos, 22 deles (51,16%) ainda continuam 
a falar "sempre" italiano com os seus filhos, determinando 
com isso que a manutençao da fala dialetal, neste novo qua­
dro, tem se mantido mais acentuadamente (cf. tabela 3 1 )- É 
preciso convir que, neste confronto, os dados foram preen­
chidos pelos proprios informan'te's e que, naquele, os 43 in­
formantes prestaram informaçoes de seus parentes. No segun­
do caso pode ter havido mais facilmente incorreçoes.
0 problema da diminuição da fala dialetal por força da 
escolarizaçao nao ficou muito evidente neste comparativo, se 
bem que se sabe que ela e diretamente um dos fatores mais 
responsáveis pela mortalidade lingüistica da lingua minori­
taria. Dos 29 informantes (67,44% do total) que falam ita­
liano no dominio familiar com os seus pais, 23 deles (53>49%) 
falam "sempre" com as esposas e 22 (51,16%) continuam a dia­
logar "sempre" com os filhos. Olhando-se sob este angulo, 
houve um decrescimo de 7 informantes (16,28% do total), que 
deixaram de herdar o habito de falar italiano.
Se atentarmos novamente para a tabela comparativa entre 
as secções 2.a. e 2.b., perceberemos que o grau de fala ita­
liana dos informantes teve um pequeno declinio, desde que 
eles eram crianças ate a fase madura. Nos itens "a", "b", 
"c", "d", "e", "f" e "i", com cujos interlocutores se mantem 
a fluencia do dialeto italiano de maneira mais acentuada, o 
grau de declinio girou em torno de 20,00%. Por esta analise 
percebe-se que o uso do dialeto e bastante freqüente no con­
vívio familiar e da comunidade em que vivem, mas nao com fa-
lantes da sede municipal, conforme comprovam os itens "g" e 
"h" da tabela 31.
5.2.3. Questionário I - Secção 3
Uma das hipóteses que levantei para o presente estudo 
foi a de que "a lingua italiana tende a desaparecer, porque 
seus falantes começam a ter vergonha de expressa-la" (ini- 
bismo linguistico). Esta hipótese teve sua razao de ser por­
que em minhas observações quando em contato com as comuni­
dades de fala italiana, tenho testemunhado pessoas respon­
derem em português ao serem interpeladas em lingua mino­
ritaria. 0 resultado do questionário contrariou a expecta­
tiva, porque 24 dos informantes ’(5 5 , 81 % ) responderam que 
falam "sempre" em italiano e apenas 3 (6,98%) falam em por­
tuguês e 11 (25,58%) em ambas as linguas, sempre que sou­
berem que algum recem-chegado e falante do italiano. Eli­
minando-se os tres informantes que so respondem em portu­
guês e os cinco que nao responderam a alternativa, temos 
35 pessoas (81,40$) que quando interpeladas respondem em 
italiano (cf. tabela 32).
5.2.4. Questionário I - Secção 4
0 presente quadro procura demonstrar o grau de uso do 
dialeto italiano em algumas das atividades do dia a dia dos 
informantes. Este estudo e muito importante para comprovar 
a lealdade lingüística dos falantes italianos, porque, nu­
ma impressão leiga, poderia parecer que o dialeto italiano 
e usado apenas na entabulaçao de diálogos familiares. No en­
tanto, o resultado da presente secção podera definir quais 
sao as atividades caseiras ou ate mesmo comunitarias em que 
os entrevistados utilizam a sua lingua materna.
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A saude e a educaçao sempre foram duas das maiores preo- 
cupaçoes das pessoas e parece que aqui nao se fugiu a re­
gra, pois 20 informantes (46,51%) informaram que "sempre" 
discutem saúde em italiano e 11 informantes (25,58%) fazem- 
no "frequentemente". No tocante a educaçao para com os fi­
lhos, 19 informantes (44,19%) "sempre" utilizam o italiano 
e apenas 2 (4,65%) fazem-no "frequentemente". Desta vez, 12 
pessoas (27,91%) responderam que "nunca" falam no dialeto.
Por outro lado, "1er em italiano" e "rezar em italiano” 
sao atividades pouco frequentes em dialeto italiano. No ca­
so da leitura e porque nao circulam na região jornais e re­
vistas em lingua italiana, enquanto que a reza em italiano, 
não foi transmitida oralmente de pai para filho. Percentual- 
mente, 76,74% (33 informantes) "nunca" mantem o habito de 
1er a Biblia em italiano, 72,09% (31 informantes) "nunca" 
leem jornais e revistas em italiano e 55,81% (24 informan- 
tes) "nunca" rezam na lingua de seus pais.
Interessante observar que, com referencia aos jogos de 
azar, muito difundidos nos núcleos italianos, como o "truco", 
o "cinqüilho", a "mora" e a "bocha", onde a rigor so se fa­
la em italiano, apenas 25,58% confirmaram que "sempre" usam 
o italiano, enquanto que 34,88% disseram que "nunca" o uti­
lizam. Apenas 11 deles (25,58%) preferiram dizer que usam 
"frequentemente" a lingua materna durante os jogos de azar.
0 uso da blasfemia tambem e muito difundido, mas nin­
guém gosta de dizer publicamente que tem o costume de blas­
femar. Apenas 12 pessoas (27,91%) foram sinceras e 21 (48,84%) 
preferiram dizer que apenas blasfemam "frequentemente". Seis 
informantes (13,95%) disseram que "nunca" blasfemam e qua­
tro (9,30%) omitiram a resposta.
Os itens que envolvem contatos com pessoas da comuni­
dade como "e", "j", "m", "n", "o" e "p" mereceram da parte 
deles, uma maior marcação na coluna "frequentemente", inter- 
p-retan-do--lite-ralmente--a- situaçao real,-pois esses encontros
ocorrem de vez era quando. Na mesma coluna foram também as­
sinalados, de maneira mais frequente, os itens "c" e "h", 
que sao atividades pessoais que nao envolvem outros inter­
locutores o
"Usar o italiano nas correspondencias" e "falar italia­
no com os patrões" foram mais fortemente assinaladas na co­
luna "nunca", porque nao sao atividades normais deles, ja 
que a maioria sao colonos e não sabem escrever em italiano, 
apenas f a l a r '(cf. tabela 33)*
Nota-se que, realmente, enquanto os falantes utilizam' 
assuntos mais familiares com pessoas do seu convivio, o per­
centual de uso do dialeto e maior, e, à medida em que os 
assuntos passam a ser de teor comunitario e envolvendo pes­
soas da comunidade, a percentüa-íidade de uso desse dialeto 
d i m i n u i .
5.2.5. Questionário I - Secção 5
A afirmação que fiz acima de que o uso familiar do dia­
leto italiano e bem mais acentuado que o uso comunitario, 
ficou comprovado também nesta secção. Apenas o item "prefiro 
não falar italiano sempre que alguem da localidade se dirige 
a mim em italiano" nao comprovou minha expectativa, porque, 
segundo me disseram, nao conseguiram entender a afirmaçao. 
Ao todo, 14 informantes (32,56$) afirmaram que "nunca" uti­
lizam o italiano, 12 (27,91$) que "sempre" o utilizam e 11 
(25,58$) que o uso e "frequente" (cf. tabela 34).
Se compararmos esses dados com os da tabela 32, notar- 
se-a uma distorção de números, pois naquele caso, 24 dos mes­
mos informantes disseram que "sempre" interpelam em italia­
no, sem falar ainda nos 11 que dialogam nas duas linguas, o 
que somaria um percentual de 81,40$ (35/43) que interdialogam em 
dialeto. Da mesma forma, se naquele questionário apenas 03
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Q u e s t io n á r io  I  -  Co m p arativo  e n t r e  os quadros 2 . a .  e 2 . b .
1 12
Tabela 31
ITENS Sempre Com Freq . Nunca Em Branco
2 . a . 2 . b . 2 . a . 2 . b . 2 . a . 2 . b . 2 . a . 2 . b .
a) 34 29 2 5 2 1 5 8
b) 33 26 2 - 2 6 6 1 1
c ) 33 26 1 7 4 3 5 7
d) 32 23 2 7 2 4 7 9
e) 20 20 1 1 14 7 3 5 6
f ) 18 16 12 18 6 3 7 6
a ) o ' 7 3 5 8 24 25 7 7
h) 1 4 4 7
* . •
29 24 9 8
i  ) 15 13 16 22 4 2 8 6
j ) 23 3 8 9
1) 22 3 9 9
R e s u lt a d o s  
que um recem 
e f a l a n t e
T a b e la  32
num éricos da p e rg u n ta :  "Se voce souber 
-chegado da sua ru a  ou da sua v i z in h a n ç a  
i t a l i a n o ,  voce f a l a  com e le  na l in g u a " :
L o c a l id a d e s l t a l . Port. Anbas Não res­
ponderam
Total
Santo A n to n io 7 1 - 1 9
Vargem I I 2 - 2 - 4
C a c h o e ir a 1 1 2 3 7
P asso  Manso 6 - 4 - 10
B e la  V i s t a 7 1 - 1 9
A u t o r id a d e s 1 - 3 - 4
T o t a l 24 3 11 5 43


informaram que usam o portugués, agora 14 dos mesmos infor­
mantes afirmaram que "nunca usara o italiano". Esta discre­
pancia de números deveu-se ao fato do nao entendimento da 
negatividade na presente questao.
Nos demais itens, a afirmatividade demonstra acentua­
damente que "sempre" utilizam o dialeto italiano para "falar 
com o povo mais velho" (53*49$), para "falar com o povo lo­
cal que tem a mesma idade" (51,16$) e para "falar com o po­
vo local que e mais novo" (55,81$), confirmando agora dados 
mais concretos em relaçao aos do questionário I, secção 3.
5.2.6. Questionário I - secção 6 .. . ■ -..— ■ . . — - ■ ... . 1 ■ -1 1 ■ ■ 1 1 tf
0 objetivo de verificar o entendimento dos diversos dia­
letos, na area em estudo., nao trouxe os resultados espera­
dos. A rigor eu sabia previamente que nao se poderia detec­
tar dialetos italianos, sem se fazer um profundo e exausti­
vo trabalho de dialetologia em todos os núcleos de fala ita­
liana. De inicio, ate quis eliminar esta questao. Mas pre­
feri mante-la, porque achei que os informantes poderiam dar 
pistas de identificaçao de dialetos dentro do municipio de 
Taio. Nao tive, pois, nenhuma intenção de classificar dia­
letos, como o fizeram, no Rio Grande do Sul, Frosi & Mioran- 
za ( 1 9 8 3). Neste meu estudo, parece-me que nao se chega a 
nenhum resultado positivo, porque se deduz que a afirmativa 
tambem não foi bem entendida pelos informantes.
0 resultado à questão "Eu entendo os dialetos italianos 
falados em todas as áreas do Municipio" mostrou o seguinte:
15 responderam "nao totalmente".
05 responderam "somente umas poucas palavras aqui ou
a l i .
08 responderam "somente o necessário para conseguir a 
ideia principal daquilo que eles d i z e m " .
1 15
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11 responderam que "entendem perfeitamente".
04 responderam a todas as questões.
As alternativas que eu indiquei para que os informan­
tes fizessem a opçao, nao foram bem formuladas. No caso da 
Escocia, a localizaçao de dialetos diferentes do galaico de­
ve ter permitido este tipo de opçao e de formulaçao de itens. 
Mas no caso do Brasil, mesmo que sejam identificados os mais 
diversos tipos de dialetos da lingua italiana, como fizeram 
Frosi & Mioranza (id. ibid), sabe-se que, a rigor, o unico 
que apresenta uma acentuada modificaçao na estrutura foné­
tica e lexical e o bergamasco. Os demais dialetos italianos 
trazidos para a nossa região sao tao idênticos e semelhan­
tes que, apos a coleta de dado>s,* vejo-me na obrigaçao de 
dizer que a formulaçao de alternativas deveria ser de outra 
forma. Por exemplo, o fato de 04 informantes terem dito que 
entendem "somente umas poucas palavras aqui ou ali" e de 08 
terem dito que entendem "somente o necessário para conseguir 
a ideia principal daquilo que eles dizem", nao corresponde 
a realidade por duas razoes:
a) Eu sou testemunha ocular de que as diversas comuni­
dades de fala italiana dialogam entre si, dentro de um per­
feito entendimento. Apenas uma que outra palavra e diferen­
te entre uma comunidade e outra. Eu deveria, por conseguin­
te, ter posto como alterntiva "nao entende apenas umas pou­
cas palavras aqui ou ali" ao inves de "entende apenas umas 
poucas palavras aqui ou a l i”. Da mesma forma, a alternativa 
seguinte deveria ter sido eliminada, porque a ideia ja esta 
inclusa na opçao "nao totalmente". Alem do mais, nao ha pa­
ra essas comunidades a situaçao em que os falantes nao en­
tendam a dialogaçao a ponto de so captarem o "necessário pa­
ra entender a ideia principal do que esta sendo dito". Em 
todas as comunidades o entendimento e quase que perfeita­
mente legal e perfeito.
b) Uma das atividades de lazer dessas comunidades e o
futebol e seguidamente os integrantes dessas comunidades se 
visitam entre si, conversam em italiano e o entendimento e 
p e r f e i t o .
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5.3- Questionário II
Dorian (1981) planejou este questionário, dividido em 
tres secções, para informantes monolingües e bilingües da 
lingua majoritaria para comprovar ate que ponto eles admi-
*  *  + ravam a lingua minoritaria, no caso o gaelico. Com respeito 
ao Brasil, como nao ha nenhuma identificaçao lingüistica 
o parentesco lingüístico e apenaos uma coincidencia históri­
ca - do monolingüe portugués com o italiano, seria contra­
producente aplicar este questionário aos falantes da lingua 
portuguesa. Por outro lado, somente os que tiveram o italia-
*  * no como lingua materna tornaram-se bilingües com a escola- 
rizaçao em lingua p a d r a o . A tabela 19 determinou que em to­
do o Municipio apenas 29 pessoas que nao sao de origem ita­
liana tornaram-se bilingües ao aprenderem o italiano numa 
idade mais madura.. E isto ocorreu, como ja tive ocasiao de 
explicar, porque casaram com falantes do dialeto italiano ou
porque passaram a residir dentro de uma comunidade de fala
0 *italica. De resto, nota-se que a hipótese de que os falan­
tes italianos começam a "ter vergonha de falar o seu proprio 
dialeto", e um problema de marginalizaçao da sua lingua. Se 
isto nao ocorresse, por certo, a aprendizagem de ambas as 
linguas nao seria apenas unilateral, ou seja, por força de 
uma estrutura socio-politica, apenas os descendentes de ita­
lianos tornam-se bilingües com a escolarizaçao.
Por isso, resolvi aplicar o questionário II aos pro- 
prios falantes do dialeto italiano, nao so para identificar 
as razões de o informante estar contente em ser de origem 
italiana e de falar essa língua, o que deve ser natural, mas
principalmente para determinar as razoes do descontentamen­
to .
Os itens que se identificaram claramente com a tradi— 
çao e a cultura do povo italiano, mereceram da parte dos 
informantes um apoio mais acentuado, do que nos itens em 
que ha conotaçao ideologica com a lingua oficial. Isto tam­
bém e uma manifestaçao tacita e consciente de que o descen­
dente de italianos mantem um elo muito forte com tudo aqui­
lo que foi herdado dos antepassados e a hipótese de que ele 
"tem vergonha de se expressar na sua lingua" perde tambem, 
em parte, o seu valor.
• ♦
5.3.1. Questionarão II - Secção A
A conservaçao da tradiçao, da cultura e da lingua ita­
lianas ficou bem definida pelos informantes nesta secção. 
Pode-se notar que os itens "a", "c", "d", "e", "g", "h", "i", 
"j", "o”, "r", "q" e "t" apresentaram um percentual desde 
51,16$ (22 informantes) ate 86,05$ (37 informantes) que assi­
nalaram a coluna "concordo". Por outro lado, os itens " 1 " , 
"m", "n", " p " , "s", "u" e "v" que afirmavam, taxativamente, 
uma razao negativa para a lingua italiana foram marcados 
pelos informantes na coluna "discordo" em percentuais supe­
riores a 39,53$. Isto determina que nao houve duvidas para 
os informantes e suas opinioes foram altamente idôneas e 
indiscutíveis em assinalar as razoes que valorizam a ideo­
logia do dialeto italiano, mesmo que esta afirmaçao tenha 
sido formulada no questionário de maneira negativa.
0 item "b" foi definido na coluna "indeciso" com a por­
centagem de 37,21$. A bem da verdade, e bom que se diga que 
a coluna "indeciso" era assinalada sempre que o informante 
não concordava ou concordava com a razao assinalada e ainda 
quando ele nao entendia direito a afirmativa.
1 18
De modo sintético, posso afirmar, baseado nesses dados, 
que ha urna forte tendencia desses informantes em realizar 
aquilo que não esta sendo feito. Por exemplo, no item "q", 
novamente se fortalece a teoría de que se houvessem xivros 
a disposição dos falantes italianos a atividade de "1er li­
vros em italiano" tornar-se-ia natural, ja que 36 informan­
tes gostariam de "ser capazes de 1er livros em italiano" e 
apenas 3 deles assinalaram a coluna "discordo", levando-se 
em conta que 4 nao responderam a questao. Em termos percen­
tuais, 83,72% concordaram com esta atividade, o que demons­
tra um alto teor de valorizaçao e apego a sua lingua mater­
na (cf. tabela 3 5 ).
5.3-2. Questionarão II - Secçao B
Os itens mais apontados na coluna "concordo" foram o 
"b" (81,40%), o "e" (81,40%) e o "q" (76,74%), sendo que 
tambem foram bastante assinalados, na mesma coluna, os itens 
"d", "h", "j”, "n" e "r", A tendencia dos informantes foi 
novamente concordar com as afirmações expostas de maneira 
positiva e as questões em que discordaram, como a !!c", a "f", 
a "g", a "i", a "1" e a "o”, foi pelo fato de as afirmati­
vas contrariarem o tradicionalismo dos informantes, o que 
vem comprovar, mais uma vez, a tendencia lógica e natural 
em torno da defesa do valor lingílistico e moral da primeira 
lingua, independente das ideias que o pesquisador incluiu cóm
o intuito de desvirtuar o sentimento de cada um. Veja-se, por 
exemplo, que com referencia a sugestão de que "o italiano 
pode ser ensinado em todo o pais", 35 pessoas (81,40%) co­
locaram as suas opinioes na coluna "concordo". No entanto, 
com referencia a sugestão "o italiano pode ser ensinado so 
nas regiões de colonizaçao italiana" 24 pessoas (55,81%) pre­
feriram opor-se a opinião, assinalando a coluna "discordo" e 
somente 9 (20,93%) concordaram com a afirmativa. Isto vem
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dar mais um credito a afirmaçao de que a opinião de cada in­
formante foi movida mais pelo sentimento tradicionalista e 
por sua lealdade lingüistica do que propriamente pela ra­
cionalidade do desempenho da sugestão. Todo mundo sabe, por 
exemplo, que o ensino do dialeto italiano so teria o seu la­
do pratico nas regiões onde o sistema de colonizaçao ita­
liana foi forte e principalmente onde o seu falar continua 
a ser fluente de maneira acentuada.
Por sua vez, nos itens "a", "h!', "m", "p" e "s", houve
A ruma certa preferencia dos entrevistados em assinala-los na 
coluna "indeciso". Dentro deles, deve haver algumas alter­
nativas que nao ficaram bem claras para eles. Em primeira 
analise, parece que sempre ocorreu isso quando a alternati­
va implicava numa tematica discutivel, tornando-a, muitas 
vezes, incompreerfsivel para eles, como o significado de "ma­
terias mais praticas" e "o italiano nao e flexivel". Nesta 
secção, deu para observar, novamente, que sempre que as 
questões colocam em confronto as linguas majoritaria e m i ­
noritaria, ha uma preferencia de o informante nao valorizar 
muito a sua lingua materna e nem desmerecer a lingua padrao. 
Quando a alternativa e elaborada de forma a nao confrontar as duas 
linguas, as respostas sao mais positivamente dadas ou na co­
luna "concordo" ou "discordo". Para exemplificar, nada m e ­
lhor do que a apresentaçao de números: no item "q", 76,74$ 
dos informantes foram favoraveis a valorizaçao do português,
11,63$ ficaram indecisos e 4,65$ discordaram da mesma, e no 
item ”m", para nao chocar as duas linguas conflitantes, as 
respostas tambem nao se manifestaram de maneira uniforme, 
ou seja, 27,51$ concordaram com a opinião, 32,56$ discorda­
ram dela e houve uma indecisão de parte de 30,23$ dos in­
formantes (cf. tabela 36). Isto demonstra que existe um res­
peito muito grande pela lingua padrao.
. 1 2 2
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Nesta secção, a tendencia maior foi optar pela coluna 
"concordo". F'icou evidente, urna vez mais, que os informan­
tes estao conscientes quanto ao valor da sua lingua, pois 
35 pessoas (81,40%) confirmaram que "a lingua italiana deve 
ser preservada pela riqueza da literatura e da sua musica". 
Por sua vez, 33 (76,74%) identificaram-se a favor de que 
"falar duas linguas (bilingüismo nàtural) e uma vantagem in-
*teiectual". Deste modo, observa-se que foi minima a marca- 
çao na coluna "discordo", porque 'todas as opinioes refle­
tiam a valorizaçao da sua lingua. Nas duas únicas questões 
(letras "b" e "d") err, que houve uma acentuada marcaçao nés-• - •
ta coluna foi porque a sugestão foi formulada de maneira ne­
gativa, de modo que ela foi interpretada corretamente por 
e l e s .
No tocante ao ensino do dialeto italiano nas escolas, a 
preferencia praticamente se manteve a mesma em torno de uma 
unica conceituaçao, de maneira que 34 entrevistados (79,07?) 
concordaram que "o italiano deve ser ensinado nas escolas 
de 12 Grau", 31 (72,09?) ficaram a favor de que "o italiano 
deve ser ensinado nas escolas de 22 Grau" e 28 (65,12?) fo­
ram favoraveis a ideia de que "o italiano deve ser ensinado 
no Brasil nas escolas de Ensino Superior".
Na coluna "indeciso", foi fortemente marcada a opinião 
de que "o curriculo escolar e bastante completo para permi­
tir a inclusão de uma materia como o italiano", onde se no­
tou, novamente, a preferencia em nao discutir assuntos com­
plexos .
De modo geral, a secção 3 e muito importante para iden­
tificar o embasamento de que o ensino de linguas estrangei­
ras deveria ser reformulado no curriculo escolar (cf. tabe­
la 37) .
5.3-3« Questionário II - Secção C
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0 presente questionário foi organizado com o intuito de 
nao so descobrir as pessoas mais representativas da comuni­
dade que falavam italiano e a lingua que os pais dos infor- 
mantes usavam, mas tambem de identificar os lugares da Ita­
lia e de Santa Catarina de onde vieram os antepassados por 
ocasiao da imigraçao e da migração, respectivamente.
A intenção foi conhecer um pouco dos dados de origem dos 
antepassados italianos e de seus descendentes, ja que a maior 
parte dos atuais falantes do dialeto nao tem quase nenhum 
conhecimento da. sua genealogia familiar. Apenas os mais ido­
sos souberam dar este tipo de informaçao.
•  ,  a
A primeira secção deste questionário tentou identifi­
car as pessoas da* localidade que falam ou falavam italiano. 
É muito importante analisar os resultados desta secção, por­
que ela identifica as pessoas que mais comumente estao em 
contato com os informantes. É mais uma amostra fiel nao so 
do uso do dialeto, mas principalmente das pessoas da comu­
nidade local que fazem parte do convivio dialetal do infor­
mante. Se as pessoas envolvidas, nesta analise, todas elas 
tem o habito de falar em italiano, e mais normal que a con- 
versaçao sempre se processe em dialeto. Pode-se observar que 
no tocante aos padres e professores, que, com raras exceções, 
não sao naturais da comunidade, houve um acentuado declinio 
no percentual de fala. De outra forma, os avos, os vizinhos 
e os amigos, que sao membros natos da comunidade, de modo 
geral sempre falam no dialeto, o que òomprova um percentual 
superior a 76,7^% (cf. tabela 3 8 ).
Um outro aspecto a ser observado e que novamente ficou 
comprovado que, no circulo do convivio familiar, os infor­
mantes apresentaram maior fluencia do dialeto, enquanto que 
para as pessoas que sao lideres da comunidade e conseqüentemente 
mais ligados ao uso da língua padrão, o nivel de percentua-
5.4. Questionário III
iidade de fluencia diminuiu.
A segunda secção deste questionário tinha por interes­
se primordial, verificar a lingua falada pelo pai e pela 
mae dos informantes. Nao houve diferença entre ambas as ques­
tões. Do total de 43 informantes, 38 responderam que tanto
o pai como a mae sao bilingües, 01 respondeu que os pais fa­
lavam alemao e 04 deixaram a resposta em branco. Com refe­
rencia ao fato de uma familia falar alemao e compreensivel, 
pois, como ja falei, um dos informantes era de origem alema, 
mas passou a falar italiano, quando casou com uma falante de 
origem italiana.
0 *Mo presente questionário, realizei tambem uma tentati­
va de conhecer o dialeto de cada informante. Na secção 3, do
*  > •
questionário I, ja coloquei meu posicionamento a respeito do 
assunto (cf. tabela 32). Minha intenção agora foi que o pro­
prio informante desse um testemunho do seu dialeto. Como era 
de se esperar, poucos conseguiram responder (cf. tabela 39).
Mais uma vez deve ser levado em consideraçao que ha 
informantes que desconhecem a identidade geografica do pais 
de origem dos seus antepassados. Houve um informante que 
colocou que falava o dialeto "Berlim", que nada tem a haver 
com dialeto e nem com a origem de seus antepassados. Um outro 
aspecto a analisar e o fato de a maioria ter incluido o ter- 
mo " tirolês-'1--Gomo—um-dialeto-—Tra-t,a—s-e -d-e uma.analogia- se­
mántica, entre o lugar de origem e o dialeto falado, ja que 
a maior parte desses italianos vieram do Tirol, no norte da 
I t a l i a .
É preciso que se diga tambem que esses dialetos nao fo­
ram testados, nem categorizados. A identificaçao e a classi- 
ficaçao dos dialetos italianos falados no Estado de Santa 
Catarina poderiam ser, futuramente, inventariados, dentro dos 
moldes da pesquisa de Frosi. & Mioranza ( 1983).
Outra faceta deste questionário foi situar os lugares de 
origem de onde vieram os imigrantes italianos (cf. tabela
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40), onde se comprova, mais uma vez, a confusão ideológica 
entre o lugar de origem e o dialeto correspondente. A maior 
parte dos entrevistados desconhece o seu dialeto e o deter­
mina pelo lugar de origem.
Com referencia aos lugares de Santa Catarina, de onde 
vieram os pais ou avos dos informantes quando realizaram a 
migraçao para o Alto Vale do Itajai, parece-me que a iden- 
tificaçao foi mais precisa, tanto em termos de localizaçao, 
quanto em termos de quantidade de pessoas que informaram. 
Mesmo assim, houve 04 deles que citaram parses ao inves de 
municipios (cf. tabela 41).
i*5.5. Grau de Fluencia do Dialeto Italiano
Por diversas vezes tenho feito valer a teoria de que o 
dialeto italiano esta sofrendo um processo gradativo de mor­
talidade, mas sempre no campo das hipóteses. Ate agora nao 
se teve fatores plausiveis para comprovar o controle que ca­
da falante exerce sobre cada uma das linguas que fala. Ago­
ra, os testes aplicados a 43 informantes e a mais 05 crianças
A «vda localidade de Santo Antonio vao dar os resultados concre­
tos e objetivos da real situaçao da fluencia do dialeto ita­
liano .
As baterias de palavras dadas, tanto em lingua italia­
na como na portuguesa, serao suficientes para aquilatar o 
grau de fluencia dos falantes em questão, porque os resul­
tados demonstram o acerto de cada um dos informantes, com 
sua respectiva porcentagem. Esse nivel percentual sera capaz 
de graduar, tambem, comparativamente, a fluencia das comu­
nidades as quais os informantes pertencem. Esta analise es­
tá sendo feita por localidade, dentre as cinco que escolhi, 
e os resultados da amostragem podem ser confrontados, em 
seguida, com a analise que se verificou na primeira parte
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Percentualidade do Uso do Dialeto dos Informantes 
com Falantes da Comunidade onde vivem
Tabela 38
Falantes do Dialeto Numero de Respostas % de uso
1. Um ou mais de meus avos fala ou 
falava italiano. 35/43 81,40
2. 0 padre da minha igreja fala ou 
falava italiano. 22/43 51,16
3. Um ou mais dos meus professo­
res fala ou falava italiano. 20/43 46,51
4. Um ou mais dos meus vizinhos fa 
la ou falava italiano. 34/43 79,07
5. Um ou mais dos meus amigos fa­
la ou falava italiano. 33/43 76,74
Dialetos
Tabela 39 
Falados pelos Informantes
Dialeto (*) S .A n t . Varg. Cach. B. V. P. M. A u t . Total
Verones - - l - 1
Tirolês 6 - - 1 7
Bergamasco-Canalin - - - 1 1 ’
Tridentino - - 1 1
Paduano _ - - 1 1
Total 6 1 4 1 1
(*) A terminologia dos dialetos foi criada pelos proprios infor­
mantes .

deste trabalho (cf. tabelas 24, 25, 42, 43, 44, 45, 46, 47 
e 48).
Todas as tabelas que determinam o grau de uso do diale­
to italiano, tanto com respeito a bateria de palavras como 
a de frases, obedecerão rigorosamente a ordem numérica dos 
informantes que vai de "01 a 48", com a inclusão das crian­
ças. Nas tabelas em que nao constam as crianças, a numera- 
çao sera de "01 a 43". Isto e altamente produtivo, pois se 
houver interesse de se analisar o percentual de competencia 
lingüistica, v.g. do informante n2 20, basta confrontar o 
percentual deste informante, entre as tabelas 44, 51, 61 e 
69. A tabela 74, finalmente, dara este resultado geral.
Apos o resumo da bateria .de. palavras italianas que fo­
ram traduzidas para o português pelos informantes das di­
versas localidades (cf. tabelas 42 a 48), tem-se um concei­
to mais profundo da real fluencia da fala italiana na re­
gião em. estudo.'
0 resultado final de todas as baterias de palavras ita­
lianas resultou na soma de 4.653, que foram respondidas pe­
los informantes, ocorrendo 4.050 oportunidades de acerto, 
enquanto que apenas 603 vezes as palavras foram traduzidas 
erroneamente. Em termos percentuais, o nivel de acerto de 
todos os 48 informantes da area em estudo ficou em 87,04% e
o nivel de erros, apenas, em 12,96%, o que qualifica os fa­
lantes num nivel de fluencia muito alto (cf. tabela 56).
A par destes resultados, pode-se começar a ter cons-
•% 0 0ciencia que, apesar de todas as mudanças socio-lingüisticas 
por que passou o dialeto italiano, seus falantes, nos dias
de noje, nao so o utilizam, conforme ja foi comprovado, mas
/ 0%sobretudo - e o que e mais importante - mantem um grau de
fluencia bastante elevado, que nao nos deve fazer pensar ain­
da que haja uma iminente e completa mortalidade lingüistica.
É claro, que nao so a interferencia lingüistica que o 
dialeto sofre por estar em contato com a lingua padrao, como
1 32
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Resumo da Bateria de Palavras Italianas Traduzidas 
em Po2tüi>§\iss pelos Informantes de Santo Antonio
Tabela 42
N° de 
Ordem
Palavras
Erradas
% de Pal. 
Erradas
Palavras
Certas
% de Pal. 
Certas
N9 Possível 
de Acerto
01 8 8,08 91 91,92 99
02 3 3,03 96 96,97 99
03 8 8,08 91 91,92 99
04 4 4,04 95 95,96 99
05 18 18, 18 81 81,82 99
06 7 7,07 92 92,93 99
07 12 12,(2 87 87,88 99
08 10 . 10,10 89 89,90 99
09 3 3,03 96 96,97 99
Total 73 8, 19 818 91,8.1.. 891
Tabela 43
Resumo da Bateria de Palavras Italianas Traduzidas
para o Português pe los Informantes de Vargem II
N° de Palavras % de Pal. Palavras % de Pal. N° Possível
Ordem Erradas Erradas Certas Certas de Acerto
10 2 2,02 97 97,98 99
1 1 3 3,03 96 96,97 99
12 7 7,07 92 92,93 99
13 2 2,02 97 97,98 99
Total 14 3,54 382 96,46 396
Resumo da Bateria de Palavras Italianas Traduzidas
Tabela 44
para o Português pelos Informantes da Cachoeira
N° de 
Ordem
Palavras
Erradas
% de Pal. 
Erradas
Palavras
Certas
% de Pal. N° 
Certas de
Possivel
Acerto
14 17 17,17 82 82,83 99
15 16 16, 16 83 83,84 99
16 (*)
17 27 27,27 72 72,73 99
18 31 31,31 68 68,69 99
19 38 38,38 61 61 ,62 99
20 10 10, 10 89 89,90 99
Total 139 23,40 455. 76,60 594
(*) Esse informante deixou em branco as respostas deste quadro.
Resumo da Bateria 
pelos
de Palavras 
Informantes
Tabela 45
Italianas Traduzidas para o 
do Distrito de Passo Manso
Português
N° de Palavras % de Pal, Palavras % de Pal. n° Possível
Ordem Erradas Erradas Certas Certas de Acerto
21 8 8,08 91 91,92 99
22 6 6 s 06 93 93,94 99
23 22 22,22 77 77,78 99
24 2 2,02 97 97,98 99
25 2 2,02 97 97,98 99
26 14 14, 14 85 85,86 99
27 9 9,09 90 90,91 99
28 2 2,02 97 97,98 99
29 27 27,27 72 72,73 99
30 16 16,16 83 83,84 99
Total 108 10,91 882 89,09 990
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Tabela 46
Resumo da Bateria de Palavras Italianas Traduzidas 
para o Português pelos Informantes da Bela Vista
N2 de Palavras % de Pal. Palavras % de Pal. N° Possível
Ordem Erradas Erradas Certas Certas de Acerto
31 6 6,06 93 93,94 99
32 5 5,05 94 94,95 99
33 11 11,11 88 88,89 99
34 12 12,12 87 87,88 99
35 4 4,04 95 95,96 99
36 0 0,00 99 100,00 99
37 6 6,06 93 93,94 99
38 13 13,13 86 86,87 99
39 10 10,10 89 89,90 99
Total 67 7,52 824 92,48 891
Resumo da 
para o
Tabela 47
Bateria de Palavras Italianas Traduzidas 
Português pelo Grupo de Autoridades
N° de Palavras % de Pal. Palavras % de Pal. N° Possível
Ordem Erradas Erradas Certas Certas de Acerto
40 16 16,16 83 83,84 99
41 3 3,03 96 96,97 99
42 2 2,02 97 97,98 99
43 7 7,07 92 92,93 99
Total 28 7,07 368 92,93 396
Resumo 
para o
Tabs
da Bateria de Pai 
> Português pelas
;la 48
avras Italianas Traduzidas 
Crianças de Santo Antonio
N° de Palavras % de Pal. Palavras % de Pal. N° Possível
Ordem Erradas Erradas Certas Certas de Acerto
44 50 50,51 49 49,49 99
45 31 31,31 68 68,69 99
46 37 37,37 62 62,63 99
47 30 30,30 69 69,70 99
48 26 26,26 73 73,74 99
Total 174 35, 15 321 64,85 495
tambem a serie de mudanças lingüisticas por que passou no 
seu processo diacronico e de miscegenaçao étnica, faz com 
que ele sofra alterações profundas em sua sistemática, nao 
so dentro do aspecto fonologico, mas tambem sintático e lé­
xico.
Como o dialeto e transmitido aos posteros por fonte
ora 1, e muito comum o sistema de trocas, exatamente por nao
se ter o registro de palavras. As principais trocas que se
fiz eram sentir foram:
a) Troca do substantivo por verbo: 
la bega = brigar (1 vez)
i laori = trabalhar (4 vezes) 
el camino = andar, caminhar (4 vezes).
b) Troca do substantivo por adjetivo: 
la malattia = doente (1 vez)
il battesimo = batizado (1 vez).
c) Troca do adjetivo por substantivo: 
cattivo = raiva (1 vez)
rabiosa = raiva (7 vezes).
d) Troca do verbo por adjetivo: 
sfondar -■ fundo (4 vezes) 
strangolar = degolado (2 vezes) 
chiarir = claro (1 vez).
e) Troca do infinitivo por gerundio: 
veder = vendo (2 vezes) 
chiarir = clareando (1 vez).
f) Troca do plural peio singular: 
le pegore = a ovelha (8 vezes)
le asolé = a laçada, a laçadinha, a alça (7 vezes)
i fasoletti = o lenço (15 vezes)
i laori = o trabalho ( 1 3 vezes).
g) Troca de artigo:
el piacer = um favor (2 vezes) 
la bugia = uma mentira (2 vezes).
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h) Troca de grau:
la cassetta = a caixa (18 v e z e s ) .
Outra anormalidade que se observou e ura problema rela­
cionado a leitura, ja que a maior parte dos entrevistados 
teve somente o antigo primario, que corresponde apenas a 2 
ou 3 anos de alfabetizaçao. Com isto a leitura deles e de 
pessimo nivel. Como os testes que eles receberam foram mi- 
miografados, no momento da leitura muitos deles leram pala­
vras de maneira errónea ou modificaram o posicionamento do. 
acento tonico, dando com isso uma nova significaçao a pala­
vra. Os principais casos foram:
1 • ( O  (  T - ^  \ *. • f  -  \el piacer (el piazz) = o terreiro (¿ vezes)
el piaceí^ (pianzer) = chorar (2 vezes)
cosi (cojer) = cozinhar (5 vezes)
(/>cosi (cosir) = costurar (3 vezes) 
la carita (la care l a ) = a carroça (1 vez)
i fasoletti (i fajoletti) = o feijaozinho (2 vezes) 
la bugia ( la buzia) = o bugiu (2 vezes) 
con medicóme?) = como? o que? (6 vezes) 
dicembre (diz sempre) = dizer sempre (1 vez)
le asolé (le ach) = as tabuas (2 vezes)
( / )  ■> ,  ( , ) ^  r i ^mercol (me col) = meu pescoço (1 vez)
i /aori (i laori) = os labios (3 vezes).
E interessante observar tambem a multiplicidade de res-
postas que foram dadas a determinadas palavras:
a) rabiosa = raivosa (7 vezes); nervosa (5 vezes); rai­
va (7 vezes); brabo (3 vezes); braba (20 vezes); nervoso 
(1 v e z ).
b) cattivo = raiva (1 vez); brabo (36 vezes); bravo 
(7 vezes); nervoso (1 vez); incomodado (1 vez); ruindade 
( 1 v e z ).
c) spettar = spetema (1 vez); espetar (1 vez); esperar 
(44 vezes); espera (1 vez).
d) ogni volte = de vez em quando (3 vezes); alguma vez
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(8 vezes); alveis (1 vez); uma vez (2 vezes); qualquer vez 
(6 vezes); ninho (1 vez); cada vez (3 vezes); virar (1 vez); 
as vezes (1 vez); voce volta (1 vez); toda vez (1 vez).
Deve-se notar, nos casos acima, algumas peculiaridades 
interessantes :
a) Os falantes, na sua maioria, nao conseguem diferen­
ciar "rabiosa" de "cattivo", porque deram-lhe a mesma sig- 
nificaçao, ou seja, 20 vezes traduziram "rabiosa" para 
"braba" e 3 vezes para "brabo"; e 36 vezes traduziram '"ca­
tivo" para "brabo", alem de 7 vezes para "bravo".
b) Varios informantes nao conseguiram conservar a mes­
ma flexão gramatical da palavra no momento da traduçao, pois 
no caso dos adjetivos, colocaram substantivos na traduçao.
• •
c) Ha traduções totalmente exdruxulas que nada tem a 
ver com a palavra* que esta em epigrafe.
d) Assim como os mais antigos ao traduzirem do italia­
no para o portugués italianizaran} a palavra portuguesa, v.g., 
"spetema" e "spetar", do mesmo modo ha o caso dos mais no­
vos que ja abrasileiraram formas, v.g., "alveis", por es.ta- 
rem em contato com a lingua acaboclada.
É bom se fazer uma analise também da expressão italiana 
"butar via", cujo significado correto e "empurrar". No en­
tanto, a forma porreta foi acertada menos vezes (17 vezes) 
do que a f‘-r--a e-rada "jogar fora" (26 vezes). Alem disso, 
em duas oportunidades, os informantes usaram a forma acabo­
clada "pinchar fora". A traduçao com o significado de "jo­
gar fora" deve ter sido por analogia a expressão "botar fo­
ra", que na realidade se tratam de falsos cognatos.
Um outro detalhe a ser observado e o nivel de acerto de 
cada palavra, o que pode ser visto através de algumas delas: 
capei - chapeu (47 vezes) 
doman = amanha (46 vezes) 
spettar = esperar (44 vezes) 
roncon = foice (42 vezes)
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indovinar = adivinhar (42 vezes) 
cambiar = trocar (42 vezes) 
sbrichiar = escorregar (40 vezes) 
ei piacer = o favor (39 vezes) 
algeri = ontem (36 vezes) 
la carita = a caridade (35 vezes) 
schiffo = nojo (30 vezes) 
chiarir = clarear (19 vezes).
5.5.1. Bateria de Palavras Portuguesas
A aplicaçao da bateria de. palavras portuguesas para se­
rem traduzidas para o italiano foi com o objetivo de veri­
ficar o grau de fluencia de ambas as linguas. Se o presente 
estudo analisa o bilingüismo de uma determinada area, nao e 
conveniente verificar apenas se os informantes sabem tradu­
zir as palavras para o português, mas e preciso ainda que 
se veja o procedimento lingüístico deles quando fazem a ver- 
sao de palavras portuguesas para o italiano. Agindo assim, 
eu tenho oportunidade de conceituar o falante italiano como 
elemento de competencia bilingüe que age lingüísticamente 
com duas linguas que se interligam harmónicamente como se 
fossem uma so, ja que a alternancia entre elas, no ato da 
fala, faz-se de maneira normal e automatica, pois podem ser 
tidos como bilingües balançados.
Alem destas razoes, poder-se-a fazer um termo compara­
tivo entre as tabelas das duas baterias para ver em qual 
tipo de versão os informantes sao mais fluentes. Se a fluen­
cia maior se der da lingua minoritaria para a majoritaria e 
porque a primeira lingua conserva marcas mais fortes na es­
trutura lingüistica dos falantes; caso contrario, tem-se a 
certeza de que a sistemática lingüistica do portugués ja 
mantem uma pequena preponderancia entre os dois sistemas
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lingüísticos .
Era vista disso, a aplieaçao da bateria de palavras por­
tuguesas para serení traduzidas para o italiano va i dar a 
oportunidade de se observar dois parámetros da competencia 
bilingüe dos falantes de origem italiana. Saber falar o ita­
liano, que e a lingua materna, e uma atitude do dia a dia 
desses falantes. Mas no convivio diario nao se observa, cos- 
tumeiramente, o procedimento e a conduta do falante quando 
lida cora um texto na lingua padrao. A bateria de palavras e 
tambem, mais adiante, a bateria de frases em lingua portu­
guesa oportunizarao a constataçao de uma segunda faceta da 
versão e da interpretaçao lingüistica com vistas ao diale­
to italiano.
« •
A par dessas razoes, nada melhor do que comprovar atra­
vés de números. Analisadas as tabelas 49,'50, 51, 52, 53, 
54 e 55, constatar-se-a o indice de 82,24% conseguido na ba­
teria de palavras portuguesas por todos os 48 informantes do 
Municipio. Isto e uma prova inconteste da manutençao lin­
güistica, ao menos no tocante a conservaçao dos termos. Se 
compararmos os resultados da bateria de palavras italianas 
com a presente bateria, notar-se-a que houve um ligeiro de- 
crescimo de acerto na ordem de 4,80% (142 acertos a menos), 
ja que, agora, no total de 4.752 vezes que as palavras por­
tuguesas foram respondidas em italiano, houve um acerto de 
3 . 90 8 palavras (82,24%). Nesta bateria, o indice de erros 
foi de 17,76%, ja que os informantes erraram 844 vezes (cf. 
tabelas 56 e 57 ) .
0 decrescimo de acerto havido demonstra que os falan­
tes, apos a escolarizaçao, passam a ter um nivel de fluencia 
da lingua padrao bem mais acentuado, permitindo com isso, 
nao somente um desleixo nas oportunidades de falar italiano, 
como principalmente o esquecimento das palavras italianas a 
medida em que os falantes se adaptam a nova sistemática. A 
criança, quando inicia o periodo escolar, ainda nao esta com
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Tabela 49
Resumo da Bateria de Palavras Portuguesas Traduzidas 
para o Italiano pelos Informantes de Santo Antonio
N5 de 
Ordem
Palavras
Erradas
% de Pal. 
Erradas
Palavras
Certas
% de Pal. 
Certas
N° Possível 
de Acerto
01 1 1 11,11 88 88,89 99
02 5 5,05 94 94,95 99
03 6 6 ,06 93 93,94 99
04 5 5,05 94 94,95 99
05 24 24,24 75 75,76 99
06 6 6,06 93 93,94 99
07 10 10, 10 89 
« •
89,90 99
08 13 13, 13 86 86,87 99
09 1 1 ' 11,11 88 88,89 99
Total 91 10,21 800 89,79 891
Resumo da 
para o
Tabela 50
Bateria de Palavras Portuguesas Traduzidas 
Italiano pelos Informantes de Vargem II
N° de Palavras % de Pal Palavras % de Pal. N° Possível
Ordem Erradas Erradas Certas Certas de Acerto
10 7 7,07 92 92,93 99
1 1 9 9,09 90 90,91 99
12 15 15,15 84 84,85 99
13 9 9,09 90 90,91 99
Total 40 10, 10 356 89,90 396
1 42
Resumo da Bateria de Palavras Portuguesas Traduzidas 
para o Italiano pelos Informantes da Cachoeira
Tabela 51
N2 de 
Ordem
Palavras
Erradas
% de Pal. 
Erradas
Palavras
Certas
% de Pal. 
Certas
N2 Possível 
de Acerto
14 40 40,40 59 59,60 99
15 18 18, 18 81 81,82 99
¡6 43 43,43 56 56,57 99
17 86 86,87 13 13,13 99
18 28 28,28 71 71,72 99
19 29 29,29 70 70,71 99
20 10 10, 10 89 89,90 99
Total 254 36,65 439 63,35 693
Tabela 52
Resumo da Bateria de Palavras Portuguesas Traduzidas 
para o Italiano pelos Informantes do Distrito de Passo Manso
N2 de Palavras % de Pal • Palavras % de Pal. N2 Possível
Ordem Erradas Erradas Certas Certas de Acerto
21 5 5,05 94 94,95 99
22 19 19,19 80 80,81 99
23 36 36,36 63 63,64 99
24 8 8,08 91 91,92 99
25 8 8,08 91 91,92 99
26 18 18, 18 81 81,82 99
27 2 2,02 97 97,98 99
28 15 15,15 84 84,85 99
29 24 24,24 75 75,76 99
30 4 4,04 95 95,96 99
Total . 139 14,04 851 85,96 990
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Tabela 53
Resumo da Bateria de Palavras Portuguesas Traduzidas 
para o Italiano pelos Informantes da Bela Vista
N° de 
Ordem
P a l a v r a s
E r r a d a s
% de P a l . 
E r r a d a s
P a l a v r a s
C e r t a s
% de P a l .  
C e r t a s
N° P o s s í v e l  
de A c e r t o
3 I 8 8,08 91 91,92 99
32 6 6 ,06 93 93,94 99
33 14 14,14 85 85,86 99
34 12 12, 12 87 87,88 99
35 5 5,05 94 94,95 99
36 5 5,05 94 94,95 99
37 5 5,05 94 94,95 99
38 10 10, 10 89 89,90 99
o r\ 15 15,15 84 84,85 99
T o t a l 80 8,98 811 91,02 891
Resumo da 
para
B a t e r i a  de 
o' i t a l i a n o
T a b e l a  54
P a l a v r a s  P or tu g ue s as  T r a d u z i d a s  
p e lo  Grupo de A u t o r id a d e s
N° de P a l a v r a s % de P a l P a l a v r a s % de P a l . N° P o s s í v e l
Ordem E r r a d a s E r r a d a s C e r t a s C e r t a s de A c e r t o
40 30 30,30 69 69,70 99
41 4 4,04 95 95,96 99
42 24 24,24 75 75,76 99
43 1 1 11,11 88 88,89 99
T o t a l 69 17,42 327 82,58 396
Resumo da 
pa ra  o
B a t e r i a  de 
I t a l i a n o  pe
T a b e l a  55 
P a l a v r a s  Por 
l a s  C r i a n ç a s
tuguesas  T r a d u z i d a s  
de Santo An to n io
N2 de P a l a v r a s % de P a l P a l a v r a s  % de P a l .  N° P o s s í v e l
Ordem E r r a d a s E r r a d a s C e r t a s C e r t a s  de A c e r t o
44 42 42,42 57 57,58 99
— 45 - --36 36,36 -- 63 63,64 99
46 43 43,43 56 56,57 99
47 23 23,23 76 76,77 99
48 27 27,27 72 72,73 99
T o t a l 171 34,55 324 65,45 495
144
Tabela 56
Classificação Geral da Bateria de Palavras Italianas por Localidades 
segundo o Percentual de Acerto dos seus Informantes
C l a s s i f i - L o c a l i d a d e s N2 A c e r t o Grau G e r a l N2 P o s s í v e l
caçao de P a l . F l u e n c i a de A c e r t o
12 Vargem II 382 96,46 396
22 A u t o r id a d e s 368 92,93 396
32 B e l a  V i s t a 824 92,48 891
42 Santo An ton io 818 91,81 891
52 Pass o Manso 882 89,09 990
62 C a c h o e i r a 455 76,60 594
72 C r i a n ç a s 321 64,85 495
T o t a l
• •
4.050 87,04 4.653
Classificaçao Geral 
por Localidades segundo o
Tabela 57 
da Bateria de 
Percentual de
Palavras Portuguesas 
Acerto de seus Informantes
Classifi- Localidades N° Acerto Grau Geral N2 Possível
caçao de Pal. Fluência de Acerto
12 Bela Vista 811 91,02 891
22 Vargem II 356 89,90 396
32 Santo Antônio 800 89,79 891
42 Passo Manso 851 85,96 990
52 Autoridades 327 82,58 396
62 Crianças 324 65,45 495
72 Cachoeira 439 63,35 693
Total 3.908 82,24 4.752
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os hábitos lingüisticos formados na lingua portuguesa. À me­
dida era que ela vai se adaptando a terminologia padrao, a 
dialetal pode ir desaparecendo e sendo substituida pela ma-
c , *joritaria. Com isto, ocorrem os emprestimos lexicais, que 
não chegam a afetar a compreensão, apenas a produção.
Assim como fiz um estudo semântico da bateria de pala­
vras em italiano, e interessante faze-lo agora com as pala­
vras da bateria de palavras portuguesas. Se o acerto de pa­
lavras agora foi menor em relaçao a bateria de palavras do 
dialeto, a escala de erros com referencia as trocas flexio­
nais foi menor tambem nesta nova etapa de trabalhos:
a ) Troca do adjetivo por substant
caridoso = pieta (1 vez )
caridoso = carita ( 1 ve z ) .
b) Troca do Verbo por adje tivo :
dobrar = dopio (1 vez )
agradecer = grazie ( 10 v e z e s ).
c ) Troca do singular pelo plural :
o chinelo = le sopelle (1 vez)
a bota = i stivai ( 1 ve z )
a abobora = ei suchi (3 v e z e s )
o joelho = ei dinochi (15 veze
d) Troca do adjetivo por verbo: 
cheiroso = snasar (1 vez).
0 problema da troca do singular para o plural nao e, 
propriamente, uma irregularidade, porque se trata de pala­
vras que, normalmente, so se usam no plural. E como os fa­
lantes ja tem internalizadas essas palavras em italiano, na­
da melhor que usa-las na sua maneira de ser.
Um outro caso interessante, digno de nota, foi a du­
plicidade do uso do artigo com palavras iniciadas com vogal: 
el 1 ’acqua, el 1'acua (6 vezes) 
el l ;ochio (2 vezes) 
el 1 'armar (1 vez ) .
Na apresentaçao da bateria de palavras portuguesas pa­
ra serem ditas em italiano foi facil observar a dificuldade 
de encontrar em italiano uma palavra que correspondesse a 
do português. Isto nao ocorreu tanto porque os informantes 
nao conheciam os termos em italiano, mas porque em muitas 
palavras eles desconheciam o léxico padrao. Em virtude dis­
so, notou-se que a traduçao continuou em português ou, em 
muitos casos, parte dela em português. Tambem ocorreu uma 
duplicidade de formas em certas traduções que fizeram, m u i ­
tas delas de maneira correta, outras incorretamente, com a
<•« W Ainclusão de palavras que nao tem nenhum relacionamento eti- 
mologico e significativo com a palavra que estava sendo tra­
duzida .
Vamos ver, entao, uma rel-aç>ao das principais palavras 
portuguesas que tiveram multiplicidade de respostas em ita­
liano :
*  0 0a) Andar a pe = nar de pe (2 vezes); andar a pe (5 ve­
zes); caminar (17 vezes); caminar descalso (1 vez); vago de
0 0 ' *apei (1 vez); caminar de pe, caminar a p e , caminar de a pe
e caminar de pei (22 vezes).
b) Trabalhar = laurar (46 vezes); lavorar (1 vez); la- 
vorare (1 v e z ).
c) As meias = meia (1 vez); le meie (3 vezes); i cal- 
sotti, ei calsotti, ei calsote, ei cassotti (37 vezes); le 
calce (1 vez); el calçot (1 vez); calçoto (1 vez); qualsiti 
( 1 v e z ).
d) Cheiroso = cherinho, chero (2 vezes); spussa (1 vez); 
odorento (2 vezes); nodor, odor (3 vezes); bonodor (23 ve­
zes); cheroso (2 vezes); cheiro bom (2 vezes); snasar (1 vez); 
odoroso (1 vez).
e) Molhado = moi (9 vezes); banha (33 vezes); banhado (2 vezes); 
bagnato (2 vezes).
f) dobrar = estorger (1 vez); estorzer (1 vez); farsu, 
far su (4 vezes); dopiar (8 vezes); var chu (2 vezes), endo-
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piar, andopiar (19 vezes); dopio (4 vezes).
g) Quinhentos = quinhento, quinhentos (22 vezes); cin- 
quecento, sinquecento (20 vezes).
h) Hoje = en coi, enquoi, en coi, an coi, e m c o i (39 v e ­
zes); ncoi, coi (3 vezes); squoi (1 vez); oggi (1 vez).
i) À direita = drit, drita (10 vezes); la drita (24 ve­
zes); a la drita (5 vezes); a drita (1 vez).
j) A luz = luiz, luz (2 vezes); el lustro (1 vez); la- 
lucha (11 vezes); le lutchie, le luche (20 vezes); la luna 
(1 vez); la lura (6 vezes); luchen (1 vez); lume (1 vez); lu­
cho (1 v e z ).
1) 0 isqueiro = avio (6 vezes); la machinetta (4 v e ­
zes); l ’isqueiro, esqueiro, l'isquer, esquer (29 vezes).
• •
m) Caridoso = carita (3 vezes); far carita (3 vezes); 
bom (1 vez); caridoso (2 vezes); pieta (1 vez); carinhoso 
(3 vezes); caridade (1 vez); farpieta (1 vez); caridoz, ca- 
ridox (5 vezes); la carita (1 vez); bonas (4 vezes); de ca­
rita (1 vez); el fa carita (1 vez).
n) Os olhos = oxi, otcie, ochi (42 vezes); otcio, ocho 
(3 vezes ) .
o) 0 milho = milho (15 vezes); zaldo (8 vezes); sorgo 
(19 vezes); il melgu (1 vez).
p) 0 sogro = el michier (13 vezes); el sogro (16 vezes).
q) Falar = parlar (44 vezes); parlare (1 vez); chiache- 
rar (1 v e z ).
r) Bondoso = bonaci (2 vezes); bonaz, bonas (17 vezes); 
bom (8 vezes); massa bom (1 vez); bonosom (1 vez); bondoso 
(1 vez); lé bom (1 vez); lonta (1 vez).
s) Com raiva = querabia (2 vezes); conarabia (1 vez); 
nervojo (1 vez); con rabia (21 anos); enrabia (1 vez); ca­
tivo (2 vezes); rabioz (1 vez); rabioso (1 vez); go rabia 
(1 vez); rabia (7 vezes); la rabia (2 vezes); al ga rabia 
(1 vez); é cativo (1 vez); mi gao rabia (1 vez); go na ra­
bia (1 vez); a la ga rabia (1 vez).
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t) Em cima = la su, la chu (8 vezes); em cima (1 vez); 
chu cima (1 vez); chu chora, su sora (4 vezes); cholasima 
(1 vez); chora (25 vezes); la chora (2 vezes); sopra (1 vez);
per sor a (1 vez); em chu (1 vez).
u) Quebrar = crepar (14 vezes); espacar (21 v e z e s );
spaquar (1 vez); chapar (1 vez); elcaveso (1 ve z ) ; scave-
char ( 1 vez); roter (1 vez); aspacar (2 vezes); spacar chu
(1 v e z ); romper (1 v e z ).
v) 0 armario = el l'armar (1 vez); el arma r (19 vezes);
1 r armar (2 vezes); el armer (6 vezes); la scanc ia (2 vezes).
x) Jogar = zugar, jugar (34 vezes); tirar (1 vez ) ; gio-
care (1 vez ) .
z) Brincar = zugular (1 vez); far materie (5 v e z e s );
materie (5 vezes); divertirche (1 vez); brincar (6 v e z e s );
brincare (1 vez);' zugar (15 vezes).
Alem da multiplicidade.de formas, os informantes alte­
ram tambem a flexao de genero e nao conservam a uniformida­
de do artigo. Isto pode ser observado nestes dois exemplos:
a) Flor:
masculino singular = el fior ( 1 3 vezes)
feminino singular = la fior (14 vezes)
outra forma do masculino singular = al fior (4 vezes)
singular sem artigo = fior (3 vezes)
masculino plural = i fiori ( 2 vezes)
outra forma do masculino plural = ei fiori (2 vezes)
masculino plural sera artigo = fiori (2 vezes).
b) Garfo:
masculino singular = el pirón, el pirom (28 vezes) 
feminino singular = la pirona (6 vezes) 
outra forma do masculino singular = al pirom (2 vezes) 
outra forma do feminino singular = al pirona (1 vez).
*  *E conveniente agora verificar o nivel de acerto de al­
gumas palavras na passagem do portugués para o italiano, pa­
ra se poder ate determinar um indice de comparaçao com as
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da outra bateria:
trabalhar = laurar (46 vezes) 
rir = rider (45 vezes) 
falar = parlar (44 vezes)
a casa = la casa, la caja (43 vezes)
a filha = la fióla (43 vezes)
com raiva = con rabia (20 vezes)
em cima = chora, s o r a , xora (25 vezes)
hoje = en coi, enquoi, encoi, ancoi, em coi (39 vezes )
as meias = i calsotti, ei calsotti, ei calsote, ei cas-
soti (37 vezes)
o sogro = il michier (13 vezes).
Se quisermos comparar as .duas baterias, notar-se -a que
dados acima estao num nivel inferior em relaçao ao nivel
de acerto das palavras que passaram do italiano para o p o r ­
tuguês. Isto quer dizer que, em principio, os informantes 
retem com mais facilidade as palavras do italiano e desco­
nhecem muitas do léxico padrao.
0 *Ja que se falou em multiplicidade de respostas, e bom
verificar que, em alguns casos, ha mais de uma resposta cor­
reta na versão do português para o italiano:
a) Trabalhar = laurar (46 vezes); lavorar (1 vez); la- 
vorare (1 v e z ).
b) Molhado = moi (9 vezes); banha (33 vezes); bagnato 
(2 v e z e s ).
c) Dobrar = estorger (1 vez); estorzer (1 vez); farsu., 
far su (4 vezes); dopiar (8 vezes); endopiar, andopiar (19 
v e z e s ).
d) A luz = el lustro (1 vez); la lucha (11 vezes); la 
lum (6 v e z e s ).
0 uso da forma no plural tambem nao foi definida de ma­
neira clara e eficiente pelos informantes. Alem de nao sa­
berem usar eficientemente o artigo plural, muitos tambem nao 
fizeram de maneira correta a forma do plural:
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a) As meias = calsotti (5 vezes); ei calsotti (12 ve­
zes); ei casotti (1 vez); calsote (1 vez); i calsote (1 vez);
i calsoti (1 vez); ei calsoti (2 vezes); ei calsote (1 vez); 
calceti (1 vez); qualsiti (1 vez); i calseti (1 vez); car- 
soti (1 vez); el calsote (2 vezes); ai calsotti (3 vezes); 
le calce (1 vez); il calsoti (1 vez).
b) Os sapatos = le scarpa (1 vez); le scarpe (29 ve­
zes); escarpe (7 vezes); el scarpe (1 vez); carpe (1 vez); 
le sandalhe (1 vez); la scarpa (1 vez); ei savotti (1 vez).
c) Os cabelos = ei cavei (20 vezes); i cavei (6 vezes); 
el cavei (4 vezes); cavei (5 vezes); il cavei (1 vez); ai 
cavei (5 v e z e s ).
d) Os olhos = ei otchi, ei otxi (19 vezes); el l'otio* , *
(2 vezes); i ochi (7 vezes); el ochi (2 vezes); oxo (1 vez); 
ochi (4 vezes); i' otii (1 vez); el otie (1 vez); ai ochi 
(5 v e z e s ).
Ha o caso de muitas palavras pluralicias em italiano e 
ate mesmo em portugués. Intencionalmente, coloquei estas pa­
lavras no singular para ver qual o procedimento dos falan­
tes no preenchimento dos questionários. Pelo visto, consegui 
alcançar os resultados desejados. Em muitos casos, a resposta 
em italiano apareceu no plural, porque eles estao acostuma­
dos a este tipo de uso. Alguns exemplos podem ilustrar me­
lhor o que acabei de afirmar:
a) A bota = ai stivai (3 vezes); stivai (11 vezes); le 
bote (3 vezes); ei stivai (4 vezes); i stivai (2 vezes); el 
stivai (1 vez); bote (1 vez); ei scarponi (2 vezes).
b) 0 joelho = dinoti, dinochi (4 vezes); ei dinochi (7 ve 
zes); i dinochi (3 vezes); el dinoti (1 vez).
c) 0 chinelo - ei chinei (1 vez); sopeie (2 vezes); le 
sopelle (19 vezes); le sopeli (2 vezes); el sopeie (1 vez).
d) A pedra = i xaxi, i sassi (2 vezes).
e) A luz = le lutche (4 vezes); la lutchie (1 vez); la 
luche (11 vezes); lutche (4 vezes).
151
O uso do artigo tambera deve ser uniforme. No entanto, 
os falantes nao conseguem uniformizar os artigos em torno 
de urna so forma, com exceção dos artigos femininos "la" e
Il ]_o » .
a) Feminino singular = "la":
Ex. la carnija, la carega, la piova, etc.
b) Masculino singular = "el", "al", "il":
Ex. el vetchio, al zaldo, il nazo, etc.
c) Masculino plural = "ei", "ai", "i":
Ex. ei savotti, ai cavei, i ochi, etc.
d) Feminino plural = "le":
Ex. le scarpe, le sopelle, etc.
e) Masculino e feminino plural usado erroneamente por 
alguns informantes = "el", "il":
Ex. El scarpe, el cavei, il cavei, etc.
5.6. Nivelamento Lingüístico
Nao e fácil para qualquer analista graduar o nivel lin-
f  *güistico de uma pessoa no uso de determinada lingua, ainda
mais quando ela e minoritaria e usada por determinados gru-
* * 0pos de fala, quando a conversa e familiar. E muito facil, a 
olho nu, saber num bilingüe qual a lingua que ele emprega 
melhor, mas graduar a pessoa num nivel de fala, requer uma 
visao mais aguçada no assunto, ja que nao se tem nenhum re­
gistro do dialeto italiano.
No tocante as palavras foi mais facil porque bastou apli_ 
car a regra percentual de acerto.
Na bateria de frases tive que partir para um outro ti- 
po de classifi c a ç a o : nivel lingüístico. Neste caso, nao ha 
como calcular a porcentagem de acerto ou de erro das pala­
vras empregadas na frase. Deste modo, foi preciso nivelar as 
frases dentro de grupos de acerto no que diz respeito a ana-
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lise lingüistica, mormente nos aspectos estrutural e fra­
sai. Realizado este trabalho de parcelamento, graduar-se-a 
cada nivel de frases, para no final classificar por meio de 
uma media geral o verdadeiro nivel lingüistico de cada in­
formante .
Labov (1966) utilizou uma escala para estudar a mudan­
ça fonologica das vogais. Se fizermos uma adaptaçao nesta 
escala, da para classificar relativamente o nivel de bilin­
güismo. Neste caso, as frases, apos serem classificadas den­
tro dos quatro niveis lingüísticos (cf. pagina 95), seriam 
adaptadas e aplicadas na escala de Labov, dentro dos seguin­
tes valores hipotéticos:
Nivel A = 4 
NÍvel B = 3 
Nível C = 2 *
Nível D = 1
Baseado nesse escore, pode-se agora determinar com bas­
tante precisão o nivel de bilingüismo. Supondo-se, por exem­
plo, que um determinado falante, em uma bateria de 20 fra­
ses, tenha sido classificado no nivel A com 01 frase, no 
nivel B com 04 frases, no nivel C com 03 frases e no nivel 
D com 12 frases, far-se-ia o seguinte calculo:
T a b e  la 58
C a l c u l o  do n í v e l  r e l a t i v o  do g r a u  de f l u e n c i a
N í v e l E s c o r e A c e r t o P o n t o s C a l c u l o F i n a l
A 4 X 1 4 __ 4 X 20 = 80
B 3 X 1 1 2
C 2 X 3 6 34 42,50%
D 1 X 1 2 1 2 80
T o t a l 20
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Partindo-se do principio de que o numero máximo possi- 
vel de acerto e de 80 (4 x 20), o calculo final far-se-a 
aplicando corretamente a formula percentual correta, ou se­
ja, calcular—se—a o percentual dos 34 pontos obtidos do to­
tal possivel de pontos, i. e., 80.
Baseado nessa escala, a analise da bateria de frases 
tambem sera feita por localidades, para se avaliar melhor o 
nivel lingüístico de cada uma delas, possibilitando, inclu­
sive, uma analise classificatoria,■porque alem da porcenta­
gem de acerto, sera dado tambem o nivel relativo do grau de 
fluencia dos informantes.
* . •
5.6.1, Bateria de Frases Italianas
Conforme ja expliquei em ou 
baterias de frases, tanto em uma 
ram aplicadas aos mesmos informa 
terias de palavras. Cada numero 
ao mesmo informante para que no 
possivel avaliar o real nivel de 
mantes, mas por analise dedutiva 
Utilizando-se a escala de Labov, 
para qualquer estudioso, calcula 
leto da populaçao de uma area, de um municipio ou ate mesmo 
de todo o Estado (cf. tabelas 59, 60, 61, 62, 63 e 64).
5.6.2. A Classificaçao por Localidades
Se as baterias de palavras foram importantes para se 
verificar o percentual de fluencia dos informantes, as ba­
terias de frases serão mais importantes, ainda, porque nao 
so demonstram o conhecimento lexical dos informantes no dia-
tra parte deste trabalho, as 
lingua como na outra, fo­
ntes que responderam as ba­
de ordem corresponde sempre 
final das 4 baterias seja 
fluencia nao so dos infor- 
, das proprias localidades, 
torna-se bastante fácil, 
r o erau de fluencia do dia-
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Resumo da Bateria de Frases Italianas Traduzidas 
para o Português por Informantes de Santo Antonio
Tabela 59
N° de 
Ordem
A B C D Total
Pontos
N5 Possível 
de Acerto
% Acerto NÍvel
01 1 4 3 12 34 80 42,50 C
02 9 9 1 1 66 80 82,50 A
03 1 11 4 4 49 80 61,25 B
04 12 6 - 2 68 80 . 85,00 -- A
05 6 12 2 - 64 80 80,00 A
06 2 10 1 7 47 80 58,75 B
07 6 7 7 - 59 80 73,75 B
08 7 8 1 4 58 80 72,50 B
09 12 7 1 - 71 80 88,75 A
Total 56 74 20 30 516 720 71,67 B
Resumo
para
Tabela 60
da Bateria de Frases Italianas Traduzidas 
o Português por Informantes de Vargem II
N.° -de. 
Ordem
A B - C D - Total 
Pontos
—-N2-- Possível - 
de Acerto
% Acerto NÍvel
10 17 3 77 80 96,25 A .
1 1 13 6 1 - 72 80 90,00 A
12 14 4 1 1 71 80 88,75 A
13 13 7 73 80 91,25 A
Total 57 20 2 1 293 320 91 ,56 A
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Resumo da Bateria de Frases Italianas Traduzidas 
para o Português por Informantes da Cachoeira
Tabela 61
N° de 
Ordem
A B C D Total
Pontos
N2 Possível 
de Acerto
% Acerto Nível
14
15 (*)
16 (*)
9 9 1 1 66 80 82 5 50 A
17 - 4 - 16 28 80 35,00 C
18 - 4 - 16 28 80 35,00 C
19 - 4 - 16 28 80 35,00 C
20 1 1 7 - 2 67 80 83,75 A
Total 20 28 1 51 217 400 54,25 B
Estes dois informantes nao responderam a este questionário, 
os números 'nao foram considerados.
Tabela 62
Resumo da Bateria de Frases Italianas Traduzidas 
para o Português por Informantes do Distrito de Passo Manso
N9 de 
Ordem
A B C D Total
Pontos
N2 Possível 
de Acerto
% Acerto NÍvel
21 7 7 1 5 56 80 70,00 B
22 8 9 2 1 64 80 80,00 A
23 4 6 - 10 44 80 55,00 B
24 1 1 7 1 1 68 80 85,00 A -
25 8 1 1 1 - 67 80. 83,75 A
26 7 10 1 2 62 80 77,50 A
27 15 5 - - 75 80 93,75 A
28 9 8 1 2 64 80 80,00 A
29 5 15 - - 65 80 81 ,25 A
30 7 13 - - 67 80 83,75 A
Total 81 91 7 21_______ 632_________ 800_________ 79,00_________ A
(*)
Por isso
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Resumo da Bateria de Frases Italianas Traduzidas 
para o Português por Informantes da Bela Vista
Tabela 63
N9 de 
Ordem
A B C D Total
Pontos
N9 Possível 
de Acerto
% Acerto NÍvel
31 10 8 1 1 67 80 83,75 A
32 9 9 1 1 66 80 82,50 A
33 14 5 - 1 72 80 90,00 A
34 2 13 3 2 55 80 68,75 B
35 1 1 7 2 - 69 80 86,25 A
36 19 1 - - 79 80 98,75 A
37 12 8 - - 72 80 90,00 A
38 17 2 - 1 75 80 93,75 A
39 5 13 - 2 61 80 76,25 A
Total 99 66 7 8 616 720 85,56 A
Resumo
para
da
0
Tabela 64
Bateria de Frases Italianas Traduzidas 
Português pelo Grupo de Autoridades
N9 de A B C D Total N9 Possível % Acerto NÍvel
Ordem Pontos de Acerto
40 13 7 - - 73 80 91 ,25 A
41 19 1 - - 79 80 98,75 A
42 15 5 - - 75 80 93,75 A
43 15 5 - - 75 80 93,75 A
Total 62 18 _ _ 302 320 94,38 A
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leto italiano como, acima de tudo, permitem verif icar a es-
trutura frasai e as relações semánticas dos termos dentro de
uma frase (cf. tabela 65) .
T a b e l a 65
Cias s i f i c a ç a o  do G r a u  de F l u e n c i a  das L o c a l i d a d e s
a t r a v é s  da B a t e r i a  de F r a s e s  I t a l i a n a s
Classi- Localidades Total N2 Possível % Acerto NÍvel
ficaçao Pontos de Acerto
19 Autoridades 302 320 94,38 A
22 Vargem II 293 320 91 ,56 A
3° Bela Vista 616 720 85,56 A
4? Passo Manso 632 800 79,00 A
5° Santo Antonio 516 720 71,67 B
62 Cachoeira 217 400 54,25 B
Total 2.576 3.280 78,54 A
5.6.3. Particularidades das Frases em Italiano
Como toda a pesquisa foi aplicada aos inf ormantes atra-
ves de testes e questionários escritos, interessa-nos, so-
bremaneira, a estrutura frasai e 0 léxico, como ja foi di-
t o . v'
E sob este angulo de analise, pode -se encontrar nas
frases elaboradas pelos informantes uma serie de particula-
ridades dignas de nota:
I - Uso duplo do sujeito:
Uma das particularidades mais interessantes e o uso 
do sujeito duplo, como se fosse um reforço da ideia. Ao la­
do do sujeito expressão acrescenta-se ainda um sujeito pro-
nominal, de modo que forma urna especie de sujeito pleonas- 
tico, quase como ocorre com os objetos.
Exemplos :
a) 0 tocador  de bandonho e l e  tomou al g un s  c o p o s , , ,  (6 v e z e s ) ,
b) A f i l h a  do meu compadre e l a  se casou com o f i l h o . . .  (2 v e z e s ) .
c)  A f r e i r a  e l a  se sentou de l a d o . . .  (3 v e z e s ) .
d) Um b i c h o  e l e  mordeu na o r e l h a  da m e n i n a . . .  ( 1  v e z ) .
e) A in d a se a c o s t u r e i r a  e l a  p e r g u n t o u . . .  ( 1  v e z ) .
II - Reforço do pronome relativo:
Ha dois casos em que o pronome pessoal do caso re­
to reforçou o pronome relativo, que, por sua vez, ja fazia 
relaçao a um nome anterior.
Exemplos:
a) E r a  uma voz f r a c a  que de longe e l a  v i n h a . . .  (3 v e z e s ) .
b) So se e s c u t â v a  o caminhar  de uma pessoa que e l a  c a m i n h a v a . . .
III - Troca do "que" por "se":
Nao consegui averiguar qual a razao dessa troca 
tao constante em falantes do dialeto italiano quando falam 
a lingua padrao. Uma das hipóteses seria o fato de terem in­
terpretado a forma escrita "che", lida foneticamente com 
som chiado, ou seja, considerando o "c" uma consoante pala­
tal oclusiva e o "h" uma glotal fricativa, quando deveria 
ser lida foneticamente como "qu", isto e, considerando o "c" 
uma consoante uvular oclusiva e o nh" como uma vogal ante­
rior distensa baixa.
Outra explicaçao pode ser dedução lógica da explicaçao 
anterior, pois semanticamente, em dialeto italiano, da para 
interpretar o sentido de "se", o que nao ocorre em portu­
guês. Mas acho que ainda nao e a explicaçao mais convincen­
te .
Interessante observar que sempre que se faz essa troca, 
ocorre com o "se" uma outra circunstancia adverbial, conjun­
tiva ou relativa:
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1) Frases em que a conjunção concessiva "ancora che" foi 
traduzida para "ainda se", com sentido de concessão, mas a 
continuidade da frase parece determinar uma condição:
a) Ai nd a se a c o s t u r e i r a  pede por amigo eu ten'no os t r e z e n t o s  c r u  
z e i r o s . . .  (3 v e z e s ) .
b) A in d a se a c o s t u r e i r a  me pede pouco eu tenho os t r e z e n t o s  c r u ­
z e i r o s . . .  ( 1 1  v e z e s ) .
c)  A in d a se a c o s t u r e i r a  e l a  perguntou um pouco eu tenho os t r e ­
ze ntos c r u z e i r o s . . .  ( 1  v e z ) .
d) A in d a se a c o s t u r e i r a  c o b r a r  pouco eu tenho os t r e z e n t o s  c r u ­
z e i r o s  . . .  ( 1  v e z ) .
2) Substituição de "ancora che" para "agora se", ou se­
ja, o uso de uma conjunção temporal ao lado de uma conces-
• . •
siva ;
a)  Agora se a c o s t u r e i r a  p e d i r  pouco eu tenho os t r e z e n t o s  c r u ­
z e i r o s  . . .  ( 1  v e z ) .
3) Troca pura e simples de "ancora che" pela conjunção 
condicional "se":
a) Se a c o s t u r e i r a  pe rg unt a d i g a  que eu tenho os t r e z e n t o s  c r u ­
z e i r o s . . .  (3 v e z e s ) .
4) Uso do adverbio de modo "dinovo", usado de forma aca- 
boclada, ao lado da conjunção condicional "se":
a) Dinovo se a c o s t u r e i r a  l h e  p e d i r  por mim e t i v e r  os t r e z e n t o s  
c r u z e i r o s . . .  ( 1  v e z ) .
5) Frases em que o pronome interrogativo "chi’elo che" 
foi traduzido para a forma condicional "se":
a) Se e l a  v a i  p e d i r  ao v e n d e d o r . . .  ( I  v e z ) .
b) Se tu v a i  p e r g u n t a r  ao b o d e g u e i r o . . .  (1 v e z ) .
c)  Se e l a  v a i  p e d i r  o preç o na v e n d a . . .  ( 1  v e z ) .
d) Se e l a  v a i  p e d i r  ao bo de gu ei ro  o p r e ç o . . .  (9 v e z e s ) .
e) Se e l e  v a i  pe rgunta o bodeghëro o" 'preço'. . . C'T'véz) .
f )  Se e l e  v a i  p e r g u n t a r  na venda o p r e ç o . . .  ( 1  v e z ) .
g) Se e l e  p e r g u n t a r  ao bo de gue ir o o p r e ç o . . .  ( 1  v e z ) .
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6) Troca da conjunção integrante "che" pela forma "se11 
que tambem não deixa de ser conjunção integrante, ja que 
introduz orações subjetivas. Em portugués, a conjunção "se" 
e usada mais freqüentemente nas oraçoes subordinadas obje­
tivas diretas. Nas oraçoes subjetivas, o uso do "se" da a 
frase uma certa condicionalidade, tornando a frase sem o 
perfeito sentido semântico:
a) Me parece se eu tinha dito outra coisa... (3 vezes).
b) Me parece se eu tinha "dizido" outra vez... (1 vez).
c) Me parece que se eu disse... (1 vez).
7) Troca da conjunção integrante "che" por "se". Nas 
oraçoes abaixo, a versão normal deveria ser "nao e preciso 
que me tragas o balde de leit&" ,• de modo que se trata de uma 
oraçao subordinada substantiva subjetiva. Mas na versão de 
alguns informantes, a oraçao foi transformada em oraçao se- 
bordinada adverbial, com a conjunção "se" introduzindo uma 
oraçao condicional:
a) Nao precisa se tu me levas o balde de leite... (1 vez).
b) Nao precisa se voce me trazer o balde de leite... (i vez).
c) Nao precisa se tu me traz o balde de leite... (1 vez).
d) Nao precisa se voce me traz o balde de leite... (1 vez).
8) Troca do pronome relativo "che" por "se". 0 prono­
me relativo "che", na versão italiana, introduz uma oraçao 
subordinada adjetiva, mas, na versão portuguesa, tem-se a 
impressão de que a oraçao introduzida pelo "se" acaba se tor­
nando uma oraçao subordinada objetiva direta, complemento 
do verbo "escutar":
a) SÓ se escutava o andar de uma pessoa, se ela andava... (3 v e ­
zes) .
b) So se escutava o caminhar de uma pessoa, se ela caminhava de­
vagar ... (3 vezes).
9) Agora temos o caso do "che" significando "pois", 
"porque", de maneira que introduz uma oraçao coordenada ex­
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plicativa. Mas alguns informantes tornaram a oraçao condi­
cional :
a) ... buscar a coberta e o travesseiro se quiser dormir...
b) ... buscar a coberta e o travesseiro se tu "queis" dormir... 
(2 vezes).
10) Nas frases a seguir, novamente a conjunção inte­
grante "che", que introduz oraçoes subordinadas substanti­
vas objetivas diretas, e traduzida por "se", dando uma pe­
quena impressão de que existe condicionalidade na oraçao su­
bordinada, apesar de o verbo transitivo direto "dizer", exi­
gir como complemento um objeto direto:
a) V o c e  d i s s e  se tua m u l h e r  te a c o r d a r . . .  (3 v e z e s ) .
b) Tu d i s s e  se a tua mulbrer* te a c o r d a s s e . . .  (2 v e z e s ) .
11) Mais uma- vez, em algumas passagens os informantes 
trocaram o pronome relativo "che" por "se", mudando assim a 
semanticidade para uma condição:
a) Era uma voz fraca se de longe vinha dentro da janela... (4 ve­
zes) .
b) Era voce fraca, se de longe vinha dentro da janela... (1 vez).
c) ... deu cinqílenta cruzeiros ao homem do chapeu se ele tinha 
uma pena branca... (6 vezes).
d) ... ela tirou a cordinha se o ligava... (3 vezes).
IV - Uso do "ancora che":
A locução adverbial "ancora che" ("ainda bem que", 
em português) deve ser assim denominada, no meu modo de en­
tender, porque indica uma circunstancia adverbial de modo. 
Embora aparentemente represente uma conjunção concessiva, 
ela nao tem a funçao de ligar oraçoes e muito menos da qual­
quer sentido de dependencia entre as duas oraçoes. Trata-se, 
outrossim, de um periodo composto por coordenaçao. Em ita­
liano, essa expressão, alem de conjunção, torna-se adverbio 
de modo, quando indica essa circunstancia. Em português, es­
sa circunstancialidade nao e tao nitida, a ponto de os in-
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formantes te-la traduzida literalmente por locuçoes conjun­
tivas :
a) Concessiva: "mesmo que" (1 vez).
b) Condicional: "se" (3 vezes).
c) Condicional: "ainda se" (15 vezes).
d) Condicional: "se", antecedido do adverbio de modo 
"dinovo", usado a moda cabocla (1 vez).
e) Apenas uma vez foi traduzida corretamente a expres-
'v  ^ *sao para o adverbio de modo "ainda bem que", o qual mantem 
uma relaçao circunstancial com o adverbio de modo "feliz­
mente" .
f) 18 informantes deram a expressão a versão de "ainda 
que", tambem com circunstancia modal, embora em português
• •
essa expressão seja uma conjunção concessiva.
V - Uso de "Chi'elo che”:
Da mesma forma que a anterior, esta expressão nem 
sempre foi traduzida de forma correta. Apesar de os infor­
mantes serem falantes bilingües, ha expressões que usual­
mente nao sao usadas na passagem de uma lingua para outra, 
o que lhes dificulta a traduçao. No caso presente, a expres­
são se trata de um pronome interrogativo, no entanto, ela 
teve outras conotaçoes semanticas:
a) Pronome interrogativo: "quem e que" (6 vezes).
b) Pronome interrogativo: "quem" (7 vezes).
c) Pronome interrogativo acaboclado: "quinhe" (1 vez).
d) Conjunção condicional: "se" (15 vezes).
e) Interjeição de desejo: "que ele va..." (3 vezes).
f) Adverbio afirmativo: "Sim" (4 vezes).
g) Simplesmente nao foi traduzido (3 vezes).
VI - 0 uso dos verbos "porti" e "no ocore che":
E interessante observar a duplicidade de sentido que 
foi dada ao verbo "portare", pois para os informantes ele 
tem sentido tanto de "levar" como de "trazer". Na lingua pa­
drão italiana, na realidade, este verbo tem so uma forma pa­
ra ambos os sentidos. Ao mesmo tempo, ja se pode observar 
que a. forma "no ocore ene" tambem foi traduzida de varias 
formas :
1) 0 uso correto da expressão verbal "no ocore che" em 
portugués e "nao e preciso que", pois a conjunção integran­
te "que" introduz uma oraçao subordinada substantiva subje­
tiva. Ma citaçao dos exemplos, pode-se tambem observar o uso 
alternativo do sentido do verbo "porti". Somente um infor­
mante usou a forma corretamente:
a) -Nao e p r e c i s o  que me- tragas ~o balde... (1 vez).
2) Com a forma "nao precisa", ao lado do verbo no in- 
f i n i t i v o :
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a Nao precisa me trazer o balde... (5 vezes).
b Nao precisa
* . •
trazer o balde... (7 vezes ).
c Nao precisa trazer a "chicra"... (1 vez).
d Nao precisa me levar o balde... (2 vezes).
e Nao precisa levar o balde... (3 vezes) •
3 Com a forma "nao quer":
a Nao quer levar o balde de leite... (1 vez).
4 Com a expressão "nao preciso qu 0 ÎÎ •
a Nao preciso que tu levasse o balde... ( 1 vez).
b Nao preciso que voce me leve o balde. .. (1 vez).
5 Com a forma "nao precisa que":
a Nao precisa que tu me traga o balde... ( 1 vez).
b Nao precisa que tu me tragas o balde.. . (1 vez ).
c Nao precisa que tu me traz o balde... (2 vezes).
d Nao precisa que tu me trazes o balde.. . (1 vez )
e Nao precisa que voce me traga o balde. .. (2 veze
f Nao precisa que me traga o balde... (l vez) •
g Nao precisa que me tras (sic) o balde. .. (1 vez )
h Nao precisa que voce me traz o balde... (1 vez ).
i Nao precisa que tu me leve o balde... (2 vezes).
j Nao precisa que voce me leva o balde.. . (1 vez ).
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6) Com a forma "nao precisa se":
a) Nao precisa se voce me trazer um balde... (i vez).
b) Nao precisa se tu me leva o balde... (1 vez).
c) Nao precisa se tu me levas o balde... (3 vezes).
VII - Uso da locução "ancoi son'a via al bait":
A forma verbal "son'a" cora o sentido de "fui", foi 
traduzida, tanto no passado como no presente e no sentido de 
"ir" e de "estar". Ao adverbio de lugar "via" nem sempre foi 
denotada a significaçao "la". Da mesma forma, o substantivo 
"bait" teve diversas versões. Todas essas consideraçoes po­
dem ser analisadas através dos seguintes exemplos:
a) Oje (sic) son'a via al bait (1 vez).
b) Hoje eu fui no rancho (2 vazes).
c) Hoje fui no rancho (2 vezes).
d) Hoje fui no ranço (sic) (I vez).
e) Hoje fui la no rancho (11 vezes).
f) Hoje eu fui la no rancho (4 vezes).
g) Oge (sic) foi no rancho (1 vez).
h) Hoje fui a estrevaria (1 vez).
i) Oje (sic) vou debaixo do rancho (1 vez).
j) Hoje estou la no rancho (6 vezes).
1) Hoje estou no rancho (3 vezes).
m) Hoje tou (sic) la no rancho (1 vez).
n) Hoje foi (sic) la no rancho (2 vezes).
o) Eu fui la no rancho (1 vez).
p) Hoje estao la na estala (sic) (1 vez).
q) Hoje fui ate o rancho (1 vez).
É comum, entre os falantes do italiano, o uso do verbo 
na terceira pessoa, quando deveria estar na primeira, por­
que a açao e do emissor. Pode-se observar que tres informan­
tes usaram a versão "foi", na terceira pessoa.
VIII - Particularidades na traduçao:
Um outro ponto importante a observar e a multi­
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plicidade de traduções feitas a respeito de uma frase em 
italiano. Vamos ver quatro frases italianas para verificar 
essa variedade na traduçao, muitas vezes sem sentido:
1) SI,- MA COME I VA' ME RICEVER ADESSO? = Sim, mas como 
eles vao me receber agora?
A) Traduções consideradas corretas, apesar da elimina- 
çao de termos ou da simplificaçao da locução verbal:
a) Sim, mas como vao me receber agora? (9 vezes).
b) Sim, mas como eles vao me receber agora? (3 vezes).
c) Sim, como vao me receber agora? (1 vez).
d) Sim, mas como me receberão agora? (1 vez).
e) Sim, como eles vao me areceber (sic) agora? (1 vez).
f) Como eles vão me receber agora? (1 vez).
g) Como voces vao me receber agora? (1 vez).
B) Traduçao ainda considerada correta, com mudança de 
numero para o sujeito pronominal:
a) Sim, como vai me receber agora? (2 vezes).
b) Sim, mas como vai me receber agora? (2 vezes).
c) Mas como vem me receber agora? (1 vez).
d) Sim, mas como ele vai me receber agora? (1 vez).
e) Sim, come (sic) que voce vai me receber? (1 vez).
C) Eliminaçao do pronome obliquo "me", que compromete 
o sentido do verbo "receber", ja que ha uma mudança de sig­
nificação de "recepcionar" para "ganhar dinheiro":
a) Mas como vais receber agora? (2 vezes).
b) Como vas (sic) receber agora? (1 vez).
c) Sim, mas como eu vou receber agora? (1 vez).
d) Sim, mas como vai receber agora? (1 vez).
e) Sim, mas como vou receber agora? (1 vez).
D) Outros sentidos:
a) Recepção reflexiva:
- C o m o  eu v ou me r e c e b e r  a g o r a ?  (1 vez).
b) Traduçao de "ricever" para "agradecer":
- Sim, mas como e que tu vai me agradecer agora? (1 vez).
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c) Transforwaçao do auxiliar "va" em verbo principal, 
no sentido de "ir". Neste caso, o verbo principal "ricever" 
torna-se açao de uma oraçao reduzida do infinitivo:
Sim, como elss ia (sic) ac me receber? (3 vezes).
d) Novamente o verbo auxiliar "va" e transformado em 
principal, mas, desta vez, o verbo principal "ricever" e 
eliminado :
- Sim, mas como eles vao? (1 vez).
2) PERDONA-ME, MA EL MIO MOROS NO POL NAR AL BALLO, PER­
CHE LE NÁ LAORAR = Perdoa-me, mas o meu namorado nao pode 
ir ao baile, porque ele foi trabalhar.
A) Frases traduzidas corretamente:
a) Perdoa-me mas o meu namorado nao pode ir hoje ao baile porque 
ele foi trabalhar (18 vezes).
b) Desculpe-me'mas meu namorado nao pode ir ao baile porque foi 
trabalhar (I vez).
c) Perdoa-me porque o meu namorado nao pode ir ao baile p o r q u e  
esta no trabalho (1 vez).
d) Perdoa-me que meu namorado nao vai ao baile porque foi traba­
lhar ( 1 v e z ).
e) Perdoa-me mas o meu namorado nao pode ir hoje no baile porque 
ele tem de trabalhar (3 vezes).
f) Me perdoe, o meu namorado nao pode ir ao baile porque foi tra­
balhar ( 1 vez).
g) Me perdoa porque meu namorado oje (sic) nao pode ir ao baile 
porque esta trabalhando (1 vez).
h) Perdoa-me o meu namorado nao pode ir hoje no baile que foi 
trabalhar (1 vez).
B) Frases com sentido literal correto, mas com peque­
ños erros de omissão de palavras ou troca da flexao tempo­
ral dos verbos:
a) Perdoa-me, o meu namorado nao pode ir ao baile ele foi traba­
lhar ( 1 vez ).
b) Perdao, o meu namorado nao vai ao baile porque ele vai traba-
167
lhar ( 1 vez ).
c) Perdoa-me, meu namorado nao vai ao balhe (sic), porque traba­
lhou (1 vez).
d) Perdoa-me ao meu namorado porque hoje ele nao foi no b a i l e  
porque ele foi trabalhar (1 vez).
e) Perdoa-me mas ele meu namorado nao pode ir hoje no balhe (sic) 
porque ele foi trabalhar (1 vez).
f) Me perdoa porque hoje meu namorado nao pode ir ao baile porque 
estava no trabalho (1 vez).
C) Inclusão ou troca de termos por significados total­
mente diferentes:
a) Me perdoa que o meu namorado ta doente e nao pode ir ao b a i ­
le (! v e z ) .
b) Me perdoe meu namorado nao poâe ir ao baile... (intelegível).
c) Perdoai-me morador nao pode vir hoje ao baile porque ele foi 
trabalhar (3 vezes).
d) Perdoalhe-me mais (sic) o meu namorado nao pode hoje ao ba­
lhe (sic) porque foi trabalhar (1 vez).
3) M E ’MPAR CHE MI GAVEA DIT NANTRA ROBA AVANTI, SO BEN 
TANT = Parece-me que eu tinha dito outra coisa antes, sei la.
A) A locuçao interjetiva "so ben tant" foi corretamen­
te traduzida apenas 8 v e z e s■para a forma "sei la" ou "sei 
la eu", se bem que nem sempre as frases estao corretas:
a) Me parece que falei alguma coisa antes sei la (1 vez).
, b) Me parece que ele tinha dito outra coisa antes, sei la eu (2 
vezes ).
c) Me parece que eu tinha dito outra coisa antes, sei la eu.
d) Me parece que eu tinha dito uma coisa antes mas sei la (1 vez).
e) Parece que eu disse outra coisa antes, sei la eu (1 vez).
f) Me parece que eu havia dito outra coisa, sei la (1 vez).
B) Frases em que a expressão "so ben tant" foi tradu­
zida para "sei bem la eu" que continua, como nos exemplos 
anteriores, com um tom de duvida na expressão:
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a) Me parece que eu disse uma outra coisa antes, sei bem la eu.
b) Me parece que eu tinha dito outra coisa antes, sei bem la eu 
(2 vezes).
C) A expressão "so ben tant" e idiomatica, por isso m m  
tas vezes nao e fácil fazer a versao. Como se viu, poucas 
vezes a traduçao foi correta. Cada falante entende-a dentro 
do sistema da primeira lingua, mas nao sabe dar-lhe a versao 
idêntica na segunda lingua. Agora, por exemplo, pode-se ana­
lisar uma serie de exemplos em que ha uma confrontaçao ou 
oposição de ideias: parte deles foram traduzidos de modo que 
a expressão "so ben tant" da ideia de certeza, como se obser­
va nos primeiros onze ’exemplos ; outra parte, constante dos 
últimos sete exemplos, reflete a ideia de "nao saber":
• *
a) Me parece que eu tinha dito outras palavras a n t e s  sei bem 
eu ( 1 v e z ).•
b) Me parece que disse outra coisa antes sei eu (1 vez).
c) Eu me parece que eu disse uma coisa antes, eu sei bem (1 vez).
d) Me parece que eu disse outra coisa antes sei bem eu (1 vez).
e) Parece que eu disse outra coisa antes, sei bem eu (1 vez).
f) Eu acho que eu tinha dito outra coisa sei eu entao (3 vezes).
g) Parece que eu tinha falado outra coisa antes sei eu t a n t o  
(1 v e z ).
h) Me parece se eu tinha dito outra coisa antes, sei eu t a n t o  
(3 vezes).
i) Me parece que eu tinha dito outra coisa antes, sei bem bastan­
te ( 1 v e z ).
j) Parece que eu tinha falado outra coisa, sei eu tanto (1 vez).
1) Parece que eu tinha dito outra coisa antes sei bastante (1 vez)
m) Me parece que tinha dito outra coisa, nao sei bem (1 vez).
n) Parece que tinha dito outra coisa nao sei mais (1 vez).
o) Eu me parece que voce disse outra coisa antes, so n a o  sei 
( 1 vez).
p) Me parece que disse outra coisa antes, mas nao o que (1 vez).
q) Eu d i s s e  a l g u m a  c o i s a  a n t e s  e nao s a b i a  (1 vez).
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r) Me parece que eu disse outra coisa antes, nao sei (1 vez).
s) Parece que eu disse outra coisa antes mas nao sei mais n a d a  
( 1 vez ).
D) Traduçao literal da expressão para "sei bem tanto", 
mas que nao traz a mesma marca denotativa da expressão o r i ­
ginal :
a) Parece-me que eu tinha dito outra coisa antes, sei b e m  tanto 
(2 vezes).
b) Me parece que eu tinha dito outra coisa antes, sei b e m  tanto, 
( 1 v e z ) .
E) Apenas uma frase ficou incompleta, sem a expressão:
a) Parece-me que me tinha dito outra coisa antes...
4) LORI I SA SCONTI, UNO” EN DELLA BANDA D E L’ALT R O , SPAU 
RADI, COME DOI PEGORE = Eles se esconderam, um do lado do 
outro, apavorados, como duas ovelhas.
A) Frases em que a expressão "uno en della banda del'al- 
tro" foi traduzida corretamente:
a) Eles se esconderam um do lado do outro como duas ovelhas.
b) Eles se esconderam um do lado do outro assustados como d u as  
ovelhas (1 vez).
c) Eles se esconderam um no lado do outro assustados como du as  
ovelhas (13 vezes).
d) Eles se esconderão (sic), um num lado do outro, espantados que 
nem duas ovelhas (1 vez).
e) Eles se escondero (sic) um do lado do outro assustados c o mo  
duas ovelhas (1 vez).
f) Eles se esconderam um do lado do outro assustados que nem duas 
ovelhas ( 1 vez).
g) Eles se esconderam um do lado do outro espantados como d u as  
ovelhas ( 1 vez).
h) Eles se esconderam um do lado do outro spauradi como duas pe- 
gore (sic) (1 vez).
i) Eles se esconderam um do lado do outro amedrontados como duas 
cabras ( 1 vez).
B) Nas frases a seguir a expressão em estudo foi tra­
duzida com a ideia de que um estivesse de um lado e o outro 
do outro lado:
a) Eles se esconderam ura num lado e outro r.o outro com medo das 
ovelhas ( 1 vez).
b) Se encontraram um no lado outro no outro assustados que nem 
ovelhas (1 vez).
c) Eles se esconderam um de um lado e outro no outro assustados 
como uma ovelha (1 vez).
d) Eles se esconderam um num lado e outro no outro lado assusta­
dos com duas ovelhas (2 vezes).
e) Eles se esconderão (sic) um de cada lado e se assustaram como 
duas ovelhas (1 vez).
f) Eles se esconderam um num lado e outro no outro assustados 
( 1 v e z ).
g) Um se escondeu de um lado e o outro de outra com duas ovelhas 
(1 v e z ).
C) A expressão foi ainda traduzida com outros sentidos:
a) Eles se escondero (sic) um atras do outro assustados como dois 
carneiros (1 vez).
b) Os dois se esconderam um atras do outro como duas o v e l h a s  
( 1 v e z ).
c) Eles se esconderam no lado do outro com medo igual duas ove­
lhas ( 1 vez).
d) Eles estao escondidos um no lado dele ficaram com medo como 
duas ovelhas (1 vez).
e) Eles se esconderam um num lado e outro assustados igual ovelha 
( 1 vez).
D) Outro detalhe a ser observado nessa frase e que o 
adjetivo "spauradi" torna-se o elemento comparativo de igual_ 
dade entre as palavras "lori" e "pegore". Pode-se observar 
nas frases transcritas que a comparaçao foi realizada de ma 
neira correta:
a) Comparaçao correta com o uso do adverbio "como": (24
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vezes ) .
b) Comparaçao correta com a forma "igual": (2 vezes).
c) Comparaçao considerada correta com a forma agrama- 
tical "que n e m " : (3 vezes).
d) Comparaçao nao realizada: (1 vez).
e) Troca do adverbio comparativo "como" pela preposição 
"com", fazendo com que o segundo elemento da compa­
raçao se torne causa da ideia significativa do adje­
tivo : (2 vezes ) .
f) Eliminaçao da palavra "assustados" e troca de "como" 
para "com", ou seja, houve alteraçao completa do 
significado semântico. Exemplo: Eles se esconderam, 
um do lado do outro com duas ovelhas (1 vez).
g) Substituição do grau de comparatividade por um ele­
mento comparativo de lugar, de modo que a frase fi­
cou com a seguinte versão: Eles vao se esconder num 
lugar dos carneiros (1 vez).
IX - As traduções erradas:
E interessante observar que nem sempre os infor­
mantes conseguiram traduzir as frases conservando a signi­
ficação primitiva, ccmo foi visto nos dois exemplos anterio­
res. Eis algumas frases para ilustrar:
a) No manca piu niente per la messa via en chiesa.
R. Nao falta mais nada por na mesa pode ir a missa.
b) Chi'elo che va demandar al bodegher el precio della luganega e 
del formai? la domanda el hom ai suoi fioi.
R. Quem vai pedir la na venda que eu preciso de linguiça e de 
queijo - ela pediu para o marido e seus filhos.
c) Lori i sa sconti, uno en della banda dell'altro, spauradi, co­
me doi pegore.
R. Eles vom (sic) se esconder num lugar dos carneiros.
R. Eles se esconderam um num lado e outro no outro com medo 
das ovelhas.
R. Eles se esconderam um num lado e outro no outro lado assus-
tados com duas ovelhas.
R. Ele se escondeu de um lado e o outro de outra com duas  
ovelhas.
d) Mi ho sbaglia - go dit alla mamma, ma la ma dat zo con na bru­
ta de na bacheta.
R. Ela disse para a mamae que ela apanhou de vara.
e) L'era na voce fiaca, che de lontan la vignia dentro delia fi­
ne st ra .
R. Era uma vez de longe ela veio dentro da janela.
R. Ela era longe e era fraca que de longe se via dentro da ja­
nela.
R. Ela era fraca que de longe se via dentro da janela.
f) Ti te dit che la toa dona la *te desmichiesse al mesdi? - la 
domanda ello, vardando el'orloi.
R. Tu dissesse para acordar tua mulher ao meio dia? - e pediu 
para olhar o relogio.
R. Tu disse se a tua mulher te acordasse ao meio dia ela o- 
Ihasse o relogio.
g) ... el ga dat c i n q u a n t a  conti al hom del capel che ' 1 gavea
una piuma bianca.
R. e deu c i n q u e n t a  mil cruzeiros para comprar c h a p e u
com uma pena branca.
R. ... dava cinquenta cruzeiros ao homem de chapeu se ele ti­
nha uma pena branca.
R. ... dava cinquenta cruzeiros ao homem de chapeu se eles ti­
nham uma pena branca.
h) Ancora che la costurera la domanda poc e mi go i trecento fio- 
rini per darghe.
R. Dinovo (sic) se a costureira pedir por mim e tiver os tre­
zentos cruzeiros pra dar.
R. Se a costureira pergunta diga que eu tenho os trezentos cru 
zeiros pra dar.
i) Perdona-me, ma el mio moros nol pol nar ancoi al bailo, perche 
le na laorar.
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R. Me p e r d o a ,  mas o m e u  n a m o r a d o  ta d o e n t e  e na o  po­
de ir ao ba il e,  
j) Sa l u t e -me il tuo n o n o  q u a n d e  te riv e a c a s a  - la ga 
dit al suo compagno de scuola, piena de golonta.
R. Ela disse ao compadre que a escola esta cheia de goteira. 
R. Da lembrança ao seu avo quando chegar em casa da e s c o l a  
cheio de vontade.
R. Cumprimenta o meu avo quando voce chega em casa da escola 
cheia de vontade.
1) Va dentro en camera tor la squerta e el cochin che voi dormir 
qua sotto la taula.
R. Vou dentro do quarto pela esquerda e o travesseiro que vou 
dormir esta debaixo da mesa.
R. Vai no quarto buscar a cobérta e o travesseiro se tu queis 
(sic) dormir debaixo da mesa, 
m) La fióla del me compare la sa marida con el fiol del mió zen- 
d r o .
R. A moça do meu papai ela se casou com outras mulheres.
5.6.4. Palavras Italianadas
Conforme menção ja feita em outra parte deste trabalho, 
alguns estudiosos afirmam que as marcas da primeira lingua 
permanecem caracterizadas na utilizaçao de uma segunda lin-
* * g u a , 0 contato entre duas linguas transfere de uma lingua 
para outra, ora palavras inteiras, ora apenas caracteres 
significativos dos falantes ao utilizarem a lingua que nao 
a materna. É claro que, se os testes tivessem sido aplicados 
oralmente, as características italianas seriam mais notorias
a»  ^ *para se fazer a transcriçao fonética e fonologica dos fone­
mas. No entanto, como todos os testes e questionários foram 
apenas escritos pelos informantes, pode-se ver essa caracte­
rização no léxico e na estrutura das palavras ou das frases.
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Essas marcas sao registradas desde simples caracteres fone- 
micos ate a transcriçao completa da forma em dialeto ita­
liano (cf. tabela 66).
Em principio, deduz-se que a estrutura frasal nao so­
freu alterações profundas, se bem que acabei de transcrever 
frases totalmente exdruxulas quanto ao sentido. Mas, de m o ­
do geral, as frases, estao sintaticamente bem construidas, 
nao so dentro de suas relações sintagmaticas, mas tambera no 
tocante às suas funções sintaticas. No entanto, as palavras 
isoladamente sofreram alterações múltiplas, pois foram sin­
copadas com o tempo e muitas ja desapareceram, sendo subs­
tituidas por palavras da lingua padrao. Muitas anomalias 
lingüisticas utilizadas pelos informantes, procurei coleta-
• •
las nas tabelas 66, 76 e 77.
Em particula-r, na passagem de frases italianas parã o 
português, observou-se que houve dificuldades para encon­
trar termos correlatos e com a mesma conotaçao etimológica 
na segunda lingua. Mesmo que eu nao tenha feito a identifi- 
caçao fonética, pelo motivo ja exposto, os testes escritos 
deixaram transparecer muitas identificações dos fonemas do 
dialeto italiano. As mais comuns, como pode se observar na 
tabela 66, sao as seguintes:
a) Mudança da palatal sonora /z/ em alveolar sonora /z/: 
Ex. queijo = queiso.
b) Eiiminaçao da semivogal /y/:
Ex. costureira = costurera.
c) Mudança da alveolar vibrante simples sonora /r/ em 
velar vibrante múltipla sonora /v/i
Ex. quero = querro.
d) Mudança da velar vibrante múltipla sonora /r/ na al­
veolar vibrante simples sonora /v/i
Ex. surrar = surar.
e) Transformação da palatal nasal sonora /n/ na lin- 
guodental nasal sonora /n/ + /i/, eliminando o di-
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graf o :
Ex. bandonho = bandonio.
f) Mudança da velar sonora oclusiva /g/ era alveolar 
fricativa sonora /z/:
Ex. genro = zenro.
g) Transformaçao da consoante fricativa dorsovelar sur- 
da /x/ na alveolar fricativa surda /s/t
Ex. abaixar = abaisar.
Nestes exemplos, tive apenas a intenção de verificar 
algumas transformaçoes processadas com as consoantes e as 
vogais quanto aos traços distintivos do ponto de articula- 
çao na passagem do dialeto para a lingua padrao. No entanto,
• •*ha palavras que adquiriram uma estrutura italiana como "varo­
na" e "luganza", e 'outras que foram transcritas literalmente 
para o português como "nono", "compagno", etc.
Em teoria, deve ser mais normal essas marcas serem adap­
tadas ao sistema lingüístico do português do que o contra­
rio. No meu modo de ver, os caracteres fonemicos da lingua 
portuguesa nao afetarao a italiana, ou seja, as palavras ita­
lianas nao serao influenciadas por nenhum traço caracterís­
tico da lingua padrao. Se eu conseguir comprovar isso, en- 
tao terei certeza de que a mortalidade lingüística do dia­
leto italiano esta mais longe do que se pensava. 0 estudo 
que se faz a seguir e que pode vir a justificar essa afir­
mativa .
5.7. A Bateria de Frases Portuguesas
Da mesma forma como foi 
fluencia do dialeto italiano 
de um questionário de frases 
calculo, baseado na bateria
feito o percentual relativo da 
de todos os informantes através 
em italiano, far-se-a o mesmo 
de frases portuguesas, para afe-

177
Resumo da Bateria de Frases Portuguesas Traduzidas 
para o Italiano por Informantes de Santo Antonio
Tabela 67
N° de 
Ordem
A B C D Total
Pontos
N2 Possível 
de Acerto
% Acerto NÍvel
01 5 10 - 4 54 76 71 ,05 B
02 8 10 i - 64 76 84,21 A
03 6 7 1 ( 1 2 - 61 76 80,26 A¿1
04 10 8 1 - 66 76 86,84 A
05 10 8 - 1 65 76 85,53 A
06 6 13 - - 63 76 82,89 A
07 1 1 8 - - 68 • 76 89,47 A
08 9 9 1 - 65 76 85,53 A
09 10 9 - - 67 76 88, 16 A
Total 75 86 5 5 573 684 83,77 A
Resumo da Bateria 
para o Italiano
Tabela 68 
de Frases Portuguesas Traduzidas 
por Informantes de Vargem II
N° de A B C D Total N2 Possível % Acerto NÍvel
Ordem Pontos de Acerto
10 16 3 - 73 76 96,05 A
1 1 10 9 - 67 76 88, 16 A
12 9 10 - 66 76 86,84 A
13 14 5 _ 71 76 93,42 A
Total 49 27 _ 277 304 91,12 A
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Resumo da B a t e r i a  de F r a s e s  Port ugu es as  T r a d u z i d a s  
pa r a o I t a l i a n o  por In fo rm an te s  da C a c h o e i r a
Tabela 69
N° de 
Ordem
A B C D Total N° 
Pontos de
Possível
Acerto
% Acerto Nivel
14 6 12 1 - 62 76 81,58 A
15
16 (*)
5 8 2 4 52 76 68,42 B
17 8 8 2 1 61 76 80,26 A
18 5 1 1 1 2 57 76 75,00 A
19 7 9 2 1 60 76 78,95 A
20 12 7 - 69 76 90,79 A
Total 43 55 8 8 361 456 79, 17 A
( *
nao foi
) Este informante nao 
avaliado.
respondeu a este questionário. Por isso
Resumo 
para o Ital
Tabela
da Bateria de Frases 
iano por Informantes
70
Portuguesas 
do Distrito
Traduzidas 
de Passo Manso
N2 de 
Ordem
A B C D Total
Pontos
N9 Possível 
de Acerto
% Acerto NÍvel
21 7 12 - - 64 76 84,2 1 A
22 7 1 1 1 - 63 76 82,89 A
23 1 8 - 10 38 76 50,00 B
24 10 8 1 - 66 76 86,84 A
25 10 . 9 - - 67 76 oooo A
26 12 6 1 - 68 76 89,47 A
27 14 5 - - 71 76 93,42 A
28 1 1 8 - - 68 76 89,47 A
29 9 9 1 - 65 76 85,53 A
30 7 12 _ 64 76 84,21 A
Total 88 88 4 10 634 760 83,42 A
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Resumo da Bateria de Frases Portuguesas Traduzidas 
para o Italiano por Informantes da Bela Vista
Tabela 71
N° de 
Ordem
A B C D Total
Pontos
N° Possível 
de Acerto
% Acerto NÍve 1
31 13 6 _ _ 70 76 92, 1 1 A
32 1 1 7 1 - 67 76 8 8 , 16 A
33 12 6 1 - 68 76 89,47 A
34 4 15 - - 61 76 80,26 A
35 1 1 7 1 - 67 76 88, 16 A
36 1 2 7 - - 69 76 90,79 A
37 1 1 7 1 - 67 76 88, 16 A
38 1 1 7 1 - 67 * 76 88, 16 A
39 9 9 1, - 65 76 85,53 A
Total 94 71 6 _ 601 684 87,87 A
Resumo da 
para
Tabela 72 
Bateria de Frases Portuguesas 
o Italiano pelo Grupo de Autor
Traduzidas
idades
N2 de 
Ordem
A B C D Total
Pontos
N2 Possível 
de Acerto
% Acerto NÍve 1
40 8 6 1 4 56 76 73,68 B
41 15 4 - - 72 76 94,74 A
42 8 3 - 8 49 76 64,47 B
43 7 12 - - 64 76 84,21 A
Total 38 25 1 12 241 304 79,28 A
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rir melhor o uso do dialeto italiano pelos falantes bilin­
gües, quando em contato com ambas as linguas.
0 estudo classificatorio dos informantes, na traduçao das 
frases portuguesas para o italiano, obedeceu a mesma siste­
mática da bateria de frases italianas, Os resultados sao 
animadores (cf. tabelas 67, 68, 69, 70, 71 e 72).
5.7.1. A Classificagao por Localidades
Pela classificaçao que acabei de fazer ja da para ver 
que ha mais facilidade para os informantes na versão do por­
tuguês para o italiano do que 'vice-versa. Isto vem determi­
nar, mais uma vez, que a caracterizaçao da primeira lingua 
ainda e mais forte que a da lingua padrão. Os indices rela­
tivos de fluencia do dialeto italiano sao mais altos sempre 
que os informantes traduzem para o dialeto as frases da lin­
gua portuguesa. A versão para o italiano torna-se mais fá­
cil para eles, porque o sistema lingüístico esta mais inter­
nalizado que o padrao (cf. tabela 73). -
T a b e l a  73
C l a s s i f í c a ç a o  do G r a u  de F l u e n c i a  das L o c a l i d a d e s  
a t r a v é s  da B a t e r i a  de F r a s e s  P o r t u g u e s a s
Classi- 
ficaçao
Localidades Total
Pontos
N2 Possível 
de Acerto
% Acerto NÍvel
12 Vargem II 277 304 91,12 A
22 Bela Vista 601 684 87,87 A
32 Santo Antônio 573 684 83,77 A
42 Passo Manso 634 760 83,42 A
52 Autoridades 241 304 79,28 A
62 Cachoeira 361 456 79, 17 A
Total 2.687 3.192 84,18 A
1 8 1
5.8. A Class!ficaçao Geral dos Informantes
Este estudo dara a oportunidade de se confrontar o per­
centual de fluencia das quatro baterias aplicadas de modo que
Ase tenha o grau de fluencia de cada informante, dentro de 
uma ordem classificatoria (cf. tabela 74).
0 indice relativo da fluencia do dialeto italiano dos 
informantes e bastante alto (83,27%), de modo que, dentro 
dos cálculos previstos, eles ficam.classificados no nivel 
"A". Ha, porem, alguns detalhes interessantes a serem obser­
vados. Dezesseis informantes alcançaram um percentual acima 
de 90%, enquanto que 38 informantes tiveram o seu percentual 
superior a 75%, que foi o nivel estabelecido para os falan­
tes de melhor grau de fluencia*. "Neste caso, nove informan­
tes foram classificados no nivel "B", enquanto que apenas um 
teve a sua media abaixo desse nivel.
Houve um melhor aproveitamento na traduçao do italiano
A «para o português, com respeito as palavras, enquanto que pa­
ra as frases o aproveitamento foi mais acentuado na passa- 
-gem <±o-português para o italiano. Este fato ja foi explica­
do, pois, no meu modo de pensar, as palavras dentro de um 
contexto sao assimiladas melhor pelos informantes, porque ha 
uma conotaçao mais perfeita das relações entre os termos de 
uma oraçao. Assim, a passagem para a primeira lingua torna- 
se mais eficiente. As duas primeiras baterias de palavras, 
fora do contexto, dependem apenas da assimilaçao denotativa. 
Isto se aplica ao' presente estudo, porque ha varias crian­
ças que ainda nao armanezaram bem o sistema de nenhuma das 
linguas. É a conseqüencia lógica da escolarizaçao. Nao ha 
muito criterio para se afirmar se ha mais eficiencia lin­
güistica na passagem do italiano para o portugués, ou vice­
versa.
No entanto, se a gente fosse fazer a mesma analise em 
pessoas mais adultas, que ja assimilaram o sistema lingüis-
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tico de ambas as linguas e que tem uma melhor fluencia na 
primeira lingua, nota-se que o aproveitamento e bem mais efi­
ciente quando o dominio linguistico e em torno do dialeto. 
Analisando-se, por exemplo, apenas os 16 informantes que ti­
veram nivel superior a 90,00%, tem-se essa ideia mais con­
creta, visto que, tanto na versão das palavras como das fra­
ses, ha um melhor aproveitamento do italiano para o português, 
na ordem de 1.523 para 1.476 pontos nas baterias das palavras 
e de 1.144 pontos para 1.088 pontos nas baterias das frases. 
Em outras palavras, se o falante e mais proficiente era ita­
liano, a desenvoltura linguistica e mais eficaz no italiano, 
e se a proficiência se da mais para o português, este passa 
a ser de maior dominio lexical por parte dos informantes. 
Com falantes que ainda nao domin'am plenamente os dois sis­
temas linguisticos, essa afirmativa nao tem muita base.
5.9. A Classificagao Geral por Localidades
---- -Todos os estudos realizados ate agora com os informan­
tes, deduzidos da aplicaçao dos questionários elaborados por 
Dorian (1981), tem feito valer um bom nivel linguistico do 
dialeto italiano. Os dados finais, agora, atestam mais efi­
cientemente a realidade desse dialeto que sobrevive, isolado 
em ilhas falantes, sempre em contato com a lingua portuguesa 
e, no caso em estudo, tambem com a lingua alema. 0 percentual 
de 83,27^ de fluencia do dialeto e uma prova inconteste do 
que afirmo.
A classificaçao geral do grau de fluencia dos falantes 
« * * » *pode espelhar tambem a realidade do nivel linguistico das 
localidades a que pertencem. Confrontando-se os dados atuais 
com os das tabelas 24 e 25, pode-se ver que houve quase uma 
concreta homogeneidade de valores linguisticos. Apenas a lo­
calidade de Cachoeira, tida naquelas tabelas como uma das
quatro mais fluentes do Municipio, na nova situaçao, os in­
dices nao sao tao promissores. Ocorre tambem que foi a úni­
ca localidade, onde houve mais irregularidades no preenchi­
mento dos questionários, conforme ja foi abordado. E claro 
que isso nada justifica. Mas achei por bem dar essa expli- 
caçao porque pelo conhecimento anterior que tenho, sei que 
o nivel lingílistico poderia ser mais alto. Nas demais loca­
lidades, a expectativa conjugou-se com a realidade dos da­
dos .
A localidade de Passo Manso, por ser sede distrital e 
de duas ou tres industrias, contrariou as hipóteses. As ta­
belas 24 e 25 dao um indice bastante baixo do uso do diale­
to e mesmo quanto ao nivel percentual de descendencia ita-
* , m
liana. Os motivos dessa mudança tao acentuada, entre os dois 
estudos, deveu-se. ao fato, principalmente, de que a escolha 
dos informantes nao foi feita pelo sistema aleatorio. Os re­
sultados finais comprovaram que os escolhidos eram bons fa­
lantes do dialeto. Outro detalhe e que a escola basica des­
se distrito abrange as localidades circunvizinhas e alguns 
dos informantes eram das Tifas Berlanda, Marrecas e Encano, 
onde o uso do dialeto e reconhecidamente fluente (cf. tabe­
las 2 4 , 25 e 7 5 ).
Finalmente, esses dados vem comprovar, de forma concre­
ta, que apesar das distorçoes lingüisticas, das irregulari­
dades da estrutura frasai e dos emprestimos pelo contato com 
a lingua padrao, o dialeto continua vivo e fluente, de modo 
que nao se deve pensar em mortalidade lingüistica. As irre­
gularidades sao notorias e a seguir faço um estudo semânti­
co e dedutivo sobre as mesmas.
É facil concluir, entao, que essas irregularidades vao, 
paulatinamente, empobrecendo o cabedal lingüistico italiano, 
em favor da lingua portuguesa, ate o ponto de um dia tornar- 
se uma lingua morta no Brasil. Ate la, os falantes desse idio 
ma europeu ainda devem cultua-lo, pois e, ao lado do portu-
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gues e de outras linguas trazidas pelos imigrantes, uma das 
riquezas do acervo lingüístico do nosso pais.
5.10. Particularidades da Bateria de Frases Portuguesas
Quando elaborei os testes das frases, procurei formula- 
las de maneira que me dessem a oportunidade de examinar a 
real fluência, do falante com a lingua minoritaria. Talvez se­
ja esse um dos motivos da maior dificuldade em traduzir pa­
lavras e frases do português para o italiano. Ocorre que as 
expressões idiomaticas e as locuçoes adverbiais italianas 
são familiares aos falantes, pelo uso do dia a dia. Por ou-
» •
tro lado, o mesmo nao ocorre com as expressões da lingua pa- 
drao, porque nao sao tao usuais. Serviram, entretanto, para 
se fazer uma avaliaçao a partir de alguns detalhes colocados 
nas frases com o objetivo de dificultar a traduçao para m e ­
lhor identificar o grau de uso.
5.10.1. Eliminaçao do Negativo
Na frase "Na verdade o que o pai nao quer e que nos
xemos de guardar o dinheiro que ga nhamos com o tr abalho
uma negaçao dupla, ja que "deixar" traz a ideia seman
de n e g atividade. A duplicidade da negaçao torna a açao
sitiva, pois na realidade a frase em epig rafe esc larece
o pai quer que se guarde o dinheiro. Muitos informantes usa­
ram a dupla forma negativa, mas houve oito deles que elimi-
um dos negativos, no caso o verbo "d e i x a r " :
a) El pai no vol che meten vi el choldi.. .
b) El pupa nol vol que metemo via ei choldi
c ) El pai nol vol que noantri metem via ai choldi...
d) Al pai no vol que no altri me tei via ai choldi..,
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e) Al papa nao voi que metechen vi i choldi...
f) El pai nol vol que metexen envia i choldi...
g) El popa no el vol che noialtri metente via ei soldi...
h) El pai nol vol que meten via ei choldi...
Corn a eliminaçao de um dos negativos, a frase perde a 
sua açao positiva. Esses oito informantes, em teoria, afirma­
ram que "o pai nao quer que nos guardemos o dinheiro".
5 .10.2. Pleonasmo
Na traduçao da frase "As mulheres tiraram o leite das 
vacas", por diversas vezes, os informantes usaram uma figu­
ra de sintaxe de noiae Pleonasmo, ja que houve uma reitera- 
çao da ideia da açao verbal. No dialeto italiano, o signi­
ficado de "tirar o leite" ou "ordenhar" e "molzer" ou "mon- 
zer". No entanto, muitos deles disseram "molzer el lat" ou 
"monzer el lat", advindo dai um pleonasmo vicioso:
a) Le done le a monzu el lat de le vaque.
b) Le done le a molzu el lat de le vache.
c) Le done le a mon/ju el lat de le vache.
d) Le done le a munzu el la de le vaque.
e) Le done le a molzu el lat de le chiarle.
f) Le done le a monzu el la de le vaque.
g) Le done le a monzeste a lat de le vaque.
h) Le done le a molzu al lat de le vaque.
i) Le done le a monzu al lat de le vaque.
j) La dona le a molget el late delle vaca.
1) Le done le monze el lat de le vache.
m) La dona monzu o late de le vaque.
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No caso das frases acima, por 11 vezes, os informantes 
conservaram o tempo composto tambem na traduçao para o ita­
liano. Mas nas duas ultimas frases, houve modificaçao para 
o tempo simples, presente ou passado.
Se continuarmos com o mesmo exemplo em questão, vamos 
encontrar mais frases na forma simples:
a) Le d o n e  le m o n z u  le v a q u e  (2 v e z e s ) .
b) Le d o n e  le m o n z e  le v a q u e  (2 v e z e s ) .
c) Le d o n e  le molze le v a q u e  (2 v e z e s ) .
d) Le d o n e  le m o n z e s t  le v a q u e  (1 vez) .
e) Le do ne  le raolzu le v a q u e  (1 vez) .* - •
f) Le d o n e  m o l  z a r am le v a q u e  (1 vez) .
No entanto, 'ha traduções em que foi conservado o tempo 
composto. É bom observar que, tanto nesses exemplos como nos 
anteriores, nao foi usado o pleonasmo:
a) le done  le a m o n z u  le v a q u e  (3 v e z e s ) .
b) Le do ne  le a m o l z e s t o  le v a c h e  (2 v e z e s ) .
c) Le d o n e  le a m o n z u  le v a q u e  (2 v e z e s ) .
d) Le do ne  le a m o l z u  le v a q u e  (3 v e z e s ) .
5.10.4. Sujeito Pleonastico
Em Portugués, nao existe este tipo de sujeito pleonas­
tico, o que e comum no dialeto italiano, conforme ja falei. 
A forma similar existe no objeto direto e no indireto. Os 
falantes do dialeto costumam empregar essa forma de sujeito 
pleonastico tambem quando falam em português. Neste caso, o 
sujeito expressão e repetido, nao através do pronome obliquo 
como ocorre em português com os objetos, mas através do pro­
nome pessoal do caso reto. No meu modo de ver, nao existe 
nenhuma obliqüidade na açao verbal, apesar de teoricamente
5.10.3- Mudança do Tempo Composto em Simples
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dar a impressão de ser pronome obliquo. Mas o habito de usar 
esse duplo sujeito, com o pronome pessoal do caso reto, em 
lingua portuguesa, faz eliminar a obliqüidade. Em outras pa­
lavras, os falantes do dialeto italiano transferem para o 
português o sujeito pleonastico, cuja ideia e reiterada atra-
*  *  ** ves do pronome pessoal do caso reto. Ja vimos este fenomeno 
no estudo das frases em italiano (cf. paginas 157 e 158).
Os exemplos em dialeto italiano tambem esclarecem esse 
tipo de sujeito pleonastico, para que sejam tiradas melho­
res conclusoes:
A) Quando no sujeito se utilizam os artigos "la", "le"
e ft -ï ÎT y o pronome pessoal do caso reto e o mesmo, como se o
artigo fosse repetido "in ipsis litteris" ;
a) La me sorela la spassa la casa.
b) La piova la*banha la terra.
c) Le done le a monzu el lat de le vaque.
d) Le done le andai a molzer le vaque.
e) I laoratori. i era drio a far i valoni de le rijari.
f) I laoratori i feva em valo per le rizare •
B) Quando o sujeito se forma com o artigo masculino "el",
0 pronome pessoal do caso reto e o mesmo, ou entao, ele e
utilizado sob as formas de "le" ou "la";
a) El mal le fato...
b) El fiole el lemda em del rantio...
c ) El sonador de bandogno la bevu nalquanti copi de bira...
d) El bavo el ga beca sulla rechia...
C) Se o sujeito for formado por um pronome pessoal do
caso reto, ele vem realçado sob a forma "la". Trata-se de 
uma palavra expletiva, pois ela nao tem traduçao em portu­
guês :
a) Ela no la volea plantar el but de cocumer...
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5.10.5. Uso do Artigo no Dialeto
Em principio, o dialeto italiano utiliza os mesmos ar­
tigos da lingua padrao italiana. Frosi & Mioranza (1981:291-2) 
esclarecem que "o artigo definido básico, para os dialetos 
dos grupos veneto e lombardo, na Italia, e 'el’ (m.s.), 'i' 
(m.pl.), 'la' (f.s.) e 'le' (f.pl.) com os respectivos alo- 
morf e s ".
Os informantes, no presente estudo, fazem uso desses ar­
tigos, com uma variedade grande de alomorfes:
A) Artigos definidos e indefinidos do masculino singu­
lar: "el", "al", "il", "un" e "uno":
a) E_1 mal le fato...
• - •b) Le emda via el bait tor e_l balai...
c) Al mal le fato...
d) Piantar al but de cocumero del hort...
e) I_1 malo e fatto...
f) I_1 padre nol vuol...
g) ... chuco come un porco.
h) Mi o compra uno quilo de carne.
B) Artigos definidos e indefinidos do feminino singu­
lar: "la" e "una":
a) La piova la banha la terra...
b) ... ch'el gavea una piuma bianca.
C) Artigo definido masculino plural: "i", "ei" e "ai":
a) _I laoratori i feva em valo per le rizare.
b) ... sgobada su _i suoi gi.nochi.
c) ... achemo de meter via ejL choldi.
d) ... achente de meter via ai choldi.
D) Artigo definido feminino plural: "le":
a) ... per monzer Le vaque...
b) ... feva em valo per _le rizare.
E) No entanto, esses mesmos artigos, considerados nor­
mais dentro da morfologia, sofrem uma serie de variações,
anormais para uma gramatica. Como o dialeto italiano e uma 
lingua apenas falada, a criaçao de novas formas de artigos 
e natural.
a) Troca do artigo indefinido "un" para "an", "en", "am", 
"em" e "um":
- Mi o compra an quilo de carne.
- Mi o compra en quilo de carne.
- Mi o compra am quilo de carne.
- Mi o compra em quilo de carne.
- Mi o compra um quilo de carne.
b) Transformaçao dos artigos 
guiar em " e m " , "am", "en" e "an", 
tinçao entre os artigos definidos
- ... tor em balai de alpi.
- ... tor am balai de alpi.
- ... tor en balai de alpi.
- ... tor an balai de alpi.
c) 0 artigo definido "el" pode contrair-se com o verbo 
"ndar". Trata-se apenas de uma junçao de palavras porque, fo­
neticamente, na a separaçac dos termos. Os informantes fa­
zem com que as formas se uniformizem numa so forma, mas as 
palavras que se conjugam, assistematicamente, nem sempre sao 
idênticas. Cada falante forma morfologicamente a palavra da 
maneira como os fonemas lhe soam melhor.
É interessante observar a variedade de formas fonemicas 
que entram em jogo na formaçao da forma verbal "ir em", quan­
do traduzida para o italiano. Esse caso pode ser exemplifi­
cado de maneira concreta pela transcriçao de um compendio de 
40 frases. Pode-se observar que, as vezes, os falantes re­
gistram a forma aglutinada, outras vezes, justaposta:
1) El fiolet le enda del baracao tor el balai com jo alpi.
2) El fioleto le anda nel rancho tor el balai, de alpi.
3) El matelot le enda via al rancho tor el balai dei. alpi.
4) II bambino fu nel rancho tor... (incompleta).
definidos do masculino sin- 
de modo que nao haja dis- 
e indefinidos:
5) Al fiolet lein da am de rancho tor al balai, de aipi.
6 ) Al fíolet lenda en tel bait tor em balai. de alpi.,
7) El fiolet lena an del rancho tor an balai de alpi.
8 ) Al fiolet lern da ani tel bait a tor al baj.ai de alpi.
9) El matelot lenda lantel paiol a tor el balai de alpi.
10) El fiolet lena via de rantio tor balai de alpi.
11) Al fiolem lenda at tel bait tor am balai de alpi.
12.) El matelot le anda an de bait tor el balai de alpi.
13) A1 fiolet lem da a baito a tor al balai de alpi.
14) El matelot le enda tor el balai de alpi.
15) El matelot le enda via al baito a tor el balai com alpi.
16) El matelot le ere da via el bait tor em balai de alpi.
17) El mátelos lenda em del bait tor el balai de alpi.
• *
18) El matelot lenda via al bait tor el balai de alpi.
19) El matelot -le em da via el bait tor em balai de aipi.
20) El matelot le enda en tel ranchio tor en balai. de aipi.
21) El fiolet le na nel rancho tor el balai de aipi.
22) El matelot le enda tor el balai de aipi.
23) El tojet le enda via el bai tor um balai de alpim.
24) El fi.olet le enda em del rantio tor el balai de aipi.
25) El fiole el lemda em del rantio a tor el balai de alpi.
26) El fiole lemda delranjo tor balai dei alpi.
27) El flotes lemda del a tor el balai de aipi.
28) El matelot le na en del bait tor el balai de alpi.
29) El toget le na tel ranch a tor el balai de alpi.
30) El matelot le en da al ranchio a tor el balai, de alpi.
31) El matelot le enda via tel bait tor el balai, de alpi..
32) El matelot le na via al rancho tor el balai de alpi.
33) El matelot na tor el balaio de aipi.
34) El mateloto lemdato em tei. baito a tor el balaio de alpi.
35) El matelot le na del rancho a tor el balai de alpi.
36) El matelot le na ende rancho tor el balai de alpi.
37) Al matelot le na an del rancho tor an balai, de alpi..
38) El matelot le na zo ranxo tor el balai, de alpi.
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39) El tozeto lem da via al bait tor en balai de aipi.
40) El matelato lena via del rantxo to em balai, de aipi.
Além do caso em estudo, e bom verificar ainda o seguin­
te :
a) A liberdade que cada falante tem para realizar a 
troca de artigos, por exemplo, diante do adjunto adverbial 
"no rancho". Ocorreram tres coisas: ou ele foi eliminado, ou 
ele foi usado normalmente ou ele se aglutinou a uma prepo­
sição. As contraçoes que se formaram foram as seguintes: "dei", 
"nel", "tel", "ende", "lantel". Por outro lado, as combina­
ções sao as mais diversas: "via al'7, "am de", "en tel", "an 
del", "am tel", "via de", "at tel", "an de", Mv.ia el", "em 
del", "en del", "via tel", "em tei", "via del". Algumas ve­
zes usaram preposiçoes simples ou deixaram de emprega-las.
Com o adjunto adnominal "de aipim", os informantes tam­
bem usam contraçoes, como "dei", ou combinaçoes, como "com 
jo", mas a maior parte deles utilizou simplesmente a prepo­
sição "de".
b) Houve tambem uma certa liberdade em se colocar arti­
go no lugar de uma preposição ou vice-versa. Pode-se obser­
var, pelas frases transcritas, que essa troca e feita sem 
nenhuma determinação. Vou apenas ilustrar um exemplo para 
uma pequena analise:
- El matelot le em da via el_ bait tor em balai de aipi.
Neste exemplo, da para identificar que diante de "bait" 
deveria ir uma preposição e foi colocado o artigo "el"; e 
diante de "balai" deveria ir um artigo definido e foi posta 
a preposição "em". Nota-se que nao ha muito criterio para se 
fazerem essas trocas. Nao se sabe quando o monossilabo "em" 
e preposição, artigo definido ou artigo indefinido.
195
5.10.6. Verbos acompanhados de uma partícula
Muitos verbos, em italiano, vem acompanhados de partí­
culas, que semanticamente dao urna 'circunstancia do lugar. 
Sao verbos que, em portugués, normalmente, nao precisam ter 
essa partícula traduzida, pois seu sentido ja vem incluso no 
verbo. Curi (1984:10) cita as seguintes partículas: "entro", 
"do", "for", ’su" e "via". Nos questionários que apresentei 
aos informantes, houve oportunidade de se fazer esse tipo de 
construção :
a) ... che de lontan la vígnia dentro delia fínestra.
b) La monega la sa senta zo de banda...
c) ... ma la ma dat zo con na bruta de na bacheta.
-  •  od) La mia sorela la spassa fora la casa...
e) ... te podi.crodar zo en tel pos.
f) El matelot lenda via al bait...
5.10.7. 0 uso das locuçoes verbais
A locução verbal faz-se sempre com o auxilio de um ver­
bo auxiliar. A açao permanece no verbo principal que esta 
numa das formas nominais: gerundio, participio e infinitivo. 
Vamos ver se o procedimento e o mesmo na estrutura frasal do 
dialeto italiano:
A) Forma composta com gerundio:
Na frase "os trabalhadores estavam fazendo o valo das 
arrozeiras", o verbo principal da locução esta no gerúndio. 
É evidente, nos exemplos a seguir, que nenhum informante 
usou o verbo "fazer" no gerundio, mas no infinitivo ou no im­
perfeito. No dialeto italiano nao da para fazer o uso da 
forma nominal gerundiva. Por isso, justapoe-se ao verbo a u ­
xiliar partículas adverbiais: "drio", "dreo", "duque", "dreu", 
"dio que", "drio que", "drio a", "deque" e outras formas:
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Ei. lauratori i iera deque ei. fea el valo dela rizarra.
Ei laoratori ei era drio que fea el valo de le rizare.
Ei. laoratori iera dreo far el valo de la rijara.
I laoratori i. era drio a far i. valoni. de le rijari.
Ei laoratori i.era drio far el valom de le ri.jare.
Ei. lauratori i.era dio que fei. el valo de le arrozeira.
Ei. laoratori ei era, dio quei. feva el valo dele rizare.
Ei. lauratori i.era dreu chei feva el valo dele rizare.
i) Ei. lauratori e i era deche ei. fea el foch dele rijare.
.] ' Ei lauratora ei era dr io que i feva ei. vali de li rizeri.
1 ) E 1 laorator el lera duque el fea el bus dele roze.
tn) El lauratore e eram drio que verzeam am valo de le rijari
n) Ei. lauratori ei era drio far em valo em te le richere.
o) Ei laoratore era duche fea "el"val dele rizare.
P) Ei. lauratori ei era dreo far el valo per le ri.jere.
q ) Ei lauratori ei era drio far em valo em te le rigere.
r ) Ai. lauratori ai era drio far al valo de le regere.
s ) TJL lauratori i era drio verger i. vali de le ri.gere.
t ) Ai lauratori ai. era drio a far al valo dele rijare.
u ) Ai. laoratori S. X era drio que i fea al valo dele rizere.
Em alguns casos nao foi usada a particula adverbial e 
a frase ficou sem muito sentido:
a) A laoratori ei era far al valo de rigere.
b) Lauratori iera feva el foch per rejijari (sic).
c) Ei laureíore i era far ei. vali par le rizere.
Em outros casos, usou-se apenas o verbo principal:
a) I lavoratore i feva em valo per le rizare.
b) I coloni. i fe el valo para la rigera.
c) Ai lauratori duque ai fea al valo de le rrijare (sic).
B) Forma composta corn participio:
Vamos ter agora a oportunidade de ver qual o procedimen­
to dos informantes com referencia a uma locuçao verbal, cujo 
verbo principal está no participio. Ao traduzirem a frase 
"o mal está feito, não temos mais nada a fazer", os Infor-
mantes usaram, normalmente, a locução verbal: 
a) El mal le fat e no gavem piu nhent a far.
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b) El mal le fat no gue piu nhente per far.
c ) El mal le fato, no a niente a far.
d) El mal le fato no gue piu nhente de far.
e ) El mal le fato,no guemo pu nhente par far
f) Al mal le fat, no gue pu nhent de far.
g) 1 1 maio e fatto, resta piu niente a fare.
Mas, em outros casos, o verbo auxiliar utilizado e o 
“ver b o“'"estar"V Observe-se que mesmo assim continua o uso do 
"le" antes do verbo auxiliar. Apenas dois deles nao o usa­
ram. E de se perguntar em que situaçao que ele deve ser con­
siderado verbo auxiliar e em que circunstancias ele e uma 
redundancia do sujeito:
a) El mal le esta fato no gue pu nhente de far.
fa) El mal le xta fat, no gavem pu nhent per’ far.
c) Al mal lesta fat, no guem pu nhente de far.
d) Al mal lesta fat no gaven pu nhente de far.
e) El mal esta fat no gue nhente pu per far.
f) El mal esta fat, no gavem nhente de far-;
Como ja falei, ha urna especie de sujeito pleonastico, 
caracteristica propria do dialeto e que e transmitida tam­
bem para o portugués (cf. paginas 157, 158, 189 e 190). Res­
ta saber quai e a funçao ou relaçao que ele mantem na ora­
çao. Desejo levantar algumas hipóteses para que no futuro 
se testem falantes, ja que e um elemento acessorio da oraçao 
que nao existe na estrutura frasal da lingua portuguesa:
5.10.7.1. Sujeito Pleonastico
0 monossilabo "le" pode ser considerado pronome pessoal 
do caso reto "el". Nesse caso, haveria uma troca de fonemas, 
quase como se fosse uma especie de metatese. Na versão para
o .portugués fica bastante evidente que se trata realmente de 
um pronome pessoal do caso reto (cf. paginas 157, 158, 189 
e 190). No exemplo a seguir tambem pode ser bem analisada a 
hipótese do sujeito pleonastico:
a) El mal Ijî esta fato = O mal ele esta feito.
5.10.7.2. Agente da Passiva
____ 0 termo "le", podera vir a ser o agente- acional da fra­
se , na funçao de agente da passiva. E, pois, um elemento am­
biguo na frase, pois agora ele teria urna nova funçao:
a) El mal le está Cato = 0 mal foi feito por alguem.
b) El mal j_a fat = 0 mal foi. èeito por ela.
5.10.7.3« Locução verbal
Neste caso, a forma "le" tratar-se-ia de um verbo auxi­
liar, 3ias._me.smo aaaim, nota-se .uma aglutinação .do. "l".. (pro­
nome pessoal do caso reto) com o verbo " e " : 
a) El mal _le fat = 0 mal (ele) e feito.
A partir desta hipótese, pode-se voltar novamente a am­
bigüidade mostrada nas duas primeiras hipóteses: o monossi- 
labo "ele", caracterizado pela consoante "1", poderia ter 
duas versões:
a) Sujeito pronominal: 0 mal ele e feito.
b) Agente da Passi.va: 0 mal e feito por e l e .
5.10.7.4. Sujeito pronominal
Ha a possibilidade de se considerar "le" como o sujeito 
pronominal, de modo que "el mal" passaria a ser objeto direto
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da frase:
a) El mal ¿e fat = Ele faz o mal.
b) El mal la_ fat = Ela faz o mal.
C) 0 terceiro tipo de locução verbal e aquele formado 
com o verbo no infinitivo. Alem de analisar a forma composta 
"podes cair", e interessante observar as variantes na tradu- 
çao da expressão "sai d a l i " :
1) Vavia del i. - ladito la mae porque te poi cascar zo del pos.
2-) Escampa vía — ía dito la mare ala fi o 1 a - perque te podi cas -
car zo del pos.
3) Va via deli - la mama la gadit a la f iola - perque xino la
grodea zo del pos.
4) Vi.a de li - la dit la mama *a ia fi.ola - te casqui am del pos.
5) Va via de dili - a dit la mare a la f iola - perque te poi eró­
dar zo depos.
6 ) Va via - ga di.to la marna al fioleto - que te casqui em del pos.
7) Escampa de li. - ladit la marna a so fiolo - perque te pode ero-
dar del pos.
8 ) Via de li - la dit la mama per la fióla - perque te poi. crodar 
zo al pos.
9) Va vi.a de li. - la dit la mama per laso fióla - perque te poi 
crodar zo al pos.
10) V ía  d e l i  -  l a  d i t  la  mae p e r la  f i ó l a  -  perque te p o i c r o d a r  
t e l  poso.
1 1 )  Va i. d e l i. -  a d i t  la  mae p ar la  f i ó l a  -  parque te  pode c a s c a r  
d e l poço.
12) Va v i a  d e li.  -  la d it o  la  mama p a ra  la  f i ó l a  que te poi. c a s c a r  
em d e l p o s .
13) M a rch ia  de l i  -  que te  p o i c ro d a r  so d e l p o ss.
14) M archa v ia  d e l i  -  la  d i.t  la  mare p ar la  f i ó l a  -  parque te p o i 
c ro d a r  en t e l  p o s.
15) V ia  -  la  d i t  la  mare a la  f i ó l a  -  parque te po d i c ro d a r en 
t e l  p o s.
2 0 0
16) Va via de li, - a di la mae a' la fiola - parque te poi crodar 
zo nel poço.
17 )  V ia  d e l i  -  la  ga d i t  la  marna a la  f i o l a  -  parque te p u o i c r o ­
d a r an de p o s.
18) Va via dali - legadit chu marna a chua fiola - porque te pode 
cascar de pos.
19) Va via deli. fiola perque te podi grodarso del pos.
20) Va via deli -• la ga dit la chomare a la fiola - perque te poi 
a crodar zo am te pos.
21) Va via deli - la ga dit la mare ala fiola - parque la poi 
crodar jo andel pos.
22) Vavia deli - la dit la marna para la fiola - parque la croda 
an de pos.
23) For de la - ha detto la madre... (incompleta).
For de li - la dit la mare a la fiola - perque te poi cascar 
en del pos.
25) Martia deli - la dit la mae per la fiola - parque te poi cro­
dar em del pos.
Pode-se aproveitar os exemplos para se observar alguns 
detalhes :
a) 0 verbo principal "cair" foi traduzido para "crodar", 
"cascar" e "grodar". É um verbo que vem acompanhado com uma 
particula adverbial. Os informantes usaram a mesma partícu­
la sob tres formas diferentes: "zo", "so" e "jo". No entan­
to, nem sempre ela foi usada. Por outro lado, essa particu­
la adverbial, as vezes, juntou-se a preposiçoes, formando 
as seguintes combinaçoes: "zo dei", "zo em dei", "zo tel", 
"zo al", "so el", "zo nel", "so nel", "zo am te", "jo andei", 
"zo en del".
Outras vezes, apenas usaram uma preposição ou locução 
prepositiva: "am del", "del", "em del", "tel", "dentro del", 
"en tel", "an de", "nel", "de".
b) 0 verbo auxiliar "pode" foi traduzido para as se­
guintes formas: "podi", "pode", "poi", "puoi" e "poi".
*c) O verbo "disse” e usado com o pronome "la", dentro 
da orientaçao que foi dada. Ha informantes que acrescentaram 
o verbo auxiliar "ga" (= tenho), que, no caso, seria uma pa­
lavra expletiva. Neste caso, o verbo vai para o participio, 
sob tres formas: "dit", "dito" e "detto". Mas e bom obser­
var que, tanto para o participio como para o presente, usara 
a mesma forma: "dit". As formas compostas ficaram construi­
das assim: "la ga dit", "gadit", "la g a d i t o " , "ga dito", "ha 
detto", "legadit", "le ga dit" e "legadit chu". 0 enuncia­
do "legadit chu", normalmente, no dialeto, e uma expressão 
usada para chamamento de atençao.
d) A conjunção coordenativa explicativa "porque" rece­
beu as seguintes traduções: "perque", "parque", "perche", 
"porque", "que", "cheno", "xino", sendo que as duas ultimas 
sao versoes de "senao".
5.10.8. Figura de Ênfase
Um dos informantes fez a seguinte versao para o italia­
no: "El mal le belque fato, no che pu nhente a far". Nota­
se que na locução verbal foi incluida a expressão "belque", 
que eu considero uma figura de enfase. Esta forma enfatica
*  Atem similar em outras linguas. Em portugués pode ser usado 
era oraçoes como "ela bem que falou" ou "ela bem disse que 
foi ele".
5.10.9. Multiplicidade de formas
Ja tive ocasiao de dizer que na falta de uma gramatica 
para o dialeto italiano, aparecem com o tempo uma diversidade 
de formas dialetais- muito grande para significar a mesma pa­
lavra. Transcreverei alguns casos para que se possa ter uma 
exeroplificaçao mais concreta:
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A) Na verd a d e :
Muitos informantes nao conseguiram, na traduçao, man­
ter a locução adverbial, transformando-a, por vezes, em um 
simples substantivo. As formas adverbiais tambem sao as mais 
diversas: la verita (7 vezes); en tela verita (1 vez); en 
dela verita (3 vezes); an tela verita (1 vez); en dele veri­
ta (1 vez); in verita (1 vez); em verita (1 vez); na vera 
(2 vezes); an dela verita (2 vezes); la vera (3 vezes); le 
vera (2 vezes); tela vera (1 vez); nele la verita (1 vez); 
ante la verita (1 vez); de vera (3 vezes); na verdade (1 vez).
B) Meu filho ! :
De modo geral, os informantes conseguiram fazer o em­
prego do vocativo na traduçao, se bem que o fizeram de di-
• . •
versas maneiras. Em oito oportunidades o vocativo foi trans­
formado em substantivo, quando a forma "el me fiol" foi em­
pregada na funçao de sujeito da frase. Os outros informantes, 
praticamente, fizeram-no de maneira correta: Fiol (4 vezes); 
o fiol mio (1 vez); mio fiolo (1 vez); mio fiol (1 vez); Figlio mio 
(1 vez); meu fiole (3 vezes); me fiol (16 vezes); fiolo mio 
(1 vez); mi fiolet (1 vez); me fiolet (1 vez); varda fiol 
(1 v e z ).
C) 0 p a i :
Esta palavra refletiu duas formas sentimentais dos fa­
lantes :
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a ) Forma mais generica: El pai (16 vezes ) ; il padre
( 1 vez ); el pare (2 vezes); al pai (7 ve z e s ).
b) Forma mais carinhosa: El popa (2 vezes) ; paie ( 1 vez);
el pupa (2 vezes); el papa (3 vezes).
D) A mae :
Igualmente a palavra "mae" après entou uma versao gene-
rica ("mae" = 9 vezes; e "la mare" = 4 vezes) e uma versao
carinhosa ("la mama = 33 vezes).
E) 0 menino :
Novamente houve um reflexo psicolingüistico na utiliza-
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çao dos termos no dialeto:
a) Termos que refletem o significado normal: el matela- 
to (1 vez); el matelot (18 vezes); al matelot (1 vez); el 
mateloto (1 vez); el mátelo (1 vez); el mátelos (1 vez).
b ) Termos que tem um significado ate certo ponto pejo­
rativo: el tozeto (1 vez); el toget (1 vez); el tojet (1 vez).
c) Termos que condicionam o significado de "filhos": 
el fioleto (1 vez); al fiolet (4 vezes); el fiolet (5 vezes);
al fiolem (1 v e z ).
__ __ _ ,» . . ....d) Finalmente um termo que da o significado de "bebe":
il bambino (1 vez).
F) A m e n i n a :
Neste caso, houve o mesmo tipo de reflexo psilingüist.1
» . •co :
a) Significaçao normal: la matelata (1 vez); la matelo- 
ta (20 vezes); la matela (2 vezes).
b) Significaçao pejorativa: la tozeta (1 vez); la toge- 
ta (1 vez) .
c) Com o significado de "filho": la fiolete (1 vez); la 
fioleta (12 vezes); la fióla (1 vez).
d) Com o significado de "bebe": la bambina (1 vez).
G) Eu comprei:
No presente caso, fica a duvida se os monossilabos "o" 
e "lo" sao pronome pessoal do caso obliquo ou uma forma de­
teriorada do verbo au xiliar "ho". Com respeito a "go" e "ho", 
nota-se claramente que sao verbos auxiliares: Mi o compra 
(30 vezes); mi o provedu (1 vez); io o comprato (1 vez); mi 
lo compra (1 vez); mi go compra (3 vezes); o compra (3 ve­
zes); io ho comprato (1 vez).
H ) Hoje de m a n h a :
Neste exemplo, volta-se a ter uma expressiva variedade
«  A  /de formas, em virtude da nao existencia de uma gramatica no 
dialeto italiano: Em coi de matina (10 vezes); stamatina e 
estamatina (18 vezes); encoi de matina (5 vezes); questa ma-
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tina (1 vez); ancoi de matina (4 vezes); astamatina (3 ve­
zes); oggi mattina (1 vez).
I) Porco
AIem das formas comuns "porco" e "porc" (37 vezes), os 
falantes apresentaram ainda tres outras versões: rugant (2 ve­
zes); porcel (2 vezes) e butcho (1 vez).
5.10.10. Formas diferentes
0 dialeto italiano tem formas usuais, empregadas quase 
de maneira uniforme por todos os falantes. As vezes, como 
vimos acima, uma determinada palavra e registrada sob varias
• * • •*formas, mas todas elas fazem parte do conteúdo vocabular do 
dialeto. No entanto, nessa coleta de dados, surgiram pala­
vras estranhas e diferentes ao sistema vocabular normal dos 
núcleos de fala italiana, que merecem ser registradas.
Os principais casos foram: scarponi (= bota); savotti 
(= sapatos); melgu (= milho); stanco (= cansado); sbeguelar 
(= gritar); nepote (= neto); coregim (= broto); rugant e por­
cel (= p o r c o ).
5.10.11. Empréstimos Lexicais
Tendo como base a afirmativa de Weinreich (1967:67) de 
que "a interferencia e esperada em ambas as linguas que es­
tão em contato", e notorio que os emprestimos lexicais de­
vem ocorrer tambem, nessa area de estudo, tanto do português 
para o italiano, como vice-versa.
Frosi & Mioranza ( 1983:352) já tinham abordado esta ques­
tão. Eles preferem falar que, numa situaçao de bilingüismo, 
como a que se registra nas regiões em que se efetuou a co­
lonizaçao imigratória e migratoria italiana, "um dos feno-
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menos que normalmente se verifica e o da interinfluencia lin­
güistica", porque os emprestimos lexicais e qualquer tipo de 
influencia lingüistica, no caso de duas linguas em contato, 
provocam uma reciprocidade de influencias entre ambas as lin­
guas.
Isto ocorre, com maior freqüencia, em nossos dias, por­
que os núcleos de colonizaçao italiana que se formaram com 
o processo migratorio no Alto Vale, a partir de 1920, ja nao 
estao mais envoltos pela cortina do isolamento lingüistico, 
responsável pela sua conservaçao diacronica.
A escolarizaçao ja descaracterizou a intimidade lin­
güistica do dialeto em estudo, a medida em que cada vez .mais 
se fala português nos lares de descendencia italiana, por 
certa imposição inconsciente dos filhos que estao na escola 
ou dela ja sa ir am., fazendo com que se perca no tempo e no 
espaço palavras de menor uso, em troca das da lingua lusi­
tana .
Esse problema nao e tao grave assim, enquanto ha apenas 
a perda de uma ou outra palavra de menor uso. Mas a partir 
do momento em que o falante nao tem mais consciencia se a 
palavra que esta usando e do seu léxico ou da lingua padrão, 
o problema da mortalidade lingüistica começa a se agravar.
A respeito desse assunto, Frosi & Mioranza (id.ibidem, 
p. 3 3 1 ) fazem a seguinte citaçao:
" 0  fato  m a i s  r e l e v a n t e  e o da p e r d a  t o t a l  da 
c o n s c i e n c i a  l i n g ü í s t i c a  em r e l a ç a o  ao uso  de deter­
m i n a d o s  e m p r e s t i m o s ,  e s t e s  em n u m e r o  m a i s  r e d u z i ­
do. N e s t e  caso,  v a l e  di ze r,  o i n f o r m a n t e  tinha cer­
te za  de que d e t e r m i n a d o s  l é x i c o s  da l í n g u a  p o r t u ­
g u e s a ,  por ele u t i l i z a d o s  em sua fala dialetal ita­
liana , na o e r a m  e m p r e s t i m o s  do s i s t e m a  lingüístico 
p o r t u g u ê s ,  co m  os q u a i s  se f a m i l i a r i z a r a  p e l o  uso 
d i a l e t a l  i t a l i a n o ,  a t r a v é s  do tempo; e x t e r i o r i z a ­
va , sim, a c o n v i c ç ã o  de que tais p a l a v r a s  s e m p r e  
h a v i a m  p e r t e n c i d o  a sua l í n g u a  de o r i g e m .  N e m  a 
r e c o n s t i t u i ç ã o  do c o n t e x t o  h i s t o r i c o - s o c i a l  de uma 
fase a n t e r i o r  de sua vi da,  r e c u r s o  de que se valiam 
os p e s q u i s a d o r e s ,  q u a n d o  n e c e s s á r i o ,  c o n s e g u i a  ob­
ter do i n f o r m a n t e  a f or ma  do d i a l e t o  italiano. Tra­
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t a - s e , pois , de e m pr e s t  imos i n c o r p o r a d o s ,  de m a ­
n e i r a  défi, ni t  i V a e g e n e r a l i z a d a ,  no v o c a b u l a r i o  
i t a l i a n o  da fala da R e g i ã o " .
A intromissão do falar padronizado nas casas tipicamente 
de falar italiano, fruto da escolarizaçao, e o uso constante 
do dialeto italiano nas casas comerciais com balconistas de 
origem italiana, pouco acostumados a falar o dialeto, sao 
dois fortes fatores que fazem enraizar cada vez mais termos 
de uso padrao no léxico do dialeto italiano.
Ao se fazer uma analise consciente e real dos questio­
nários respondidos pelos 43 informantes, pode-se observar, 
atraves do registro grafico, que a interferencia lexica ja 
e uma constante.
Eu tenho observado, neste meu trabalho, que muitas pa-
• •
lavras que atualmente sao consideradas legitimamente portu­
guesas e que forata emprestadas ao dialeto italiano, por se 
tratarem de linguas em contato, sao, na realidade, palavras 
que ja pertencem ao léxico da lingua padrao do idioma ita­
liano. A mudança diacronica que se processou com a lingua 
italica trazida ao Brasil pelos imigrantes fez com que eles 
perdessem alguns vocábulos em troca de palavras dialetais que 
nao foram emprestadas do português, mas criadas atraves do 
uso diario. Apos novas e sucessivas mudanças lingüisticas, co­
mo ja falei, essas novas palavras dialetais tambem se perde­
ram e os falantes começaram a assimilar, em seu lugar, pa­
lavras do léxico da lingua portuguesa, que, conforme regis­
tros, ja pertenciam no passado e ainda pertencem ao léxico 
da lingua padrao italiana. Na verdade, o que existe e uma 
identidade etimológica nessas palavras, ja que se tratam de 
duas linguas co-irmas. A forma original italiana apenas se 
dialetizou na forma dialetal e agora toma-se por emprestimo 
a forma portuguesa que pelo estudo da etimologia tern a mes­
ma forma do léxico da lingua italiana. No entanto, os falan­
tes nao tem consciencia desse fato e, para eles, ou as pa­
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lavras foram tomadas por emprestimo, ou acreditam que elas 
pertencem ao seu dialeto.
Observem-se, por exemplo, as palavras usadas no dialeto 
italiano sob as formas de "quilo"; "carne" e "comprar" i que 
sao registradas no léxico da lingua padrao italiana sob as 
formas de "chilo", "carne" e "comprare". Estas palavras, ao 
serem trazidas para o Brasil, adquiriram outras formas dia­
letais, ou seja, respectivamente, "pesot", "tictia" e "pro- 
vedere". Hoje, estas formas praticamente estao em desuso pe­
los falantes do dialeto italiano, que passaram a tomar do 
português as formas "quilo", "carne" e "comprar", que ori­
ginariamente ja eram da lingua padrao italiana.
Ha formas do atual dialeto italiano que parecem nao ter 
termos correspondentes na lingua' padrao italiana. Por exem­
plo, as palavras ."aipim", "balaio" e "isqueiro", pelo que 
deduzi, nao tem termos correlatos na lingua italiana. No Bra- 
sial, os descendentes de italianos emprestaram as palavras 
do português, mas deram-lhe uma estrutura italiana, de for­
ma que passou-se a ter "aipi" ou "alpi", "balai" e "isquer" 
ou "squero".
0 estudo sobre os emprestimos lexicais mereceria, por 
si so, um estudo mais aprofundado para se aquilatar a real 
existencia do vocabulario dialetal que sofreu interferencia 
da lingua padrao (cf. tabelas 76 e 77).
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Emprestimos Lexicais do Português com Estrutura Italiana 
Utilizados pelos Informantes
Tabela 76
Emprestimos N° de Forma Forma Padrao
Lexicais Ocor. Portuguesa Dialetal Italiano
le chinele, el chi-
nel, ei chinei 7 o chinelo sopelle ciabatta
le meie 3 as meias calsotti calza
temporal 34 temporal - temporale
le bote 7 as botas stivai stivali
encontrarche, encon­
trarlo, scontrar 15 encontrar trovar incontrsre
splicar, xplicar 7 explicar spiegar explicare
straga 7 estragado ruvina rovinare
fradella 3 irma sore1 1a sorella
griti 20 gritos sigui gridi
ladrón • 7 ladrao - ladro
pacot 1i pacote - pacco
plantación 13 plantaçao - piantagione
banha 27 banhado moi bagnato
agradecerlo 1 agradecer ringraciar ringraziare
vache 30 vacas chiarle vacca
adovinhar 1 adivinhar indovinar indovinare
jorra 1 zorra slita carretone
ranchio, rantio 10 rancho bait -
berri 5 berros urli urli
camija 22 camisa - camicia
il net 4 o neto neodo netto
cosina 20 cozinha - cucina
costurera 1 costureira - cucitrice
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Tabela 77
Empréstimos Lexicais do Português Usados pelos Informantes 
sem Mudar a Estrutura
Empréstimos N° de Forma Forma Padrao
Lexicais Ocor. Portuguesa Dialetal Italiano
sogro 19 sogro míchíer suocero
brincar 10 brincar far materie giocare
nora 30 nora - nuora
pepino 10 pepino cocunero cetríuolo
gritar 3 gritar - gridare
boi 15 boi el bó bue
valo 21 valo foch vailone
banho 30 • banho - bagno
camisa 11 camisa camija camicia
calça 1 calça brague calzone _
canprar 34 canprar proveder comprare
quilo 33 quilo pesot chilo
carne 33 came tictia carne
neto 12 neto neodo netto
rancho 6 rancho - -
afilhado 2 afilhado fios figlioccio
ladrao 12 ladrao - ladro
plantaçao 4 plantaçao piantacion piantagione
cozinha 1 cozinha - cucina
milho 14 milho - miglio
6 - CONCLUSÕES
Em termos gerais, devo reconhecer que, com a presente 
pesquisa sociolingüistica, alcancei cs objetivos primordiais, 
a que me propus, no inicio deste trabalho.
Se a minha grande duvida era em relaçao a presença e a 
auto~afirmaçao do dialeto italiano dentro do contexto lin­
gílistico da lingua padrao do Brasil, nao se tem mais duvida 
de que ele nao somente existe,, cpmo e falado, em grande e s ­
cala, por grande parte dos descendentes italianos, apesar de 
muitas modificaçoes lexicais e ate mesmo na estrutura fra­
sai. Para isso, eu deveria ter aplicado as baterias de pa­
lavras e de frases a um grupo de pessoas mais idosas, como 
fiz com as crianças, para julgar a gramaticalidade e ver ate 
que pcnto os atuais falantes fogem da norma que seria es­
tabelecida por eles.
Se por outro lado, eu acreditava na mortalidade lingüis 
tica do dialeto italiano, ficou claro agora que existe ape­
nas uma reciprocidade de trocas lexicais entre as duas lin­
guas que estao em contato. A mortalidade, no entanto, ja es­
ta evidente em quase a metade dos descendentes italianos do 
Municipio, e e determinada por esses fatores:
a) Desleixo em falar italiano, a partir do momento em 
que as crianças participam do processo da escolarizaçao e
<*■ —» ' passam a falar a lingua padrao em casa, dando inicio a fase 
do bilingüismo. '
b) Casamento dos filhos com falantes de outras linguas, 
interrompendo, a partir dai, a hereditariedade dos antepas­
sados .
c) O éxodo rural que ocasiona duas situações conflitan­
tes para a manutençao da fala minoritaria: a ida de familias 
falantes do dialeto para centros maiores, onde apenas se fa­
la a lingua padrao, perdendo estas o habito da fala dialetal; 
e, num segundo plano, a vinda de novas familias, muitas ve­
zes, nao italianas, para residirem em seus terrenos rurais, 
exigindo dos moradores "in loco", a fala padronizada.
d) Construção de estradas, implantaçao da energia ele- 
trica e conseqüente utilizaçao dos meios modernos de comu- 
nicaçao que quebraram o cordão do isolamento lingüistico das 
comunidades de fala italiana.
Mas, de modo geral, em toda a area em estudo, constatou- 
se que os falantes, dentro do parametro lingüistico, devem pas­
sar, pelo minimo, por tres gra.nd.es fases, para deixarem de 
falar o dialeto: a fase do monolingüismo italiano, a fase do 
bilingüismo e a fase do monolingüismo português. Se consi­
derarmos que os informantes da area testada estao classifi­
cados no inicio da fase do bilingüismo, muitos deles ja bi­
lingües balançados, ha de se dizer que falta muito ainda 
para o exterminio completo do dialeto italiano.
0 estudo sociolingüistico apresentou dados importantes 
que comprovam a legitimidade do dialeto italiano:
a) As comunidades de fala italiana, na area em estudo, 
que se formaram no periodo da migraçao, conservam o habito 
de usar o dialeto, tanto nos diálogos de teor familiar, co­
mo nos de teor comunitario.
b) As comunidades de descendencia italiana que se for­
maram nas localidades onde ja havia habitantes de outras 
etnias, como Paleta, Pinhalzinho e Volta Grande, nao possuem 
falantes assiduos e fluentes, porque nao identifiçaram a sua
✓ * cultura e a sua lingua perante os falantes de outras linguas.
c) 0 grau geral de uso do dialeto italiano mantem-se 
em 83,21%, ou seja, dentro do nivel hipotético "A", segundo 
atestaram os informantes, incluindo as crianças.
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Cora referencia as hipóteses, pode-se chegar as seguin­
tes conclusoes:
a) Somente as crianças em fase de escolarizaçao procu­
ram conversar em portugués e sentem vergonha em se expressar 
na sua lingua materna. Ha necessidade de um trabalho de cons- 
cientizaçao e de valorizaçao lingüistica no sentido de se 
incentivar a fala dialetal de uso caseiro.
b) Em todos os estudos sociolingüisticos, o éxodo ru­
ral sempre foi um dos fatores essenciais de exterminio da 
lingua. Na area em estudo, o fluxo migratorio para os g r a n ­
des centros, a procura de empregos, ocorre em pequena esca­
la .
c) Os questionários comprovaram que a escolarizaçao e, 
de fato, o maior fator de exterminio da lingua minoritaria. 
Ha uma expressiva porcentagem de informantes que sao a fa-
*
vor da institucionalizaçao da lingua minoritaria no curriculo 
escolar. Penso que, so assim, com a valorizaçao da lingua e dos 
costumes itálicos, nao havera uma ruptura na fala desse dia­
leto. E se isto ocorrer, o bilingüismo italo-portugues nao 
se dara apenas para os falantes do dialeto italiano, como os 
números comprovaram, mas os falantes da lingua padrao sen­
tirão tambem necessidade de se tornarem bilingües.
d) No caso especifico de Taio, a construção da Barragem 
Oeste foi pivo do exterminio do maior núcleo de colonizaçao 
italiana do Municipio, cujos colonos foram indenizados pelo 
DNOS e a maioria deles foi para outros municipios. Por conse­
guinte, notou-se, por esta pesquisa, que os núcleos, que per­
maneceram ao longo das encostas da barragem, mantem ainda 
acentuadamente a fluencia do dialeto.
e) 0 contato de duas linguas neo-latinas poderia forçar 
a lingua minoritaria a desaparecer com maior rapidez. Mas o 
que se verificou foi que este fato nao chega a influenciar 
em muito no exterminio. 0 máximo que ocorre - e com mais fre­
qüência do que, por exemplo, com uma lingua germanica - e uma
2 1 2
reciprocidade de emprestimos lexicais, entre ambas as lin­
guas, mas em maior numero para o dialeto italiano.
É preciso que se faça uma analise retrospectiva do tra­
balho, pois tenho que reconhecer algumas incorreçoes metodo­
lógicas :
a) A escolha dos informantes deveria ser por amostragem 
aleatoria, ou seja, através da tabela de números aleatorios 
(cf. Meyer, 1969)•
b) 0 estudo, que acabei de realizar, envolveu as comu­
nidades mais fluentes. Se um estudo idêntico fosse feito com 
as comunidades menos fluentes, por certo haveria um poten­
cial maior de mortalidade lingüística.
c) 0 estudo da lingua italiana, nas Universidades, po-
• #
deria ser reformulado para que o dialeto italiano possa ser 
ressuscitado, principalmente através da distribuição de li­
vros em dialeto, da mesma forma como se faz com o ensino do 
português.
Houve dois temas polêmicos, no meu modo de ver, e que 
deveriam merecer um estudo mais aprofundado:
a) A questão do sujeito pleonastico.
b) A questão da troca do "que" por "se".
Quanto ao segundo caso, talvez eu devesse ter incluido 
nos questionários frases condicionais para ver qual o proce­
dimento dos informantes com relaçao a essa questão.
Em ultima analise, a presente pesquisa identificou uma/ 
serie de registros lingüísticos, através dos questionários, 
que sao transferidos ao sistema lingüístico da lingua padrao. 
Por isso, e importante que os professores de Português tomem 
consciencia desses aspectos em suas aulas para que nao trun­
quem a aprendizagem da segunda língua. Os professores nao 
falantes do dialeto nao avaliam a atrofia que se processa 
nas crianças quando se desprestigia a lingua que elas falam 
desde o berço e, a partir dai, passam a ter vergonha de fa­
lar o dialeto.
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Torna-se importante, pois, que no futuro se observem as 
diferenças fonemicas que apresentam no sistema lingüistico 
da lingua padrão, os falantes que tiveram o italiano como 
lingua materna. E, num estudo mais profundo, e igualmente 
importante que se faça um estudo das mudanças lingüisticas 
por que passou o dialeto dos nossos antepassados em contato 
com outras etnias e culturas.
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A n e x o  6
Q U E S T I O N Á R I O  I DA P E S Q U I S A  DE D O R I A N
Seu nome: j 7 ^ ________________  Idade:
Seu lugar de nascimento: S'£¿i?Zc >'>Á-o ¿¿/c^ Zdré¿--^ j¿A>_______________
Seu lugar de residencia: ________________
í.a. Com referencia-aos seus pais:
- Quantas crianças teve sua mae? - O ^ ^ ( j , _______________________
Quantas dessas crianças, incluindo voée, tiveram o italiano co­
mo língua materna? -
- Quantas dessas crianças, incluindo voce, continuaram f a l a n d o  
i t a l i a n o  ate aos 2 1 anos? - _____________________________
- Quantas dessas crianças que alcançaram 21 anos, incluindo vo­
cê, casaram e continuam falando italiano? - ____________
- Dessas que casadas falam italiano, quantas casaram com faian­
ça ?tes italianos? - ___________________________________________
- Dessas que casaram com falantes italianos, quantas continuam 
falando italiano com os seus filhos? -
’.b. Das crianças de sua mae que alcançaram 21 anos, incluindo voce:
- Quantas ficaram na localidade? - X'i _________________________
- Quantas foram residir em outra area do Município? -
- Quantas foram residir em outros municípios do Estado? -
c ■*- Quantas foram residir em outros municipios por um certo numero 
de anos e depois voltaram? - __________________ _________
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2.a. Quando você era criança voce falava italiano:
a) Com seus pais.
b) Com seus avos.
c) Com seus irmaos e irmas mais 
velhos que voce.
d) Com seus irmaos e irmas mais 
novos que voce.
e) Com seus colegas de brincar.
f) Com seus parentes.
g) Cora o vigário da paroquia.
h) Com as autoridades do Município.
i) Com as famílias da localidade.
2.b. Como adulto voce continua falando italiano:
a) Com seus pais.
b) Com seus avos.
c) Com seus irmaos e irmas mais 
velhos que voce.
d) Com seus irmaos e irmas mais 
novos que voce.
e) Com seus antigos colegas de 
brincar.
f) Com seus parentes.
g) Com o vigário da paroquia.
h) Com as autoridades do Municipio.
i.) Com as famílias da localidade.
j) Com sua esposa.
1) Com seus filhos.
! , -  . Sempre j C/Frequenci.a Nunca
X
X
X
X
X
/
X
X
X
XX
Sempre C/Frequencia Nunca
_ X'
Y
X
■X
X
.XX
Y
X
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3 . Se voce souber que um recem -chegado de sua ru a  ou da sua v iz in h a n ç a  
e f a la n t e  i t a l i a n o ,  voce f a la  com e le :
O cO  em i t a l i a n o  ( ) em po rtu g u és ( ) em ambas
4 . Responda as q u e stõ e s a b a ix o , a s s in a la n d o  com um x a co lu n a  do qua­
d ra d in h o  que e c o r r e t a  p a ra  v o ce :
Sempre C /F re q u e n c ia Nunca
a) Eu l e i o  jo r n a is  e r e v is t a s  em 
i t a l i a n o .
b) Eu l e i o  a B i b l i a  em i t a l i a n o . y
c )
• •
*  . • *Eu e sc u to  m u sica  em i t a l i a n o . X
d) Eu uso i t a l i a n o  em m inha c o r ­
re s p o n d e n c ia . y
e) Eu f a lo  i t a l i a n o  com meus co ­
le g a s  de t r a b a lh o . X
f ) Eu f a lo  i t a l i a n o  com meus p a ­
trõ e s  .
g) Eu re zo  em i t a l i a n o . x
h) Eu sonho em it a l ia n o » y
i ) Eu b la sfe m o  em i t a l i a n o . X
P Eu f a lo  em i t a l i a n o  com o po­
vo de outras areas do ¡Municipio. X
1 ) Eu f a lo  em i t a l i a n o  d u ran te  os 
jo g o s de a z a r . X
m) Eu d is c u t o  a ssu n to s  da a tu a ­
l id a d e  em i t a l i a n o . X
n) Eu discuto re lig ia o  em ita lia n o . X
o) Eu discuto esportes em ita lian o . X
p) Eu discuto negoci.os em i.tali.ano. X
q ) Eu discuto saude em ita lia n o . X
r ) Eu educo os filh o s em ita lia n o . X
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5 . Com r e f e r e n d a  ao povo de sua lo c a l id a d e ,  que e descendente de i t a ­
l ia n o s  :
a) Eu p r e f ir o  f a l a r  i t a l i a n o  com 
o povo lo c a l  m a is  v e lh o .
b) Eu p r e f ir o  f a l a r  i t a l i a n o  com 
o povo lo c a l  que tem a mesma 
id a d e  que a m in h a.
c )  Eu p r e f ir o  f a l a r  i t a l i a n o  com 
o povo lo c a l  m ais novo.
d) Eu p r e f ir o  nao f a l a r  i t a l i a n o  
sempre que alguem  da l o c a l i ­
dad e se d ir ig e  a mim em i t a ­
l ia n o  .
6 . A s s in a le  uma das p ro p o siç o e s  a b a ix o  a q u a l se a p l ic a  a s e g u in te  ques_ 
t ã o : "Eu entendo os d ia le t o s  i t a l ia n o s  fa la d o s  em todas as á re a s  do 
M u n ic íp io " :
( X -) Não to ta lm e n te .
( ) Somente umas poucas p a la v r a s  a q u i ou a l i .
( ) Somente o n e c e s s á r io  p a ra  c o n s e g u ir  a id e ia  p r in c ip a l  d a q u ilo  
que e le s  d ize m .
( ) P e rfe it a m e n te .
Sempre
r—............................ i
C /F re q u e n c ia
i
Nunca
X
X
X
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m) 0 italiano e uma língua difícil 
de aprender, 
n) Ha uma grande parte de coisas 
mais uteis a fazer do que gas­
tar tempo em aprender a falar 
italiano,
o) 0 italiano e uma língua que va­
le a pena. aprender, 
p) 0 italiano nao tem valor no mun 
do moderno, 
q) Eu gostaria de ser capaz de 1er 
livros italianos, 
r) Alguem que le italiano pode ter 
maiores chances, 
s) Nao ha necessidade de continuar 
a falar italiano por causa da 
tradiçao. 
t) Eu preciso continuar a falar 
italiano para ajudar o desenvol­
vimento do Brasil,
u) 0 fato de falar italiano não aju 
da a pessoa a obter um melhor em­
prego.
v) Nao se pode ser um verdadeiro 
brasileiro falando italiano.
Concordo Indeciso Discordo
X
X
>
X
-
• X
X
X
X
X
X
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Secçao B - RAZOES QUE EXPRESSAM MELHOR O QUE EU SINTO (Assinale o qua
dradinho):
a) O tempo de escola pode ser usado para ma­
terias inais praticas do que estudar ita- 
iictno.
b) 0 italiano tem uma beleza toda propria.
c) Continuar a manter vivo o italiano e re­
gredir.
d) Poderia ser dado mais tempo ao italiano 
na radio e na Televisão.
e) 0 italiano pode ser ensinado em todo o 
país.
f) 0 italiano pode ser ensinado so nas re­
giões de colonizaçao italiana.
g) Os brasileiros tan seu falar proprio e 
nao precisam de uma língua estrangeira co 
mo o italiano.
h) 0 português deve perdurar por mais tatipo 
que o italiano.
i) É uma afronta ensinar italiano no Brasil 
quando a língua oficial e o português.
j) Voce e considerado pertencer a una classe 
mais culta se souber falar italiano.
1 ) 0 homem brasileiro que nao aprendeu ita­
liano nao pode ser considerado brasi.lei.ro
m) 0 português e uma língua mais bonita que 
o italiano.
n) 0 português ajuda mais a estudar materias 
científicas do que o italiano.
o) 0 português deve tornar-se menos impor­
tante no futuro no Brasil.
Concordo Indeciso Discordo
X
X
X
X
• ..X
X
X
X
y
y
/
X
y
y
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p) O italiano nao e flexível ao ponto de 
tornar-se necessário o seu uso nos taupos 
atuais.
q) 0 italiano deve ser preservado porque e 
parte da atual Historia do Brasil, 
r) A preservaçao do italiano e um anpeci.lho 
para se obterem melhores chances de vida, 
s) A língua italiana e tambem difícil para 
que os outros a aprendam.
Concordo Indeciso Discordo
y
X
X
Secção C - RAZÕES QUE CORRESPONDEM MAIS ATENTAMENTE AOS MEUS SENTIMEN­
TOS (Assinale o quadradinho):
a) A lingua italiana ceve ser preservada pela 
riqueza da sua literatura e pela sua musi­
ca.
b) 0 italiano nao oferece vantagens praticas 
na vida.
c) Devera haver maior uso de italiano na admí 
nistraçao publica e na vi.da publica do Bra 
sil.
d) A preservaçao do italiano e uma ideia ir­
real.
e) Escolas que ensinam a aprender mais de uma 
língua devem ser encorajadas no país.
f) Falar duas línguas e uma vantagem intelec­
tual.
g) 0 italiano deve ser ensinado no Brasi.l nas 
escolas de 12 Grau.
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h) O italiano deve ser ensinado no Brasil 
ñas escolas de 2° Grau. 
i.) 0 italiano deve ser ensinado no Brasil 
nas Faculdades, 
j) 0 currículo escolar e bastante comple­
to para permitir a inclusao do ita­
liano.
Concordo Indeciso Discordo
\sA
X
X
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